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A ' S N O S S A S A M I G A S um 
Em nossa edição do me/, passado dirigimos um up-

pello ás nossas amigas concitando-as a não esmorecer 
na campanha dc propaganda desta revista c a continuar 
a fazer por ella o que sempre fizeram, cumprindo tam-
bém as promessas que nos tem feito pessoalmente ou 
por cartas. Seja-nos permittido repetir o que, por mais 
de uma vez, temos escripto por «estas columnas e que é 
que a tarefa de propagar uma revista como a nossa, 
além dc tarefa fácil, é, sobretudo, agradavel. De facto, 
nada mais fácil a uma senhora, que conhece a nossa 
revista, que está ao par do seu programma, que sabe 
quanto de proveito se tina da sua leitura como exerci-
d o para a intelligencia, como entretenimento para as 
horas ociosas, como diversão para o espirito e como 
fortaleza para a moral, do que, entre as pessoas com 
quem habitualmente convive, chamar a attenção de 
cada uma dessas pessoas pana tudo quanto ha de in-
teressante nas paginas da nossa revista. Cada edição 
que publicamos vem repleta de complexa c abundante 
matéria sobre os mais variadas assumptos, de modo 
a interessar qualquer espccie de leitores ou leitoras, 
seja qual fór o seu gráo de cultura, a sua posição, o 
.seu estado ou a sua edade. Para as creanças, ha as 
sccçõcs de literatura infantil, que está a cargo de pes-
soa competentissima cujo nome é hoje uma gloria da 
pedagogia nacional; para a s moças, ha secções de 
moda, de elegancia, de dança, de cultivo da belleza, to-
das ellas redigidas por especialistas que, em nosso 
meio, gosam de uma solida reputação; para as mães de 
familia, dispõe este magazine de secções de hygiene 
infantil, de hygiene domestica, de cozinha e outras 
mais de interesse f lagrante; para as senhoras prenda-
das ha secções desenvolvidas de bordados, rendas e 
toda sorte dc trabalhos femininos; para as mulheres 
em geral, ha a parte dedicada ao feminismo onde se 
enfeixam todas as noticias importantes que dizem res-
peito ás victorias da campanha feminista em todo o 
mundo e ás ultimas conquistas obtidas pela mulher; e 
para todas as classes de ledores, vasta e selecta col-
laboração literaria em prosa -e verso, e outras maté-
rias como medicina, sports, viagens, hi-storia, curiosi-
dades, humorismo, lendas, tradições, conselhos sobre 
a moral, ensinamentos sobre a boa conducta em socie-
dade, lições sobre a vidra pratica, etc. 

Ora, uma senhora, que queira, pela sympathia com 
que nos distingue ou pelo amor que a nossa causa vem 
despertando, a t t rahir a curiosidade das outras senho-
ras para a Revista Feminina, basta, deante dellas, fo-
lhear um numero, commentar uma noticia ou apontar , 
ao acaso do dedo, uma linda gravura, para lhes con-
quistar de prompto a attenção. Conquistada a at ten-
ção, o que é facilimo, está conquistada a adhesão. So 
não se interessam pela Revista Feminina os que a não 
conhecem, os que ainda a não viram ou os que delia 
nunca tiveram noticia. A's nossas boas amigas — cha-
mamos boas áquellas que se interessam, de uma forma 
pratica, pela nossa causa e a tomam a peito, comba-
tendo comnosco pela sua victoria — lançamos nova-
mente este appello, para que intensifiquem a sua pro-
paganda no sentido de alargar cada vez mais o campo 
de assignaturas e não esmoreçam nessa faina, cujo 
resultado é a victoria da nossa causa, isto é, da causa 
feminina. 

Todas as nosisa* leitoras, dotadas dc alguma cultura, 
devem advertir que, daqui a um anno c pouco, o Brasil 
vae festejar o primeiro centenário da sua independen-
cia, c que, nessa época, que está tão próxima, necessi-
tamos demonstrar ás damas extrangeiras que nos visi-
tarem o gráo dc progresso alcançado pela mulher bra-
sileira no sentido da conquista dos seus direitos. A 
maior par te dessas damas, que serão, provavelmente 
americanas, muito orgulhosas da sua liberdade dc ac-
ção, da sua indcpendencia e dos triumphos alcançados 
pelo seu esforço proprio, quererão indagar o que, nesta 
parte do cont inente americano, terão feito as suas 
companheiras de sexo; e é preciso, pois, que as nossas 
patricias, até lá, tenham já realisado alguma coisa no 
interesse da sua rehabilitação. A Revista Feminina 
está na vanguarda ; nella sc resumem todas as aspira-
ções do nosso sexo e é ella que representa a mulher 
patricia. As brasileiras todas, que ainda são capazes 
de um gesto de boa vontade, as brasileira-s, que ainda 
têm a coragem de levantai a cerviz do jugo que as op-
prime, as brasileiras que ainda não têm o espirito obli-
terado pela escravidão, têm o dever de correr em nosso 
auxilio, de collaborar comnosco na boa causa, de for-
mar ao nosso lado e de não nos abandonar nunca- no 
campo da luta. E' verdade que não estamos sós, é 
verdade que temos companheiras animosas que nos 
estimulam, de todos os pontos do paiz, com gestos e 
applausos, com boa vontade e acção. Mas a verdade 
é que são ainda poucas. O nosso combate, que é re-
nhido, reclama contingentes mais numerosos. 

Eia, pois, poitriciasl 
Felizmente não clamamos no deserto. Ha ouvidos 

que nos ouvem, ha corações que palpitam unisonos 
com os nossds, ha vozes que secundam o nosso com-
mando e muitas dessas vozes têm um rebôo imperioso. 
Lançado que foi, em nossa ultima edição, o appello ás 
patricias, muitas dellas correram ao nosso encontro. 
Entre ellas, permitta-se-nos que destaquemos o nome 
de d. Lucilla Souto Ferreira , de Uberaba, que, segundo 
confessa, é fanatica por esta revista e tudo promette 
fazer pelo seu progresso. Agora é ella quem se re-
volta contra a indifferença das patricias .deante da luta 
gigantesca que se fere na imprensa de todo o mundo 
em prol dos sagrados direitos do sexo a que perten-
cem. E ' ella própria quem diz: "As mulheres deviam 
acolher com mais carinhosa affeição e desinteressada-
mente esto revista, cuja vida e prosperidade são um 
triumpho eloqüente da mais santa das causas. Deve-
riam auxilial-a e corresponder aos esforços dos que se 
batem por tão ingente idéa. Felizmente, ha um bom 
punhado dellas qeu não esmorecem «e t rabalham com 
prazer e dedicação em prol do mesmo ideal dc d. Virgi-
lina de Souza Salles." 

Agora, ainda, é d. Judi th Andrade de Magalhães, de 
Guaxupé, que corre a enfileirar-se com outras e põe 
os seus esforços ao serviço da nossa causa, promet-
tendo t rabalhar paira o progresso da revista, que ê, 
consoante a sua expressão, Mo porta-voz da boa causa 
da mulher brasileira na defesa dos seus direitos." 

Outras mais se apressaram em trazer-nos o seu au-
xilio, te a todas essas, em nome da mulher patricia, 
apresentamos os nossos agradecimentos. 
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Já por estas columnas, cm nossa edição passada, nos re-
ferimos a uma joven doutora formada pela Faculdade de 
Medicina do Rio Janeiro. Agora cabc a vez á outra, A dra. 
Carmeu Escobar Pires, filha do distineto paulista sr. Ma-
nuel Biuno Barbosa Pires, e recenaemcntc diplomada pela 
Faculdade de Medicina c Cirurgia de S. Paulo. Tanto uma 
como outra pertencem a conceituadas familias paulistas. 

Já agora não é de extranhar que algumas jovens patrí-
cias, rompendo com preconceitos seculares, dentro dos 
quacs viviam escravisadas, deixando que amortecessem e 
por fim se apagassem 
de todo tantas apti-
dões de trabalho e de 
concorrência na luta 
da vida, não é de ex-
tranhar, diziamos, que 
entrem agora em cam-
po, rigorosamente ape-
trechadas, abrindo bre-
cha entre os obstá-
culos que por acaso 
se lhes antolhem. Não 
sabemos quem foi a 
precursora d'esse movi-
mento; é provável que 
não houvesse mesmo 
essa precursora,e sim a 
vontade cotelctiva dos 
brasileiros de "è l i t e" , 
que preparam o am-
biente propicio para a 
formação desses espí-
ritos femininos, aco-
lhendo, com sympa-
thias e applausos, to-
dos os seus gestos de 
lil»ertação e da auda-
cia. A mulher brasi-
leira, pois, como tinha-
mos previsto e em fa-
vor da qual vimos ha 
tantos annos comba-
tendo, já entrou em 
competição com o ho-
mem, não apenas nas 
actividades inferiores 
e -sim também, o que é 
para admirar, nos tor-
neios da sciencia. 

A ' dra. Carmen Es-
cobar Pires está re-
oervado por certo, um 
destino brilhante co-
mo profisional. Ella 

' não se diplomou por 
mlero espirito de dilet-

. tantismo; ella é uma 
'.'convicta, cheia dessa 

convicção que, por es-
tar alliada a uma no-
tável competencia, a 
levará seguramente á victoria. A sua tendencia para a car-
reira que abraçou manifestou-a ella sempre, desde a edade 
um que a sua intelligencia começou a desabrochar. As dif-
iculdades do curoso medico com a complexidade das ma-
térias que é preciso estudar, a frequcncia dos hospitaes, as 
responsabilidades que pesam sobre aquelles que se dedicam 
á profissão, e, por fim, a clinica, com todos os seus encar-
gos pesados, tudo isso constituiu o seu único ideal, e para 
ahi norteou todos os seus esforços e a intelligencia. Da 
sua intelligencia teve ella provas bastantes com os triunv 
phos successivos que ia obtendo durante o aprendizado 

preparatório. Dentre as disciplinas preparatórias, mesmo 
dentro aquellas que lhe pareceriam menos aproveitáveis 
para a carreira medica, corno geographia, historia, estudo 
do vernáculo, etc., não houve uma só a que ella se não de-
dicasse, com curiosidade e affínco, como se necessitasse 
extrahir de cada uma dellas uma qualidade pratica. Assim 
preparada e, o que 6 mais, animada pelo proposito de en-
vidar maiores esforços para venow as etapas do curso su-
perior, matrvculou-se na Faculdade de Medicina e Cirurgia 
de S. Paulo. Desde logo revelou ella o gosto, a finura de 

percepção e a tenaci-
dade, elementos indis-
pensáveis de iniciação, 
tornando-se p o r i s s o 
muito louvada pelos 
seus professores e ad-
mirada pelos seus col-
legas. O seu curso me-
dico asignalou-se sem-
pre por triumphos, ob-
tendo as melhores no-
tas do anno e douto-
rando-se por fim com 
a defeza da sua these, 
em que brilhantemente 
se destacou. A 28 de 
Janeiro do anno cor-
rente, apresentou ella a 
Faculdade de Medicina 
e Cirurgia de S. Pau-
lo a sua these " Revi-
são da Semiótica dos 
pleurizes" (sero-fibri-
nosos c purulentos), 
escolhendo, como se 
vc, um assumpto ár-
duo e immcnsamente 
complexo, sobre o qual 
dissertou com seguran-
ça e, o que releva no-
tar, com vistas pró-
prias. Ella própria, no 
prefacio do seu traba-
lho, declarou que, ao 
iniciar o seu tirocinio 
hospitalar, p e r c e b e u 
a divergencia que ha, 
cm certas entidades, 
entre o que dizem os 
livros e o que observa 
nos doentes. Muitos 9i-
gnaes supérfluos que 
nunca se encontram ou 
raramente apparecem, 
outros de que não cui-
dam os tratadistas, mas 
observados por ella a 
miude, levaram-n'a a 
estudar uma affecção 
em que mais notável 
existe o contraste, sen-

do, apezar diso, tão freqüente. Refere-se a doutora aos der-
rames sero-fibrinosos e purulentos. 

Muitas das idéas contidas na sua magnífica these são 
delia, nasoidas da sua observação. Basta isto para pôr em 
evidencia o valor da dra. Carmen Escolar Pires, que, de 
resto, é uma moça dotada de raros encantos pessoaes. 

D r a . C a r m e n E s c o b a r P i r e s . 

lllllillllll 
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O que se diz de nós 
P o r e s t a s c o l u m n a s j á t r a n s c r e v e m o s m u i t a s c a r t a s que n o s t e m s ido d i r i g ida s a p r o p o s i t o (Ia 

" R e v i s t a F e m i n i n a " e e s p e c i a l m e n t e da sua ed ição espec ia l d o N a t a l . E n t r e a s p e s s o a s que se a p r e s -
s a r a m e m t r a z e r - n o s os s e u s app lausos , l o u v a n d o , c o m e x p r e s s õ e s de s i n c e r o e n c o m i o , o n o s s o e s f o r -
ço, f i g u r a m g r a n d e s n o m e s , c o m o L u i z G u i m a r ã e s F i l h o , da A c a d e m i a d e L e t r a s , n o s s o m i n i s t r o 
em M o n t e v i d é o , F e l i x P a c h e c o , da A c a d e m i a de L e t r a s e r e d a c t o r d o " J o r n a l d o C o m m e r c i o " , d o 
Rio, e e x m a . s r a . d . M a r y S a y ã o P e s s o a , e sposa d o d r . E p i t a c i o P e s s o a , p r e s i d e n t e da Repub l i ca . 

A g o r a q u e m n o s e s c r e v e é C a r l o s M a g a l h ã e s de A z e r e d o , o m a g n í f i c o p o e t a e E m b a i x a d o r d o B r a -
sil j u n t o á S a n t a Sé. 

E i s a c a r t a q u e n o s d i r ig iu . 

EMBAIXADA DO BRASIL 

JUNTO A' SANTA SE' 

Exa. Senhora, minha gentil aniijia, 

A sua bondosa caria me commoveu, pela expressão da eslima com que me 

honra muito acima do meti mérito, e pela referencia i memória sagrada dc sita 

Mãe, que eu, ainda sem a ter conhccido pessoalmente, tanto venerava c prezava. 

Li com interesse, com encomio, o numro dc Natal da "Revista Feminina", que 

teve a dlicadeza de mandar-me. Todos em nossa casa o apreciámos, acliando-o 

bellissimo, pelo texto exccllente, e pelas finas illustraçõcs. Muito o apreciou tam-

bém o meu joven amigo Caio dc Mello Franco, Secretario d'esta Embaixada; 

Espero d'elle em breve alguns lindos versos para a "Revista Feminina". 

São dignos de louvor os seus esforços, minlia Senhora, e os das suas brillian-

• tes companheiras; e admiraveis os resultados que já alcançaram. E' muito nobre 

essa devoção ao ideal artístico em mulheres que não pretendem transformar-se 

em homens; que simultaneamente com elle conservam e selam outro ideal que 

lhes ê proprio, o da familia, da religião, da piedade e do amor. A "Revista Femi-

nina" é um documento cada vez mais persuasivo do que pôde fazer um grupo de 

distinetas patrícias, com intclligencia, com empenho e com successo, para diffun-

dir no pais o gosto das letras, e provar a muita gente bem nascida que ainda ha al-

guma cousa digna de attracção e culto, fóra das emoções grosseiras do cinema-

tografo. 

Queira acceitar os mais respeitosos cumprimentos do seu muito dedicado servo, 
admirador e amigo 

Vi» Piemonte, 48. Roma. 

19 de Fevereiro dc 1921 

C A R L O S M A G A L H Ã E S D E A Z E R E D O 
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Doce c a t i v e i r o , 
q u e m e t e m c a t i v o 
c o m rfnceioa e a l i , 
m e é t i o l i i o n g e l r o , 
q u e , q u a n t o m a i s v ivo , 
m a l a l he q u e r o e m a i s . 

DOCE 
F o r q u e o s aia s e n t i d o s 
n l o a l o de a m a r g u r a , 
n e m b a l d a d o a a l o ; 
m a s c o r r e s p o n d i d o s 
p o r e g u a l t e r n u r a 
d e o u t r o c o r a ç l o . 

CATIVEIRO N e m c u i d e i s , s ó s l n h o , 
c u r t a m e u s a n c c i o s 
c o m i n ú t i l d ó r ; 
q u e o s a c o l h e o n i n h o 
de u n s n e v a d o s s e io s , 
c à l i dos de a m o r . 

A l g e m a i a u a v e s , 
a s m i o s d e p r i n c e z a , 
a u e e s c r a v o m e q u i z ! 
A l g u m a , e n t r e a s a v e s , 
n l o l i v r e , m a s p r e s a , 
c q u e e s t á fe l iz . 

M i o s de a l v o r m a c i o , 
d e l i r ia i a r o m a , 
u r n a s de p r a z e r ! . . . . 
M a s b a s t a v a u m f io 
d a s u a a u r e a c o m a 
p a r a m e p r e n d e r . . . 

E a h ! s e u s p e r e g r i n o s 
l á b i o s j á p o u s a r a m 
s ò b r e o s o l h o s m e u s ; 

M a s p o r q u e c h o r a v a ? 
p o r s o f r e r l N l o ; c e r t o , 
n l o s o f r i a a s s i m . 
E ' q u e d e s e j a v a 
t c l - a i n d a m a i s p e r t o , 
t o d a p a r a m i m . 

T i v e « a . . . i m e n s o i n s t a n t e ! 
D o s o l h o s , q u e v i n h a 
c i n g i n d o de l uz , 
s u a b o c a a m a n t e 
d e c e u a t é a m i n h a ; 
j u n t o u - s e > l h e e m c r u z . . . . 

C r u z de s a n g u e a r d e n t e , 
c r u z de s a n g u e e f l a m a , 
r ú b i d o c r i so l , 
d ' o n d e u m a t o r r e n t e 
dc a m o r se d e r r a m a , 
c l a r a c o m o o s o l ! 

P o r a q u e l e b e i j o , 
d e i t o d a a m i n h a a l m a , 
d e i t u d o o q u e s o u ; 
p o i s o m e u d e s e j o 
m a i s t r i u n f a n t e p a l m a 
n u n c a i m a g i n o u . 

P o r q u e s o u c a t i v o 
d ' e s t e c a t i v e i r o , 
d ó n l o m e t e n h a i s . 
S e u r e c a t o e s q u i v o , 
pe lo m u n d o i n t e i r o 
n l o t r o c a r a e u m a i s ! 

C a r l o s M a g a l h l e s d e A s e r e d o . 
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A I O D A 
Nossa estação elegante é agora inteiramente opposta á 

estação parisiense. Emquanto nós aqui precisamos nos res-
guardar contra o frio, contra a humidadc e contra os ven-
tos constantes deste outonno áspero, que prenuncia um in-
verno rigoroso, as senhoras parisienses, na alegria da pri-
mavera que lhes sorri pela corolla das flores desabrochadas 
e pela côr das fruetas amadurecidas, tratam de vestir-se 
com a garridice que a estação lhes inspira. Os nossos cha-
péos, aqui, não ad-
mittem outros enfei-
tes a l émde f i tas dc 
velludo e outros que 
dem a illusão de 
abrigo contra o 
frio, emquanto os 
das parisienses re-
clamam f l o r e s e 
fruetas, de colora-
ções contrastantes e 
brilhantes. 

Assim com rela-
ção aos chapéos, as-
sim com relação aos 
vestidos e aos ele-
mentos que o com-
põem. As nossas 

•costureiras entram 
. agora na phase das 

difficuldades, d o s 
pequenos problemas 
de diffici) solução, 
dos embaraços de 
toda especie que se 
lhes antolham a ca-
da passo. O que al-
gumas fazem — e 
são as que menos se 
podem gabar da sua 
imaginação e enge-
nho — é remexer 
nos figurinos dos 
primeiros dias do 
anno e ahi esco-
lher certos modelos 
que ainda não per-
deram a sua oppor-
tunidade, modali-
sando-os de accór-
do com as tendên-
cias actuaes; o que 
as outras fazem — e são, por certo, as mais dotadas de 
engenho creador — é escolher dentre os modelos da actual 
primavera parisiense aquelles que, modificados, possam ser 
aproveitáveis para a nossa estação. Essa modificação con-
5is*" na substituição de uma fazenda por outra e em muitos 
detalhe1: que não alterem visivelmente o effeito de conjun-
cto. Isso que parece pouco, importa quasi numa creação.tal 
é a difficuldade que offerece e a responsabilidade que assu-
me a costureira no momento de conceber a modificação. 

Martha de Caunay, a correspondente elegante do ".lor-
nal do Commercio", do Rio, referindo-se, numa das suas 
ultimas chronicas, ás modas parisienses, externou alguns 
conceitos, que, pela sua opportunidade c interesse, nos 
inopinaram o desejo de transcrevel-os. Eis alguns dos to-
picos da sua correspondência: 

" I g n o r a - s e p o r c o m p l e t o o q u e a m o d a n o s d e c r e t a r á . 
P a r e c e - n o s n o e n t a n t o q u e a m o d a n ã o f a r á g r a n d e m u d a n ç a , 

p o r q u e v i s i t a n d o h a d o i s d i a s u m a a m i g a " p r i m i c r c " d u m a »'as 
g r a n d e s c a s a s dc t o s -
t u r a d a R u c dc ) .a 
Pa ix , cila d i s s e - m e e 
c u p o u d e a p r e c i a r v-sii• 
do a l g u n s m o d e l o s , 
q u e a f o r m a d i r e i t a e 
a s i m p l i c i d a d e c o n t i -
n u a r i a a p - e d o i n i n a r . 

M a s n ã o q u e r e m o s 
i l l ud i r a s n o s s a s g e n -
t i s l e i t o r a s , d i z e n d o -
l h e s v e r d a d e i r a m e n t e 
o q u e se u s a , p o r q u e 
f a l t a r í a m o s á v e r d a d e 
e n e s t e c a s o l i m i t a . - -
m e - e i a d a r - l h e s a s 
m e l h o r e s i n d i c a ç õ e s 
c o n c e r n e n t e s á t o i l e t -
t e , e m q u a n t o n ã o n o s 
s u r p r c h e n d a q u a l q u e r 
n o v i d a d e q u e i r e i c o m -
m u n t e a n d o . 

A s t o i l e t t e s de b a i -
le, u m a s t ê m a f ° r * 
m a " E m p i r e " o u t r a s 
c o r p i n h o s c s a i a s e n -
d o e s t a s r e c o b e r t a s dt-
d r a p e r i e s d e t u l l c s 
b o r d a d a s de r e n d a s 
d r a p e s , p a i l l e t c s , e t c . 
O s c o r p i n h o s s ã o n a 
s u a m a i o r i i , a r r e g a -
ç a d o s o u l i sos , c o n -
s e r v a n d o a s u a e l e g a n -
c i a n a s u a f o r m a d i -
r e i t a e v a g i . A s c i n -
t u r a s c o m p r i d a s e a s 
m a n g a s m u i t o c u r t a s . 

T o i l e t t e s d e c e r i m o -
n i a s o u v i s i t a s , s ã o 
t a m b é m m u i t o a p r e -
c i a d a s a s q u e s e g u e m 
a s u a l i n h a d i r e i t a , o 
c o r p o c a h i n d o d i r e i t o 
s o b r e & sa i a e m u i -
t a s v e z e s m a i s c o m -
p r i d a q u e f az d r a p é 
s o b r e a c i n t u r a t o r -
n a n d o e s t a m a i s l o n -
g a o q u e t o r n a a t o i -
l e t t e m u i t o d i s t i n e t a 
s o b r e t u d o s e n d o a 
p e s s o a a l t a . E s t e s 

f e i t i o s , s ã o todo» b o r d a d o s , t a n t o n a e x t r e m i d a d e d a s s a i a s , c o m o 
n a d o * c o r p i n h o s . o q u e o s t o r n a e n c a n t a d o r e s . U n s s ã o b o r d a d o s 
n o m e s m o t o n , o u t r o s c m c o r e » b e r r a n t e s , c a r e c e n d o d e m u i t o 
b o m g o s t o , p a r a q u e a c o m b i n a ç ã o d e t o n s d ê o m e l h o r r e s u l -
t a d o . 

N e s t e s b o r d a d o s e m p r e g a m - s e a s s e d a s o u a s l ã s . 
O s " t a i l l e u r s " s i m p l e s c o n s e r v a m s e m p r e a n o t a d i s t i n e t a e 

e l e g a n t e . A s a i a f o u r r e a u , c o m a j a q u e t a d e m i - l o n g u e , s ã o o s 
p r e f e r i d o s e a i n d a a l g u n s , g e n e r o j a q u e t a r u s s a p a r a t r o t t e r 
n ã o d e i x a m d e s e r p r á t i c o s e b e m o p t a d o s . A s s a i a s p l i s s a d a * 
c o n t i n u a m f a z e n d o f u r o r ; s e n d o a v e s t e p r o c u r a d a p a r a a a c o m -

O s n o v o s t a i l l e u r s 

I Sa i a d e p l i s s a d o f ino , b l u s a c o m p r i d a e de c i n t u r a b a i x a , l i g e i r a m e n t e f r a n z i d a 
a o s l a d o s dc m o d o a f o r m a r a l g u n s g o d e t s . G u a r n i ç ã o n a b a r r a d a b l u s a e n a s 
m a n g a s . Gola a l t a . 
I I L o n g o r e d i n g o t t e e m " d r a p e l l a b e i t e . c r u z a d a e l e v e m e n t e r e g a ç a d a n a f r e n t e 

R e b o r d o s d o b r a d o s de ve l l udo n e g r o n a s m a n g a s e a o l o n g o d a 
I I I T o i l l e u r de lã e m q u a d r a d o s . Sa i a e s t r e i t a 1 'a le tot d i rc i l 

R e b o r d o s d a gola e d a s m a n g a s c m v e l l u d o . 
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p a n l i a r a d i r e i t a u m a s f e c h a d a s c o m n g o l a m u l t o s u b i d a , o u t r a s 
c o m n col ch i l l e . N o g e r a l a S o m a i s o u m e n o s g u a r n e c l d a a p o r 
b o r d a d o s n a e x t r e m i d a d e , m a n g a s e g o l a . 

C a p a s , g ê n e r o " l i o n i i e f e m m e H t e m u m a v o g a e x t r a o r d l u a r l a . 

E n c a n t a d o r a e o r i g i n a l í s s i m a b l u s a d e J e r s c y 
d e s e d a b r a n c a , b o r d a d a d c f l o r e s n e g r a s c 
a m a r e l l a s . C i n t o l a r g o d e f i t a c i r e n e g r a . 

A l g u m a s t e m u m a s a b e r t u r a s , p a r a BE e n f i a r e m , o u t r a s BIÍO HIIII-
p i e s p a r a s c c o l l o c a r e m n o s h o m b r o s . P l i s s a d a s c o u t r a s b o r d a -
«Ias, f a z e m g r a n d e s u c c e s s o . 

O s t o n s , a z u l e s c u r o , v e r d e e s c u r o , c i n z e n t o , r o u i l l c , s a b l c c 
s u i d e , s ã o o s d a m o d a . 

C h a p é o s d c p a l h a d e s e d a , d e c r e p o n s , d c t u l l c s , d e v o i l e ú o 
m o m e n t o d a s u a a p p a r i ç H o . O s t o q u e s p e q u e n o s p a r a " t r o t t e r " 
v o s g r a n d e s p a r a c e r i m o n i a s . 

AH g u a r n l ç f i e s não f l o r e s e f i t a s , c o n s e r v a n d o a m a i o r s i m p l i c i -
d a d e n a s u a c o n f c c ç i l o , q u e r o d i z e r a s g u a r n l ç õ e s sSo c o l l o c a d a s 
d e i t a d a s . O s t e c i d o s b o r d a d o s p a r a c h a p é o s , s i lo d u m e f f e i t o 
m a r a v i l h o s o e n u n c a o s b o r d a d o s f o r a m t S o a p p l i c a d o s n e m tRo 
p r o c u r a d o s . 

O s f r u e t o s c o m o g u a r n i ç f i o e a s g r a n d e s p r e g a s d e f a n t a s i a , o s 
p l u m a s , a s a i g r e t t e s e o s p a r a d i s , e s t a s u l t i m a s p a r a t o i l e t t e 
h a b l l l c . 

P a r a a o i r c e a v a r i e d a d e d e p e n t e a d o s e a d o r n o s e m p e d r a r i a s , 
d o u r a d a s , p r a t e a d a s s 9 o s u r p r e h e n d e n t e s e a p e s a r d o s p r e ç o s e l e -
v a d í s s i m o s e m t o d o s o s a r t i g o s , n o t a m o s q u e o l u x o c a d a v e z v 
m a i s p r o c u r a d o e m a i s a d m i r a d o . " 

Essa chrouica tein muita opportunidade, cxactamente 
porque, apesar dc ser recentemente publicada, t r az a data 
de fevereiro, mcz que corresponde, mais ou menos, relati-
vamente á temperatura, aos nossos frios outonaes. 

A ultima moda consiste — como já annuuciamos ha mc-
zes e só agora c que começa, de facto, a vulgarisar-se — 
na cintura baixa, de modo a tornar o tronco da mulher 
muito alto c as extremidades inferiores muito curtas. 
Como já fizemos notar, essa moda, que começa agora a 
conquistar a adopção das senhoras elegantes c que a prin-
cipio parccc te r sido repellida, abe r r a in te i ramente das li* 

nhas naturaes da mulher, imprimindo-lhe um aspecto com-
pletamente contrario á belleza classica. Não 6 improvável 
que essa moda seja inspirada no Japão, onde as mulheres 
se caracterisain por um tronco muito avultado relativa-
mente ás pernas, que são, em geral, curtas. No Japão, as 
mulheres não fazem praça desse feitio todo especial das 
suas linhas; e, ao contrario, no interesse de tornar menos 
longo o seu busto, tratam de contornar a cintura com uma 
faixa um pouco acima da linha da cintura c pouco abaixo 
dos seios. Apesar disso, a desproporção entre o tronco 
cias extremidades inferiores ainda é notável- Quer-nos pa-
recer que as parisienses, enamoradas da belleza nipponica, 
querem, ao me-
nos nesse porme-
nor, imital-a. 

Seja como fôr, 
só poroue é uma 
moda recente, os 
modelos de cin-
tura baixa ulti-
mamente creados 
têm um chic to-
do particular, c, 
o que é mais, 
uma originalida-
de que impressio-
na de súbito a 
vista. Dentre os 
modeloi desse 
feitio, chamamos 
a attenção das 
senhoras de fino 
gosto para a edi-
ção de fevereiro 
dos "Chi f fons" , 
cm cuja primei-
ra pagina ha um 
typo de toilette 
que é uma ver-
dadeira obra-pri-
ma de originali-
dade, de sugges-
tão c de graça. 
Trata-se de um 
vestido egypcio 
em " h m é " dc 
tom de aço gris, 
com a. cintura 
muito baixa, ac-
centuada por um 
cinto fixado na 
frente com uma 
medalha de aço. 
A silhueta re-
corda porventura 

uma dessas figu-
ras que servem de ornato nas columnas egypcias, e é nisso 
talvez que reside a sua principal originalidade. 

Uma do>s nossas leitoras escreveu-nos longa car ta a 
proposi to de alguns conceitos que temos emitt ido por 
esta secção áoerca da moda e, em cer to topico, per-
gunta -nos se os Jerscy ainda es tão em voga. Estão 
hoje tem voga mais do que nunca, Nas lojas da moda 
do centro commercial da cidade es tão expostos nos 

l l e l l o m a n t o d e " V e l m o u s s e " , c o m 
r a i ç õ e s a m a r e l l a s e n e g r a s e d u p l o 
r e v e r s o d e " V e l n o u s s e " d e p a r d o e s -
v e r d e a d o . 
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mostuarios muitos exemplares de Jerseys e quasi to-
dos dos mesmissimos modelos, com variantes insigni-
ficantes, como na gola e na al tura. Os de algodão 

são, por certo, mais confortáveis, porque são mais 
espessos, rtias, seja dito de passagem, inteiramente des-
tituídos de elcgancia. Os modelos cm algodão são um 
tanto de aspecto pesado, c o material , que c grosseiro, 
não permitte que com elle se componham typos mais 
graciosos. Os Jerseys de seda, seja qual fôr a variedade 
da sua côr, são, sem duvida, os preferidos, porque são 
leves, airosos, deixam bem em relevo o busto da mu-

lher, dando-lhe — e nis to reside a sua principal v i r tu-
de — um aspecto muito juvenil, ess<e aspecto pelo qual 
anceiam todas as senhoras e par t icularmente aquellas 

L i n d o c h a p e o p a r a m o c i n h a , t e n -
do c o m o ún ico» o r n a t o s u m a f i t a 
d e s e t i m p r e t o , q u e o c o n t o r n a , 

e o v c o c u r t o . 

que já pe rde ram p a r t e da sua juvenilidade. En t re tan-
to, abr igam muito pouco o busto, e mais servem como 
veste dc o r n a t o do que propr iamente de inverno. Os 
Jerseys dc seda, a despeito da sua leveza, ainda são 
aconselháveis, porque este f im de outonno ainda não 
permit te os g randes c pesados abrigos. 

MARINETTE. 

G r a n d e c a p e ü n a de t a f f e t á e m d o i s t o n s . A a b a , m u i t o f l ex íve l , c 
e n f e i t a de p . u m a s de a v e s t r u z g l y c e r i n a d a s c m do i s t o n s . 

A u m a c r e a n ç a 
Choras, creança, mas chorar não deves; 
E n t r e a velhice e as tuas horas leves 

E ' pequena a d i s tanc ia ; 
Choras debalde, choras , 

Po rque n ã o sabes, f lor , quanto são breves 

Da h u m a n a vida as horas, 
Porque não sabes quan to é bella a infancia! 
Tu, cuja vida é um suave paraiso 

A d o r n a d o de f lores , 
Da nossa vida misera, de dores j 

Amargas e revezes, 
Nunca invejes o júbi lo indeciso, 
Porque teu p r a n t o é menos triste, ás vezes, 

Do que o nosso sorriso. * 
Os teus dias são rosas 

Que vicejam, a legres e radiosas, 
Nessa* tuas m a n h ã s de eternas ga las ; 
Nunca as desfolhes, gá r ru l a creança, 

Deixa-as em paz, descança, 
Deixa que o t empo venha desfolhal-as . 

Franclsca JULIA. 
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" L a í o r m a t l o n d ' u n e i m e n ' e i t p a i 1 ' ceuvrc d ' u m j o u r " . — J c a n C h a r r u a u . 

Respondeu um dia Mme. de Segur, a uma amiga, que 
lhe «aconselhava a f r e q ü e n t a r o mundo, já que seus fi-
Ihinhos estavam crescidos: — " M a i s do que nunca devo 
ser agora mãe, pois minha responsabi l idade é t ão gran-
de que me faz medo ." 

E, de facto, a mãe verdadei ramente compenetrada da 
sua g r a n d e missão, sente que, cada anno que passa, 
to rna mais vas to o campo do seu 
dever. Aos pequeninos capr ichos 
da pr imeira infancia succcde ago-
ra . a vontade imperiosa da c r ian-
ça-, que já sen te em si a necess ida-
de da indcpendencia c o gos to da 
l iberdade. Com que cuidado e com 
que prudência não precisa agir a 
mãe, sempre em jus to meio, sem 
f raqueza nem rigor excessivo. £ ' 
preciso que a alegria e a conf ian-
ça nos paes, seja a disposição or-
dinaria dos meninos, 

Uma alma levada pelo temor , se-
rá sempre uma alma f raca . 

Agora não é somente a educa-
ção moral , que deve prcoccupar 
a mãe, mas a educação intellectual 
que igualmente requer os seus cui-
dados . 

Actua lmente , mais do que n u n -
ca, precisa a mocidade de uma 
educação solida- e chr i s tan . As 
mães devem, por tan to , e an te s de 
tudo, e s t u d a r a religião do modo 
a poder c la ramente ensinal-a aos 
f i lhos. H a mães, mesmo piedosas, que são em religião 
de uma insufficeincia deplorável ; ellas correm ass im o 
risco de dar aos filhos, em m a t é r i a de fé, princípios 
er roneos , deixando que f iquem com a consciência mal 
fo rmada e que cresçam em uma ignorancia perigosa 
das verdades as mais es-

Paira as meninas , princi-
palmente, a educação lon-
ge das vistas ma te rnas p a -
rece anormal e impruden-
te. 

Se a mãe tiver as ap t i -
dões e conhecimentos ne-
oessarios p a r a se encar re -
g a r ella m e s m a da educa-
ção das f i lhas, c la ro es tá 
que será a educadora ideal. 
Mas, apesar de todos os 
predicados e da boa von-
tade , a> f a l t a de tempo im-
pede quasi sempre ás 
mães de t o m a r e m a si mais esse t r aba lho . 

Não deve, porém, ser isto mot ivo p a r a a f f a s t a r as 

A b r i l h a n t e e i n t e l l i g e n t e t e n h o r i t a 
J u d i t J i LuruB, iiliia u a e x m a . a r a . 
d . M a r i a C l a r a C a r ú s , d e I t a q u y , 
R i o G r a n d e d o Su l . 

O l i n d o T o s i t o , d e q u a t r o m e z e s , f i l h i n h o d o d r . Co-
r i n t h o Con ta c d a e x m a . s r a . d . Ce l ina C o s t a , de C a n n a -
v i e i r a s . 

meninas do lar. A mãe poderá cont inuar a dirigir a té o 
fim a educação das fi lhas, p rocurando uma mocinha 
honesta , piedosa e instruída, que nada mais deseja do 
que encont rar o logar de mestra-, em casa dc uma famí-
lia digna c respeitável, e poder assim auxiliar também 
aos seus. A sciencia adquirida per to da mãe, será mes-
mo mais apropriada á intelligencia das meninas . E ' no 

lar doméstico, única escola onde 
sc forma a mulher verdadeira-
mente consciente dos seus de-
veres, que a menina, tendo 
constiantemente sob seus olhos 
o exemplo que fortif ica, apren-
derá, desde seus verdes an-
nos, os fu tu ros deveres e ad-
quirirá a e-xpcricncia neccssaria 
para dirigir o pequeno reino que, 
ccdo ou tarde , será confiado aos 
seus cuidados. Longe constante-
mente da casa paterna , cm um ou-
t ro meio onde adquir i rá nóvos há-
bitos e costumes, como ext ranhar 
que a- menina esqueça o espirito c 
as t radições da familia e fique 
abor recendo e muitas vezes a té 
desprezando as modestas occupa-
ções de uma boa dona dc casa? 

En t r e t an to , o receio de ser con-
t ra r i ada sua acção, por influencias 
funes tas e muitos outros motivos 
imperiosos, obriga mui tas vezes a 
mãe a confiiair a es t ranhos a edu-
cação dos fi lhos. E ' então o mo-

mento de uma mãe ve rdade i ramente christan, usar 
de toda a sua força e zelar energicamente pela vida 
espir i tual dos seus f i lhinhos, tendo o cuidado dc só 
entregal-os a mestres dignos da sua inteira confiança. 
Com que cuidado deveis escolher um estabelecimento 

onde vossos filhos rece-
bam uma instrucção soli-
da e uma educação seria 
e chr is tan I Os estabeleci-
mentos neutros, para os 
fi lhos t a n t o como para as 
fi lhas, será um grande pe-
rigo. Pr imeiro es ta neu-
t ra l idade é quasi sempre 
illusoria, e depois quan-
do mesmo a neutralidade 
seja respei tada, não é uma 
coisa mons t ruosa a educa-
ção sem Deus? E ainda 
mesmo confiando seus fi-
lhos a mestres dignos de 
todo o respeito, a mãe de-
ve exercer uma influencia 

cons tan te na educação dos f i lhos. 
Março dc 1921. OLINDINA. 
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MARIA E AS MULHERES BÍBLICAS 
Nfto podia ser mais l isongeiro v. mais br i lhante do 

que, c í fcc t ivamcntc (oi, o -êxito de nossa nova e lu-
xuosa edição: "Mar i a e as Mulheres Biblicas", da 
penna andamant ina de Cláudio de Souza, um dos gran-
des cscr iptores de que se orgulha o Brasil intellectual 
deste momento . Voaram, podemos dizer quasi sem hy-
pcrbolc, logo aos primeiros dias, os exemplares que nos 
forain chegando da typographia . Além das cncommcn-
das que de ante-mfto havíamos recebido, mui tas outras, 
a t é por tc legrammas recebemos, logo que noticiamos a 
saida do livro. Bem fizemos cm não a t tender aos pedi-
dos de livreiros pa 1 remessas em grosso, pois assim 
não pr ivamos as leit ras que nos quizeram enviar seus 
pedidos, da tão esperada novidade l i terar ia , que cons-
tituiu cm nossas letras o acontec imento do mez. En-
t re os livreiros que nos enviaram pedidos f iguram os 
srs. Cons tan te & Comp. A estes senhores, como a todos 
os demais, escrevemos, immediatamcnte , pondo á sua 
disposição a importancia que nos haviam enviado, c 
cxplicando-lhcs que não nos era possível a t tender a 
pedidos de revendedores, pois que a edição era limitada, 
c des t inava-se , pr incipalmente, a nossas leitoras, es-
t a n d o quasi previamente esgotada, c que preferíamos 
que fossem servidas de preferencia nossas lei toras por-
que o intuito de nosas edições não era commcrcial , mas 
em prime-iro logar o dc fo rnecer lei tura san ás fatnilias 
que nos hon ravam com sua conf iança . Apes-ar dos ter-
mos de nossa resposta en tenderam aquelles senhores 
de publicar uma mof ina con t ra nós:, na qual declaram 
que é dc es t r anha r que expondo "uma mercadoria á 
venda" façamos monopolio da mesma para a distribuir-
mos en t re predilectos. A sem razão daquelles senhores 
é evidente, mas' devemos agradecer - lhes o excell'ente re-
c lamo que nos f izeram, e a nossas edições! 

Muitas c muitas car tas temos recebido dc felicita-
ções pelo exito dc nossa nova edição, c entre cilas 
muito nos penhorou a do exmo. sr. Conde dc Affonso 
Celso, da Ac-adcmia Brasileira, que declara ser "um 
bcllissimo t r aba lho" pelo qual enviava a seu autor sin-
ceros parabéns. Tendo sido algum t an to retardada a 
distribuição dos exemplares dest inados á imprensa do 
Rio, apenas se havia pronunciado sobre ella A Patr ia , 
nos seguintes termos, devidos á penna joven c brilhan-
te dc Paulo de Maga lhães : 

" N u m a e l e g a n t e ediçf to d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , de S. P a u l o , e m 
q u e r c s a l t a a r t í s t i c a c a p a de c o r e s d e P a i m , p u b l i c a C láud io de 
S o u z a u m a i n t e r e s s a n t e c o n f c r e n c i a r e a l i z a d a c m 22 de m a i o de 
1 9 2 0 . n o t h e a t r o M u n i c i p a l de S. P a u l o , s o b o t i t u l o " M a r i a e n» 
M u l h e r e s B í b l i c a s " . 

C l á u d i o dc Souza i|Uc i- d o s n o s s o s c s c r i p t o r e s , u m d o s m a i s 
f e s t e j a d o s c q u e d e s d e l ia i n u i t o sc a f f i r m o u c o m o in t e l l i genc i a dc 
e s c ó l , nfto se te in só r e s t r i n g i d o a e s c r e v e r t h e a f . o c o m o m u i t a 
g e n t e s u p p õ e . A l é m dc v a r i a s o b r a » « c i e n t i f i c a s , sob re « s s u m p t o s 
<lc s u a c a r r e i r a — m e d i c o q u e 0 — C l á u d i o d c Souza p r o d u z i u 
" P a t e f l " , r o m a n c e c u j a cd içf to sc e s g o t o u r a p i d a m e n t e , e o u t r o s 
t r a b a l h o s l i t e r á r i o s de r e a l v a l o r . 

A g o r a , e m e s t y l o e l e g a n t e c c r y s t a l i n o c c o m l eveza m u i t o dc 
n o t a r , e l le t ios faz n s s e s e u u l t i m o t r a b a l h o u m v e r d a d e i r o e logio 
a m u l h e r , & s u a a l m a c a o s e u c a r a c t e r c c o m espec i a l i dade A 
a l m a c a o c a r a c t e r d a s m u l h e r n o t á v e i s q u e v i v e r a m no p e r í o d o 
b íb l ico . 

F a z e n d o e s t u d o s a l i g e i r a d o s d a n s y c h o l o g i a d e s s a s m u l h e r e s , -
d e s d e S a r a e Kebecca a t é M a r i a • < !c sc r cvc -nos t r a ç o s i n t e r e s s a n -
t e s d e s s e s t y p o s , m a s s e m p r e de m a n e i r a l eve c c o r r f n t i a q u e 
p r e n d e o le i to r c o nf to e n f a d a . 

" M a r i a e a s M u l h e r e s D i h l i c a s " , é , p o i s , u m l i v r o i n t e r e s s a n t e 
q u e sc 16 c o m p r a z e r , c o m o , a l i á s , a c o n t e c e a t u d o q u e s a b e da 
p e n n a a p r e c i a d a d o a u t o r d a s " F l o r e s de S o m b r a " . 

Escreveu-nos, igualmente, nosso bri lhante collabora-
dor dr. Austregesilo, da Academia Brasileira, que clas-
sifica nossa edição como " u m bello c exccllente l ivro". 

A L E I T U R A 
L e r b e m . v a m a i s d i f f i c i l . a m a i s d e l i c a d a d a s a r t e s , p e n s o 

e u , d e s p r e t e n c i o s a m e n t e ; p o i s q u e . o l e d o r , q u a n d o faz a e s p o -
siçf io o r a l d o s p e n s a m e n t o s r e v e l a d o s pe lo a u t o r p r o v o c a a c o m -
n i u n i c a ç ã o d o s e s p í r i t o s . A s s i m s e n d o , d e v e p o r t a n t o , s o n o r i z a r 
a idvn . t r a d u z i r e m o ç õ e s c m a c ú s t i c a f i r m e , p l a s m a n d o o m o l d e 
d a s s e n s a ç õ e s q u e r e c o n t a ao s e u p r o p r i o m o l d e , e m p o l g n n d o in-
v o l u n t a r i a m e n t e os o u v i n t e s . 

K u p h o n i a i m p e c c a v c l , p r o n u n c i a ç f t o c u c r g i c a c e x p r e s s i v a d a s 
p h r a s e s , v ib raç f to c o r r e c t a e h a r m o n i o s a d a s i m a g e n s , sfto p r e -
d i c a d o s i n d i s p e n s á v e i s de q u e se d e v e r e v e s t i r a v e r d a d e i r a lei-
t u r a , e m t o d a s a s s u a s c x i g e n c i a s c a s s e r ç õ e s . 

O l e d o r c o n s c i c n c i o s o é u m a r t i s t a . A n i m a v o c a l m e n t e a t o d a s 
a s p e s s o a s q u e o e s c u t a m , f a z e n d o a i n d a n a l e i t u r a , c a h r i o l a r s e u 
t a l e n t o n u m a s i m p l i c i d a d e t r a n s l ú c i d a de b e l l e z a , n u m a f l a g r a n t e 
e x p o n t a n e i d a d e de v ida e d c a r t e . 

P a r a le r l iem é n e c e s s á r i o s e n t i r , 6 p r e c i s o s e r a r t i s t a . 
S e j a u m o r a d o r , o m a i s e l o q ü e n t e , c u j a voz ú r i s p i d a , m o n ó t o n a , 

f a l h o d c g o s t i c u l a ç f t o , d c g r a ç a , e m f i m n u n c a p o d e r á c o n t a r c o m 
u m a u d i t o r i o b e n e v o l e n t e . 

A ' s v e z e s u m l e d o r c i n c a p a z dc i n t e r p r e t a r a idea d o e s c r i -
p t o r , d e v i d o á e l e v a ç ã o d o e s t y l o d e s t e , q u e l he nf to e s t á a o a l -
c a n c e ; t o d a v i a , i l lude f a c i l m e n t e a o s o u v i n t e s , a t t e n d e n d o u n i -
c a m e n t e á t o n a l i d a d e a g r a d á v e l c c o m p r c h c n s i v e l d a voz . 

K' t a m b é m n e c e s s á r i o e n t e n d e r , a q u i l l o q u e se lê, p a r a q u e a 
l e i t u r a s e j a b e m f e i t a ; d o c o n t r a r i o , e l l a t o r n a - s e r i d í c u l a , i n ú t i l , 
q u a n d o , n a v e r d a d e , c l !a c a m a i s v a l i o s a e u t i l d a s n o s s a s 
d i s t r a c ç õ e s . 

A b e n ç o a d o s o s c u r s o s d e l e i t u r a ! E n c e r r a m c a r i n h o s o s , n u m a 
h o s p i t a l i d a d e g r a n d i o s a , t u d o o q u e c b o m e q u e é be l lo — o 
m e s t r e p r c c l a r o , o l i v r o p r e c i o s í s s i m o , a s p a g i n a s l i t e r a r i a s s a g r a -
d a s q u e t a n t o i n s t r u e m e e d u c a m — c o n t r i b u i n d o p a r a f o r m a r 
c o m e l l e s u m a c i v i l i s a ç S o idea l . 

C i i i g indo- s t : p o r c o n s e g u i n t e a u m a e m p i t ü s e n f to p e c u l i a r á lei 
d a b o a l e i t u r a , o l e d o r t n h d b i l d e s n a t u r a o r y t h m o c o m ta l 
d i s s o n a u c i a , d e t u r p a n d o a ' . a r m o n i a q u e o a u t o r i m p r i m i u á s u a 
o b r a . D o m e s m o m o d o q u e n a m u s i c a u m a p a u s a d& v i d a a o t r e c h o 
IIIUHÍCÍ«!, c , q u a n d o C e s q u e c i d a , a d e s f i g u r a i n t e i r a m e n t e , n a o r a -
çfto t a m b é m , u m a v i n c u l a o m i t t i d a , c b a s t a n t e p a r a p r e j u d i c a r 
e s s a m e s m a o raç f to . 

O s k i g n a e s o r t h o g r a p h i c o s r e p r e s e n t a m a m o l a d e s s a g r a n d e 
i i iac l i ina a q u e o s s c i c n t i s t a s d e r a m o n o m e n o m p o s » de — Htc-
l a t u r n . Cabc-uoH p o r t a n t o , c o m o m a c l i i u i s t a s «Ia l i n g u a g e m , l u b r i -
f i c a r e s s a m o l a c i n o v e l - a e n c r g i c o s , c o n f o r m e d e v e s e r l u b r i -
f i c a d a c m o v i d a . 

P o r q u e sc nf to ii s t i t u i r e m o s c u r s o s d c l e i t u r a , t ã o u t i l i t á r i o s , 
tf to b e n e f i c e n t e s , f a c t o r c s p o d e r o s í s s i m o s d a i n s t r u r ç f t u c e d u c a -
çf lo? P o r q u e se n ã o c o m b a t e r c in p r ó l d e s s e m e h dc a l t o c u l -
t i v o soc ia l c i n t e l l i c t u a l ? C r i e m - s e , i n a n t c n h a m - s e e p r o p a g u e m -
»c l i ih l in thccaH dc l e i t u r a , t f to i m p o r t a n t e s , q u e t a n t o c o n t r i b u e m 
p a r a a f o r m a ç ã o d o c idad f to , p a r a n s u p r e m a i g u a l d a d e de u m 
p o v o fel iz e g r a n i ioso . 

C n i o l l n a Cintra , 
P i r a c i c a b a . 1 5 — í — 9 2 1 . 

B A S - B L E U 
Tendo o nosso col laborador Rénc Thiollier, na chro-

nica que publicou sobre a poetisa Altair Miranda, no 
numero passado da nossa revista, usado da palavra 
Bas-Bleu, como synonyma dc mulher que sc dedica 
ás letras, refer indo-se ás nossas cscr iptoras cm geral, 
houve alguém, — não sabemos quem —, mas por certo, 
bem mal guisado cm conhecimentos da lingua france-
za. que o veiu censurar pela imprensa, allcgando que 
elle sc havia equivocado, porquan to a palavra Bas-Bleu 
tem uma significação puramente pejorat iva, equivalente 
a mulheres a f fec tadas c ridículas, que se mettem a litc-
rat ices. 

Esse alguém, sim. é que está redondamente equivo-
cado! 

Se a palavra Bas-Bleu teve, cm out ras épocas, uma 
significação grotesca, com o correr dos tempos a foi 
pe rdendo; hoje, cm França , é sobejamente tida na 
ao:epção em que a empregou o nosso collaborador. A 
prova aqui se encontra nesta car ta palpi tantes dc bel-
leza, que figura na pagina 264 do romance "La-
Vagabondc" , de Colet tc Willy, uma das escriptora.» 
f rancczas contemporâneas mais r equ in tadanun te pari-
zienses; é uma car ta dirigida, por um homem, a uma 
mulher de letras, e de grande talento, por quem elle 
está doidamente apa ixonado : 

Quand je t*aurai dit cent fois que je t ' a lmc et qyue 
je t 'en venx tcrr iblcment da m'avoir quit té , que te di-
rai- je? Ma feminc cheric, mon "pe t i t bas-bleu" de 
femme, vous allez vous moquer dc moi, mais ça m'c>t 
bien é g a l . . . Mon f r é re va par t i r pour les Ardcnnes, 
et je 1'accompagnc: écris-moi aux Salles-Neuvcs, chcz 
Maman. Je m'en vais touchcr dc 1'argent, — de 1'argent 
pour nous, pour not re ménage, pet i te a imée ! " 

K quantas vezes lhe nfto chamaram Bas-Bleu a Car-
men S i l v a ? ! . . . 
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Abnegação 
A abnegação é a mais bella flor que desabrocha no 

conação feminino. E ' ella que nos faz martyrcs, santas, 
boas e resignadas; mas tal como um remedio, conforme 
fôr bem ou mal administrado, pôde converter-se n 
meio de salvação ou de morte , a abnegação tanto pôde 
ser o sol radiante que illumina o lar levando o tneanto 
dos seus raios de ouro aos seus cantos mais afastados, 
como pôde ser a sombra parda e espessa que o entris-
tece. 

E' grande erro apresentar ás nossas filhas a vida 
como uma senda de flores, sem sacrifícios a arrostar 
nem humilhações a soffrer , e é egualmente censurável 
a condição da mulher que voluntariamente se obs-
curece, se amesquinha, se rebaixa, só para que adquira 
relevo a figuna do homem, do "senhor" . 

Desde os mais tenros annos que aprendemos o nosso 
destino. E' costume das mães dizer ás filhas, t ra tan-
do-s-e de seus irmãosiiihos: "Deixa-os, que são peque-
nos". E ao contrario, aos meninos, exceptuando as re-
gras da cortezia, não se lhes 
inculca, não se lhes ensina o 
respeito, a consideração, a 
delicadeza que devem ter pa-
«•a com as meninas. 

Daqui resulta, como é cor-
rente, que o menino, quasi 
sem se aperceber disso, se 
torna déspota, autor i tar io; e 
a mulher, desde os seus pri-
meiros annos comprehende 
que o seu destino é submet-
ter-se e soffrer . 

A resignação, seja qual fôr 
a nossa posição na sociedade, 
é o nosso dever. Entre tanto , 
amigas minhas, em nosso sa-
crifício, em nossa condescen-
dencia temos de pôr um pou-
co de interesse proveitoso 
para que possamos most ra r -
nos aos que nos rodeiam, não 
como coisa insignificante de 
que se pode prescindir de to-
do, porque de nada necersita, 
senão como rainha generosa, 
que se apraz em distribuir 
aquillo que ella poderia dis-
fruetar. 

No primeiro caso, nossa 
abnegação não faz mais na-
da de que formar perfeitos 
egoístas, que buscam satis-
facções mesmo á custa dos 
sacrifícios da mãe. No se-
gundo, formam indivíduos 
agradecidos, que sabem dar 
valor ao que se lhes offe-
rece e não sabem acceital-o 
sem uma phrase de grat i-

dão. 

CANÇÃO DA SAUDADE 
XAo ha iiucin nAo t e n h a 
Dese jos ile a l é m . . . 
XAo ha q u e m iiíto t e n h a 
S a u d a d e s <le a l g u é m . 

C o n t r i s t a a p a i s a g e m 
A luz do a r r eho l , 
C o n t r i s t a a p i i s a g e m . . . 
S a u d a d e s do sol. 

K a lua d e r r a m a 
Seu dúce l u a r , 
E a lua d e r r a m a . . . 
S a u d a d e s do m a r . 

O m a r se encape l l a 
E v e m c se e s p r a i a . 
O m a r se e n c a p e l l a . . . 
S a u d a d e s d a p r a i a . 

E o pe i t o se o p p r i m e , 
Soluça de d õ r . 
E o pe i t o se o p p r i m e . . . 
S a u d a d e s do a m o r . 

A n o i t e d e s p r e n d e 
Seu véo t r e d o e m u d o . 
A noi te d e s p r e n d e . . . 
S a u d a d e s de t u d o . 

X ã o h a q u e m nSo t e n h a 
D e s e j o s de a l é m , 
X ã o h a q u e m nSo t e n h a 
S a u d a d e s de a l g u é m . 

DESTINO 
Qu5o d i v e r s a , m e u D e u s , n o m u n d o c a s o r t e ! 
D u a s v ida s q u e o f ado a t r o z i r m a n a . 
U m a p o r b e m s ó t e v e a m a g u a h u m a n a 
A o u t r a t e v e d o s gozos a c o h o r t e . 

A t é do b r ü h o a l t i v o d o seu p o r t e 
I r r a d i a a v e n t u r a q u e a e m b a l s a m a , 
O u a n t o á o u t r a , s ó t r a z d a s o r t e i n s a n a 
\ e s t i g i o s de u m a d o r c r u e n t a e f o r t e . 

S5o a s d u a s da m e s m a h u m a n a e s s e n c i a , 
f o r q u e t a l d i f f e r e n ç a , h o r r o r t 5 o v ivo . 
P o r q u e n a vida a s s i m t a n t a i n c l e m e n t e ? 

L e m b r a m j u n t a s t r i s t e z a e e x p l e n d o r , 
U m v u l t o de c y p r e s t e p e n s a t i v o 
A o pé d e u m " f l a m b o y a u t " v e r m e l h o em f lor . 

Y a y n h a P e r e i r a G o m e s . 
(De ( F o l h a s q u e c á e m " . ) 
S. P a u l o , 1921. 

Ao iniciar as nossas filhas no oatninho da vida, ao 
entregal-as ao homem para que com elle construam 
o seu lar, temos a indeclinável obrigação de fazer-lhes 
comprehender qual a nossa verdadeira missão. O dever 
da mulher, da mãe, é algo complexo, difficil; requer 
sciencia e paciência c reclama de nós uma at tenção 
de todos os dias, de todos os minutos. 

Na mulher tudo deve ser renuncia, tudo delicadeza. 
Nosso espirito precisa estar sempre disposto a ceder 
e a perdoar, e, se em alguma occasião pesa sobre 
ellia' a carga dos nossos deveres e o numero de nossos 
sacrifícios, não devemos manifestar , nem com vanglo-
ria nem com magua, a immensidade do nosso soffr i-
mento. 

Essa e, na verdade, a tactica feminina. E' prudente 
que occultemos a o nosso marido e aos nossos filhos, 
como um segredo, a lagrima, cm que nos desabafamos. K 
isso porque, egoista c distrahido, talvez não nos com-
pnchcnda, e porque, demais, o homem, em seus mo-

mentos de dcscanço, neces-
sita de alegria, distracção c 
paz. Recebei-o, pois, com sor-
riso f ranco e dispondo vosso 
animo á confidencia, á t ro-
ca de idéas ácerca dos assum-
ptos que lhe interessam. 

O aoffrimcnto demonstra-
do, a continua lamentação 
podem ser causa fundamental 
do seu desvio e da nossa des-
ventura. Se elle não encontra 
ao seu lado aquillo que so-
nhou, irá a outros sítios, on-
de fa l ta a virtude, é verdade, 
mas onde sobra a alegria. 

Devemos demonstrar aos 
nossos filhos que se ha no 
mundo desillusões, contra-
riedades, também acharemos 
nelle satisfacções, c que nun-
ca faltta1 a paz a quem pisa, 
com firmeza, o caminho da 
honra -e do dever. 

Tenhamos como tarefa o 
legar aos nossos filhos a ima-
gem da boa mãe, que riu com 
elles, que com elles compar-
tiu travessuras e sonhos, fa-
zendo-os recordar da mulher 
admiravel que lhes deu ani-
mo e fortaleza com o riso 
nos lábios e o goso no cora-
ção. Não lhes deixemos na 
memória a sombra de uma fi-
gura melancólica', que passou 
a sua vida a prantear . 

O que ha de bello, de amá-
vel na virtude da abnegação 
é precisamente a calma, a 
equanimidade. A abnegação, 
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para ser digna de ser assim chamada, não ha de mos-
t rar-se assignalada pelo gesto do sacrifício. Não, a ver 
dadeira abnegação soe apresentar-se com a feição res-
plandecente da alegria, tal como se fosse uma graça 
especial que Deus concedeu a quem o adora, apren-
dendo, na contemplação do céo, a considerai- fácil e 
supportavel o que ha na te r ra . 

Nada mais antipathico que a mulher despotica, cheio 
dc si, icgoista; mas também nada mais pesado ncin mais 
inortif icante que o gesto dia* resignada que externa o 
seu descontentamento aos que lhe fazem insupportaveis 
a sua missão c o seu espinhoso dever, só porque, no 

seu afan dc dedicar-se inteira e exclusivamente aos 
seus filhos c ao seu marido, não encontra tempo p»ara 
um descanço appetecido, nem minuto para discretear 
com serenidade. Isso é a consequencia lógica da abne-
gação condemnavel. 

Ao t ra tar deste assumpto disse o sr. Martincz Sier-
r a : "Não sejam tyrannas cm seu lar, mas também não 
sejam escravas, porque a escravidão inevitavelmente 
amcsqinha a alma c rebaixa o caracter . 

Concepclón Hernándcz de Roca, 
(Correspondente especial da "Revista Feminina", cm 

Saragoça, Hespanha). 

MAIS UM! 
N u m a l o n g í n q u a p o v o a ç ã o a s i a t i c a , p e r d i d a n u m a r e g i ã o che ia 

de «oi e b a t i d a pe lo o c e a n o , e x i s t i a u m a c r e n ç a p r o f u n d a e n -
r a i z a d a n a a l m a p o p u l a r , 

E r a ao me lo d i a , ao ca lo r e s h r a z e a n t e do sol , no s i l enc io da 
N a t u r e z a p a r a l y s a d a sob o seu d o m i n i o a r d e n t e , o u & m e i a no i t e , 
q u a n d o os e l e m e n t o s e n f u r e c i d o s e n c h i a m o e s p a ç o c o m os s e u s 
c ' a m o r c s dc r a i v a e d o i d a s s e r p e n t i n a s de fogo r a h e a v a m no c é o 
m e d o n h o . 

O u v i a m - s e , cn t l lo , á no i t e , v i n d o s do m a r , o u de d i a , d a s a l t a s 
m o n t a n h a s p r ó x i m a s , l o n g o s g e m i d o s h u m a n o s . N o e s t r o n d o , da 
t e m p e s t a d e d U t i n g u i a m - s c d o l o r o s a s c d e s e s p e r a d a s i m p r c c a ç õ e s . 
v o z e s c h e i a s d e l a g r i m a s e fe*, de «upp l i c a s c p a v o r . A o me lo 
d ia e r a m g r i t o s f i n o s q u e c o r t a v a m o a r , g r i t o s a g u d o s c dolo-
r o s o s c o m o u m e s t t y l e t e . 

"Silo — d i z i a m , r t p a s s a d o s de fé e p a v o r , o s h a b i t a n t e s d o 
l o g a r — a s a l m a s c o n d e m n a d a s d o s m a r i d o s q u e , e m é p o c a s r e -
m o t a s , ao r e g r e s s a r de c o r r e r i a * a t e r r a * i n i m i g a s , a s s a s n l n a r a m 
a * e s p o s a * , p o r q u e t r a z i a m , da* t e r r a * d U t a n t e s , m u l h e r e s m a i s 
f o r m o s a s . . . " 

V e i u - m e A m e n t e e s t a l enda , a p r e n d i d a nllo sei o n d e , a o p a s s a r 
o s o l h o s pelo n o t i c i á r i o do* j o r n a e s d e s t a m a n h l l , q u e p u b l i c a m 
a t r a g é d i a de m a i s u m la r . — " M a i s u i n - q u e m a t a a m u l h e r l " e x -
c l a m á m o s h o r r o r l s a d a e che ia de p i e d a d e , " M a i s u m a v i c t l m a d a 
p r c p o t e n c l a m a s c u l i n a , q u e c a e , c r i v a d a de f a c a d a s f e r o c i s s l m a s l " 

E o f im t r á g i c o d a p o b r e l e v o u - n o s a r e c o n s t r u i r o s e u l o n g o 
m a r t y r i o de m u l h e r c a s a d a , a c o r r e n t a d a a u m c o m p a n h e i r o v i -
c i a d o , e g o í s t a c b r u t a l ; e t i v e m o s a vistlo d a s u a v i d a de s u s t o s , 
de i n c o e r c i v e i s r e p u g n a n c i a s , de d o l o r o s a s h u m i l h a ç O e s , de t o d o 
o i n t e r m i n á v e l r o s á r i o de a b n e g a ç õ e s e r e n u n c i a s q u e é a v i d a 
de t oda a m u l h e r q u e se s u b m e t t e I n c o n d i c i o n a l m e n t e , p a s s i v a -
m e n t e . ao e g o í s m o i n c o n s c i e n t e d o h o m e m . . . T i v e m o s c a l a f r i o s 
c e n g u l h o s , p iedade e Í m p e t o s de r e v o l t a ! 

P o r q u e e s t a s u b m i s s ã o to la e s e r vi l? A t é q u a n d o a m u l h e r se 
c u r v a r á , s e m d i s c u s s ã o t iem e x a m e , á a u t o r i d a d e d o h o m e m , s e j a 
e s t e p a c , i r m ã o o u m a r i d o ? ? Q u a n d o c h e g a r á o d ia e m q u e c i l a , 
r e c l a m a n d o o s e u v e r d a d e i r o p o s t o n a s o c i e d a d e e n a f a m i l i a . 
m a r q u e a o h o m e m u m l i m i t e a o p o d e r q u e e l le u s a d i s c r e c i o n a -
r i a m e n t e ? E ' n e c e s s á r i o , é i n d i s p n s a v e l , c u r g e n t e q u e a l g u m a 
c o i s a se f a ç a p a r a c o h i b i r e s s e s a t t e n t a d o s c o n t r a a v i d a d e 
i n e r m e s m u l h e r e s , a t t e n t a d o s que. f i c am i m p u n e s , n a q u a s i t o -
t a l i d a d e d o s c a s o s . 

D o e n t e s , c u j o e s t a d o m o r b i d o s e m a n i f e s t a p o r u m d e s e j o i r r e -
p r i m i v e l de c e l e b r i d a d e , e s s e s m a t a d o r e s n ã o e n c o n t r a m d i f f i e u l -
d a d e s n a e s c o l h a do c a m i n h o q u e os c o n d u z i r á ao f i m c u b i ç a d o : 
t o m a m o do c r i m e , c u j a s e m o ç õ e s s ã o dc m o l d e a s a t i s f a z e r a 
s u a b a i x a a n i m a l i d a d e , c a t i r a m - s e s o b r e q u e m l h e s e s t á m a i s 
á m ã o . . . 

E s s e s d o e n t e s , p o r é m , lá n o s e u f o r o i n t i m o , o b s c u r a m e n t e , 
a t r a v é s d a d e n s a n e v o a da a b s u r d a i g n o r a n c i a c d a e n f e r m i d a d e , 
e n ã o o b s t a n t e e l l a s , t ê m p a r a s i q u e a f a m a é d o c e q u a n d o 
a t t r á e s y m p a t h i a s . . . M a s , c o m o a t t r a h i r s y m p a t h i a s p a r a a s 
m o n s t r u o s i d a d e s da f a c a , d o s r e v ó l v e r e s , d o s v e n e n o s ? A q u i é 
q u e b a t e o p o n t o . E n t ã o n ã o se m o s t r a m i m a g i n o s o s , s e g u e m 
t o d o s a m e s m a t r i l h a b a t i d a : f a z e m - a e p a l a d i n o s d a h o n r a . E ' 
o m a i s c o m m o d o e o m a i s s e g u r o . . . E é d e v ê r a a r t e h y p o -
c r i t a c o m q u e p r o c u r a m r o d e a r - s e de a t t e n u a n t e s , t o d a s a o s e r -
v i ç o da " h o n r a " , q u e , a f i n a l d e c o n t a s , t u d o b e m m e d i d o e p e s a d o , 
n ã o pas sa d e r é l e s v a i d a d e e r e p u g n a n t e m a l v a d e z . 

A p r e p o t e n c i a m a s c u l i n a , e m q u a n t o n ã o e n c o n t r a a b a r r e i r a 
q u e u m dia lhe o p p o r á a a l t i vez da m u l h e r a r m a d a dos s e u s di-
r e i t o s r e iv ind i cados , deve r i a a c h a r a c o n d e m n a ç l o dos seus des -
t e m p e r o s n a consc iênc ia dos h o m e n s h o n r a d o s e j u s t o s . M a s onde 
e s s e s h o m e n s h o n r a d o s e J u s t o s ? P o d e r ü o r e c l a m a r e s s e s qual i-
f i c a t i v o s aque l l e s que t ê m j u l g a d o a s s a s s i n o s de m u l h e r e s em S ' o 
P a u l o ? E s t a m o s c e r t a s que não , In fe l i zmen te . E s s e s c r i m i n o s o s 
g o s a m de benevo lenc ia espec ia l , p o r q u a n t o v ê m c i m e n t a r , m e s m o 
na consc i ênc i a de m u i t a s m u l h e r e s , u m p s e u d o d i r e i t o q u e o h o -
m e m a v o c o u ao s e u s e x o : o de m a t a r a m u l h e r q u a n d o e s t a se 
d e s v i a do c a m i n h o q u e el les , em r e g r a , n ã o se j u l g a m o b r i g a d o s 
a p e r l u s t r a r . . . P o f t a n t o , m a n d a n d o p a r a a r u a e s s e * t a e s repre-
s e n t a n t e s do sexo f o r t e , o h o m e m n ã o faz m a i s d o q u e s e r co-
h e r e n t e c o m s i g o m e s m o . 

E n t r e t a n t o , n ã o de todo d e s c r e n t e da h o n r a d e z c d a j u s t i ç a , 
a p e s a r de t u d o , daqu i d e s t a s c o l u m n a s f a z e m o s uin appcl lo ao 
J u r y p a u l i s t a p a r a q u e n ã o n e g u e a e s s e s Ind iv íduos — d e s a b u -
s a d o s q u e n ã o d ã o c r é d i t o s a l e n d a s — u m a e s t a ç ã o d c c u r a n a 
" E s c o l a de R e g e n e r a ç ã o " do E s t a d o . 

Maria Paulista. 

S. P a u l o — M a r ç o , 1921. 

M O Ç A T R I S T E 
Para a " R e v i s t a Feminina" 

Sob o rosco e s p l e n d o r dos t e u s v i n t e a n n o s . 
Na s u c c c s s ã o d o s d i a s e d a s h o r a s . 
A h y s m a d a e m p r o f u n d o s d e s e n g a n o s , 
S ó s i n h a e t r i s t e , a r d e n d o e m f e b r e , c h o r a s . . . 

Os t e u s o l h o s c a s t a n h o s , p e n s a t i v o s , 
Cheios de u n e ç ã o , d e g r a ç a e d c p i edade . 
São q u a e s t r i s t o n h o s p a s s a r o s c a p t i v o s , 
N u m b o s q u e e m f lor c a r p i n d o de s a u d a d e . . . 

Que i m p o r t a ao m u n d o a a c e r b a d e s v e n t u r a 
De u m c a s t o ly r io h u m a n o q u e s o l u ç a ; 
Q u e sob re o l ago t r i s t e da a m a r g u r a 
Como e s g u i a c e g o n h a se d e b r u ç a ? 

Pa l l ida e l inda , m y s t i c a e v i r t u o s a , 
T r a z e s n a f r o n t e u m r e s p l e n d o r f u l g i n d o : 
H a d e s m a i o s de e s t r e i t a s e d e r o s a s 
N e s s e a m o r e n t r e l a g r i m a s s o r r i n d o . . . 

As m a g u a s q u e t u s e n t e s e n ã o d i ze s , 
Na c o n j u n c ç ã o angé l i ca de s a n t a , 
Aos q u e v i v e m a l e g r e s e fe l izes , 
S ã o g r i t o s q u e n ã o s o b e m á g a r g a n t a ! 

— O b e m q u e a g e n t e a l c a n ç a n e s t e m u n d o 
N ã o va le a d ò r p u n g e n t e d a s f e r i d a s : 
D e f i n h a r á s , sem que o t e u a m o r p r o f u n d o , 
Ce lebre a e t e r n a c o m m u n h ã o d a s v i d a s ! 

Laurlndo d e Br i to . 
A b r i l - 921 . 



REVISTA FEMININA 

O movimento feminista nacional 
Dia a dia se aff i rma o incremento que vae tomando 

o feminismo cm nosso paiz, c, felizmente, sem tendên-
cias aivarchicas ou despropositadas, mas com difecção 
pratica c efficaz. Assim é que não se passa semana 
sem que por novas manifestações elle revele a pujança 
com qu"e o espirito feminino se apreste para o traba-
lho de collaboração na activrdade social. Nesse movi-
mento fomos nós a dar o primeiro impulso. Quando 
surgiu a nossa Revista, entre a ironia de muitos c a 
descrença dc todos as idéas de feminismo não existiam 
em nosso paiz. A Virgilina de Souza Salles deve-se. 
com justiça, o primeiro passo. Foi ella a pioneira ou-
sada, que se inflammara santanVente na fé de um ideal, 
quem abriu a nossas patrícias estrada que se lhes an-
tolhavu cheia dc abrolhos. Em nossas columnas des-
abrocharam os primeiros albores 'de esplendida ma-
nhan qu"e nos promette tão lindos sóes. Nem sempre 
seu nome é lembrado. Não importa, porém. Sua mo-
déstia, em vida, procurava esconder seu nome para 
que só rutilasse sua acção. 

Para o culto dc sua saudade aqui continuamos nós 
sua cruziada. Importa, apenas, que a s'emente que cila 
lançou não morra. Sua immortalidade não vivia em 
seu corpo, senão em suas ideas. E estas vão vingando, 
robustamente. 

Ainda agora, na Capital da Republica, secunda-se 
a acção pela qual tanto «ella pugnou nestas columnas: 
a creação de um centro ou clube feminino. E' sua ini-
ciadora uma das muitas moças que neste momento es-
tão a serviço das actividades sociaes, a sra. Luiza Ruas, 
iactylographa do gabinete do Prefeito da Capital Fe-
deral, cujas idéas, que a seguir reproduzimos, coincidem 
ponto por ponto com o programma lançado por nossa 
inolvidavel fundadora : 

— Bato-me pelo feminismo pratico. E ' minha gran-
de aspiração congregar, em um centro, todas a s moças 
que almejam, por meio do seu trabalho, a emancipa-
ção da mulher, visando, antes de tudo, o beneficio dei-
las próprias. Não será um centro de palradoras, como 

nos chamam, mas um centro onde as associadas pos-
sam encontrar dormitorio, restaurante, secção de arma-
rinho. laborator os, duchas, sala dc literatura, etr . 

Pode parecer, assim, á primeira vista, um sonho. 
Não o será, en t ie tanto , desde que haja união « as mo-
ças se disponham, finalmente, a conquistar, cm nosso 
paiz, por si pro>rias, aquillo que outras, na Europa e 
na America, têm alcançado. Não ha tropeços onde «xis-
tc boa vontade. Exponho-lhe, em rápidas palavras, as 
razões que me levaram a pensar na fundação de um 
estabelecimento de tal natureza. 

Não são poucas as moças que, depois de um dia 
de afanoso serviço, se recolhem ás suas pensões, onde, 
vivendo em miei o de estranhos, não encontram o me-
nor conforto. Isolam-se e ficam cm seus quartos, não 
aperfeiçoando s tu preparo nem recreando o espirito 
com leituras sadias. Quando lem, lêm futilidades. 
Além disso, visando economia, procuram pensões de 
menor preço — o que se vae tornando raro — c a 
alimentação não é substancial, de modo que cm pouco 
tempo, o seu ori?anismo se compromette. Quando sc 
trata dc recorrer a .uni medico, a situação dessas mo-
ças aggrava-se sobremaneira, pois os exames, as con-
sultas e os remeJios quasi que absorvem todo o seu 
ordenado, que varia de 150$ a 200$000. 

Com a fundação do Centro, fornecendo elle ás as-
sociadas esses recursos, por preços reduzidos, acredito 
que teremos realizado um serviço de grande proveito. 
E' claro que elle não poderá vingar com 50, 80 ou 100 
associadas, mas, com uma legião, vencerá e produzirá 
os magnificos f ru tos de que sc ufanam justamente as 
moças de outras t e r ras . " 

Oxalá tão symputhica iniciativa logre hoje, em que 
o tererno se acha mais desbravado, grande numero de 
adeptas e próxima realisação. Aqui, em S. Paulo, a in-
differença da maioria das nossas patricias não per-
mittiu que ella se t ransformasse em píena realidade. 
Poucas accudiram a nosso appello, c eis porque talvez 
o Rio venha a possuir antes de nós o primeiro centro 
social feminino. 

Brasileiras e Estrangeiras 
C o m p r e m n a "CASA BON1LHA" 

— Tem bom sortimento, — 

serve bem e vende barato. 

Grande sortimento de pelles e artigos para o inverno 



REVISTA FEMININA 

EM CARTA (A. J . C L E O P H A S ) 

M e u c a r o a i n i g " ! 
O m o d e s t o f u n c c l o n a r i o pub l i co i | uc é o c a r t e i r o dn uil i i lni 

c i r c u m s c r i p ç i l o a q u i n a ( í l o r l a , v l s l t a - n i e s e m p r e pe l a s H h o r a s 
ila m a n h l . Sabe você c o m o noa faz l iem «mia v i s i t a , c o m o c e l e 
v a d a c uo l i r e o m l s s l o d e s s e s e m p r e d e s e j a d o v i s i t a n t e m a t u t i n o . 

F a z e m p o u c o s d i a s a i n d a , n m ã o d a d í v o s a do m e u c a r t e i r o , 
e n t r e g a v a - m e u m p e q u e n o v o l u m e l iem e m b a l a d o , n n « u a i pe l a 
f o r m a se a d i v i n h a v a u m l iv ro , e n m i n h a c u r i o s i d a d e i n c o n t i d a 
a n d a v a p o r c o n h e c e r , c i m i u a n t n a p r e s s a d o a s s i n a v a o r ec ibo 
•Io rcKis to . A b r o o e m b r u l h o <• d e p a r o c o m u m e x e m p l a r d o ro -
m a n c e " S e n h o r a de E n g e n h o " , do a r . M a r i o S e t t e . E s t a s u r -
p reoa a g r a d a v c l , t o r n o u feliz aquc l l a h o r a q u e t a l v e z f o s s e d c -
c o r r e r e m p e n s a m e n t o s t r i s t e s , e m a n p r e h e n s õ e s a c a b r u n h a d o r a s , 
t a l v e z I T i n h a e u al l i , o t e s t e m u n h o de t e r «ido l e m b r a d o d r u m 
a m i g o , o e n c a n t o de c o n h e c e r u m l i v r o n o v o , o p r a z e r de l e r u m 
e s c r l p t o r c o n t e r r â n e o . Fo i s o b e s s a i m p r e s s ã o de a g r v l o q u e 
inicie i a l e i t u r a . T e r m i n a n d o - a a g o r a , a d d i c i o n o m a i s o p r a z e r 
de c o n t a r c o m a c e r t e z a de m a i s uin n o m e a u e se i n s c r e v e b r i -
l h a n t e m e n t e , n a m o d e r n a j i e r a ç á o de r o m a n c i s t a s , j á a c c e n t u a d a 
c o m t a n t o v igo r , n o s n ú c l e o s m a i s c e n t r a e s de n o n a c u l t u r a 
i n t e l l e c t u a l q u e s ü o n e s t e m o m e n t o S. P a u l o e M i n a i . 

O s r . M a r i o S e t t e r e v e i a - s e - n o s a p ó s os e n s a i o s de v á r i o s 
c o n t o a j á r e u n i d o s c m v o l u m e s , o o b s e r v a d o r m u i t o s u b t i l e 
c h e i o de s i n c e r i d a d e , n o r o m a n c e " S e n h o r a de E n g e n h o " . Se p o r * 
t a n t o a exac t idKo do c o n c e i t o , e s t á c o m o s q u e a f f i r m a m q u e : a 
q u a l i d a d e p r i m o r d i a l d o r o m a n c i s t a , é o s e n s o d a r e a l i d a d e , e l le 
o r e a l i s o u p l e n a m e n t e . 

A i n d a b e m q u e c m a i s u m n o m e a a l i n h a r n e s s a p h a l a n g e br i -
l h a n t í s s i m a q u e p r e p a r a e m n o s s o s d i a s , e s s e " o r g ã o i n d i s p e n -
s á v e l dc u m a n a c i o n a l i d a d e " , i s t o c , u m a l i t e r a t u r a q u e a d e f i n a 
e q u e c o n t r i b u a p a r a a v ida e s p r l t u a l d a h u m n i d a d e , r o m o o 
q u e r i a J o s é V e r í s s i m o . E se a i n d a v i v e s s e a q u e l l e c r i t i c o t ü o 
j u s t o , h a v i a de v e r c o m o j á t ã o cedo n o s l i b e r t a m o s d a q u e l l a 
p é c h a d o s e u d i z e r c a u s t i c a n t e , q u a n d o e s c r e v i a e m s e u s " E s -
t u d o s de L i t e r a t u r a B r a s i l e i r a " , e s t a s p h r a s e s : " N e m t u d o — 
c s c q u i z e r m o s s e r s i n c e r o s , q u a s i n a d a — c n o s s o ; s o m o s d o s 
p o v o s d i s c i p u l o s , d o s q u e r e c e b e m s e m d a r , a l u m n o s a i n d a m a l 
a p r o v e i t a d o s de m e s t r e s q u e n e m s e m p r e c o m p r e h e n d e m o s e q u e 
f r e q ü e n t e m e n t e i m i t a m o s d e s a g e i t a d a m e n t e " . 

A g o r a c o m e ç a m o s a t e r l i t e r a t u r a n o s s a , c o m o s c s c r i p t o r c s 
i n s p i r a d o s e m n o s s a v ida , n o s s o s c o s t u m e s , n o s s a s p a i s a g e n s , 
n o s s a a l m a . E s t a m o s n o s l i b e r t a n d o d a q u e l l a i n f l u e n c i a s r u s s a , 
a l l e m ã o u s c a n d i n a v a q u e o c r i t i c o l i t e r a r i . d e s c o b r i a , a n a l y -
s a n d o a s n o s s a s o b r a s d o s ú l t i m o s a n n o s u o s e c u ' o p a s s a d o . 
E n t 5 o , c h e g o u a d i z e r de Coe lho N e t t o , q u e : " i e n d o - s e a p r i -
m e i r a p a r t e de " M i r a g e m " , a i m p r e s s ã o e m a i s d a v ida c a m -
p e s i n a p o r t u g u e z a q u e d a b r a s i l e i r a <ohr. c i t . p a g . 2 4 7 ) . 

N a q u e l l a é p o c h a , l e m b r a - s e v o c ê , m e u amirço, q u e foi Rec i f e 
c o m a s u a e sco l a p r ó p r i a , o c e n t r o de o n d e i r r a d i o u m u i t a luz 
p a r a a n o s s a i n t e l e c t u a l i d a d e , o n d e f l o r e s c i a m a s n o s s a s l e t r a s 
c o m m a i s b r i l h o . 

O t e m p o e o p r o g r e s s o , m u l t i p l i c a r a m c i s e s n ú c l e o s f e c u n d o s ; 
a l g u n s f l o r e s c e r a m e s o b r e p u j a r a m . 

T e m o s e m n o s s o s d i a s S . P a u l o , Rio G r a n d e do Su l e M i n a s , 
c m c a d a u m d o s q u a e s , a t r a v e z de s u a l i t e r a t u r a m u i t o p r ó -
p r i a , m u i t o s u a , p o d e m o s a u s c u l t a r - l h e s a s p a l p i t a ç õ e s de o r -
g a n i s m o s n o v o s e s ad ios . M a s Rec i fe n ã o foi e n ã o pod ia s e r 
i n d i f f e r e n t e a e s s a evoluç&o q u e t a m b é m a c o m p a n h a de p e r t o , 
c u m a p r o v a é o r o m a n c e do s r . M a r i o S e t t e . 

" S e n h o r a de E n g e n h o " c o m e s s e t h e m a s u g g e s t i v o c s u a v e s 
c o l h i d o all i o n d e o r o a m n c i s t a faz v i v e r a s u a o b r a , n a s p r o p r i e -
d a d e s r u r a e s de P e r n a m b u c o , t e m a poes i a e n c a n t a d o r a d a s imp l i -
c i d a d e s i n c e r a d a q u e l l e me io . E s s e m e i o p u r o , l i v re d a s c o r r u p ç õ e s 
v u l g a r e s d a c i v i i i s a ç l o , t&o b e m d e s c r i p t o a g o r a pe lo n o s s o ro -
m a n c i s t a . foi o m e s m o q u e i n s p i r o u o e s p i r i t o s u p e r i o r e c i v i l i s a d o 
de J o a q u i m N a b u c o . 

E se b e m çjue. l i v re d a p r e o c c u p a ç ü o de t h e s e , o r o m a n c i s t a de 
a g o r a , c o n c i l i a n d o c o m a vida s i m p l e s c b o a d o s n o s s o s e n g e n h o s ; 
c o n v e r t e n d o a o v i v e r t r a n q u i l l o e n a t u r a l d a s n o s s a s c a m p o n e z a s , 
o e s p i r i t o r e q u i n t a d o e fu t l l d u m a c a r i o c a de C o p a c a b a n a , t e m 
i m p l i c i t a m e n t e inc id ido n e s s a t h e o r i a do r e c o m e ç o d o c i r c u l o 
v ic ioso d a h u m a n i d a d e , pe la d e r r o c a d a de t o d a s a s c o n v e n ç õ e s . 

N ã o se i , m e u a m i g o , se e s t á você I d e n t i f i c a d o c o m e s s a m o -
d e r n a t h e o r i a , m a s p o r i s so m e s m o , q u e r o a q u i e m r a p i d a d i -
g r e s s ã o m o s t r a r - l h e c o m o c o m ella se conc i l i a o a d m i r a d o h o -
m e m de l e t r a s s r . J o i o R i b e i r o . H a d i a s c o m m e n t a v a el!e a 
t h e o r i a d o a m e r i c a n o F i l l an q u e g a r a n t e a m a r c h a da c i v i l i s a ç ã o 
p a r a as r e g i õ e s f r i a s c c a e s s e p r o p o s i t o q u e J o ã o R i b e i r o 
e s c r e v e : 

" M e l h o r f ô r a lá e m c i m a e s c a p a r , p o r u m a t a n g e n t e , a e s s e 
g l o b o c h e i o de m i s é r i a s , d e c a l a m i d a d e s e d e t h e o r i a s . 

— E , q u e m s a b e ? 
T a l v e z v o l t e m o s a o p r inc ip io , a o i n c o n v e n c i o n a l , ao p r i m i t i v o , 

t ã o p e r t u r b a d o pe los a r t i f í c i o s s u c c e s s i v o s e c r e s c e n t e s d a c i -
v i i i s a ç l o " . 

E a g o r a d e v o t a l v e z lhe p e r g u n t a r se , n ã o foi e s s a v o l t a a o 
p r i n c i p i o , a o i n c o n v e n c i o n a l , se n á o foi e s s e m o v i m e n t o s a l -
v a d o r . s e m e l h a n d o a u m a r e t i r a d a de u m c a m p o m i n a d o , o q u e 
r e a l i s o u H o r t e n c i a i ? 

D e i x o u a a t m o s p h e r a a r t i f i c i a l e h y p o c r i t a d o s g r a n d e s c e n t r o s 
c i v i l i s a d o . pe l a p u r e z a i n c o m p r e h e n d i d a d a v ida d o c a m p o . 
T r o c o u o t i t u l o d e " u m a m e m i n a d e B o t a f o g o " p e l o d e " a e n h o r a 
de e n g e n h o " e p o n d e e n t ã o c o m p r e h e n d e r , c o m o " h a n a e s t i m a 
r u d e d e u m a v e l h a p r e t a de c a s a , m a i o r va l i a q u e e m t o d a s a s 
r e l a ç õ e s de m e r a pol idez f e i t a s n u m a e x i s t e n c i a n a c i d a d e . . . " 
Fo i e m f i m , c o m e s s e s y m b o l o f iel q u e 6 a D . I g n a c i n h a , d o ro -
m a n c e d o ar . M a r i o S e t t e , a p r e n d e r a s e r m&e, c o m o t a n t o o 
s a b e m s e r , a s n o s s a s " s e n h o r a s de e n g e n h o " e t&o d i f f e r c n t e 
d o q u e s e r i a n o m e i o o n d e a m a i s n o b r e m i s s ã o d a m u l h e r c 
f u n c ç i o m c r c e n a r i a d e g o v e r n a n t e s . 

A p a i s a g e m n o l i v r o do ar . M a r i o S e t t e , é l i ge i r a e s u p e r f i c i a l , 
o e s c r i p t o r m u n d a n o , p o r é m , o o b s e r v a d o r i n t e l l i g e n t e , n ã o de i -
x o u e s c a p a r a o s e u s e g u r o go lpe d e v i s t a n e m m e s m o , o s 
l i g e i r o s c a c o e t e s e t o l i c e s d a s u p e r f i c i a l i d a d e f e m i n i n a . O m e i o 
soc i a l c a r i o c a p a r e c e n t o l he t e r p o d i d o o c c u l t a r n e n h u m se-
g r e d o , e l le t u d o s u r p r e h e n d e u , d e s v e n d o u . 

A vida d o c a m p o tio» e n g e n h o s e n t i o , d e s t a sc m o s t r a el le 
u m c o n h e c e d o r exac to . Co n h ece -a p o r f u n d a m e u t e , com t o d a s a s 
s u a s n u a n e e s , e s sa v ida p u r a , s i n c e r a , c a s t a , q u e n o s d e s c r e v e 
f i e l m e n t e . 

K foi a l em o r o m a n c i s t a , i n d i c a n d o - n o s o c a m i n h o da p r o s p e . 
r i dade . d a a b u n d a n c i a , no t r a b a l h o m a i s i n t e l l i g e n t e , n o aux i l io 
c a d a d ia m e n o s d i s p e n s á v e l d a sc i enc ia , n a o b e d l e n c i a á s l e i s da 
r . c o n o m i a , 

E ' u m r o m a n c e e u m b r a d o a o s f i lhos d o s n o s s o s c a m p o s fe-
c u n d o s , p o r v e n t u r a t r a n s v l a d o s pelos f a l sos e s p l e n d o r e s c i t ad i -
n o s , a t r e l a d o s q u i ç á , á c h a g a c o r r o s i v a do u r b a n i s m o i m p e n i t e n t e . 

R i o - Abr i l - 921 . L y g l o . 

RESPONDENDO UMA CARTA 
Scnhoritia X , . . 
Pedcs-mc que fale de amor nas minhas car tas e que 

manifeste o meu modo de pensar sobre ess portentoso 
assumpto, tão velho e debatido como a primeira pa-
gina da historia da criação. Que pretendes que eu diga? 
Acaso não julgas sufficientc aos teus desejos de saber, 
tudo quanto tens lido a proposito delle? Não te con-
tentaram os voluptuosos conceitos de Gilka Machado, 
nem a opinião sizuda do velho Gamillo? Essa infini-
dade de poetas cantando, diariamente, hymnos ao 
amor, desde remotíssimas épocas, não saciaram, por 
ventura, tuia sede intensa? Queres mais ainda? 

Todas essas interrogações encontram sómente uma 
resposta justificável na incontcntabilidadc do teu espi-
rito irrequieto e ardente. 

Não serei eu, porém, quem haja de conquistar o prê-
mio de mérito do teu julgamento. Seria irrisorio que 
eu pretendesse expender considerações sobre esse the-
ma tão vasto c sempre novo, que vem sendo o apana-
gio dos corações no "mare-magne" da vida, desde os 
primordios da humanidade. 

Não te parece que o amor representa o traço dc 
união entre o homem e a mulher? Para esta, o amor 
único, verdadeiro, é o homem, que representa o poder 
dc protecção, c para aquelle, a mulher é o proprio 
amor, representando a fraqueza, que precisa de am-
paro. 

No mesmo instante em que Deus creou a dcstincçno 
dc sexas, o amor irrompeu do seio da terra virgem e 
fugiou-se, bipartido, em ambos os corações. Bipartia-
se, porque, sómente o coração da mulher, de que Eva 
foi o molde, ou sómente o do homem, que recebeu as 
formas de Adão, seria demasiado pequeno para con-
tel-o todo. Desse acontecimento nasceu o affecto. O 
amor está dividido em duas p a r t e : uma reside no co-
ração do homem e a outra no da mulher. E' por isso 
que sc dá a approximação dos sexos. Essas duas par-
tes tendem se unir pelo affecto. Dirigem-se para o 
mesmo ponto magnectico arras tadas por uma força 
de cohcsão que as une um todo harmonioso. O amor 
resurge, então, perfeito como nasceu do seio da terra, 
existindo inteiro cm dois corações pulsando debaixo 
do mesmo rythmo, percorridos pela mesma corrente 
dynamica, que parte do principio Sagrado das Santas 
Escripturas. 

Não sei se queres que eu fale do amor animal, com-
mum, funcção physiologica da vida selvatica, ou se de-
sejas ler-me ácerca do amor-affecto, que nasce d'um 
olhar ou d'um meigo sorr iso; do amor que inebria, que 
é verdade e mentira, que é loucura e nunca sensatez; 
desse amor que surge de um inesperado encontro, fi-
lho do acaso, para muitas vezes morrer sorvendo o ve-
neno de um beijo. 

As palavras de amor são sempre as mesmas. A lingua 
é pobre para definil-o a t ravez de todos os primas em 
que pode ser observada. 

Pa ra mim, elle é essa força que me a r ras ta o co-
ração para unil-o ao de alguém. E ' pureza, porque nas-
ceu dos sentimentos puros; é verdade, porque tem o 
alvor da pureza; é o affecto e sentimento, porque é 
força de cohesão irresistível; é novo e forte, porque 
não tem a affeição de amor banal e frágil que a pai-
xão absorve; é graça e perfume, belleza e encanto, mia-
gia e doçura, porque, para mim, elle encerra o teu 
doce perfil. 

Gilberto ARANHA. 
Natal , fevereiro de 1921. 
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Os retratos de Tórtola 
A grande bailarina hespanhola 

E' já uma coisa proverbial o engenho maravilhoso .pie 
tem para retratar-se esta artista perturbadora, que en-
cheu a Iiespanha de tanta inquietação. E' provável que 
muitos artigos dc jornal e algumas pequenas novcllas te-
nham sido compostos para se illustrar com uma photogra-
phia de Tórtola. Lendo-os, ver-se-á o escriptor afastar-se 
um pouco daquillo que inspirou a sua obra e tentar divaga-
ções fóra do assumpto, embora, no fundo, o thema que se 
propoz é glosar o retrato. Quantos retratos terá tirado 
Tórtola? Não se sa-
be. Ella própria não 
o saberá talvez. Pcr-
dc-os. dispersa-os. 
Momentos haverá, 
por certo, em que 
como sóe succeder 
a outras artistas, 
ella. que tem sido 
tantas vezes photo-
graphada. não pos-
sua nenhum retrato 
que a recorde e que 
nos possa offerecer. 
nem mesmo um des-
ses retratos que se 
fazem pela rua eque 
são revelados e en-
tregues no acto. 

Tórtola acarinha 
as suas danças, ie-
nova-as todos os 
dias nas galerias dos 
photographos, em 
frente ás machinas 
impassíveis. S e m 
embargo, como está 
tão cheia dessa pai-
xão intima, como 
gosa tão profunda-
mente em seus bai-
les, nesse momento 
de abandono e soli-
dão a sua attitude 
ganha a perfeição e 
chega ao maior li-
mite da serenidade. 
Comprehendendo a 
extase que ha de 
dar ao seu movi-
mento a fixidez 
photographica, a s -
sume a attitude mais 
esculptural e defi-
nitiva. Na? photo-
graphias das suas 
danças, Tórtola tem 
um grande cuidado 
de escolher, entre 
toda a sua multi-
forme variedade, os 
movimentos, o ryth-
mo e o gesto mais 
expressivos, que são como que a chave de todos elles: a 
attitude central mais representativa, a que merece ficar 
perpetuada. 

De tal modo encontra a attitude que a perpetua e que 
representa, em um só momento, toda a dynamica da dança, 
que as suas photographias parecem mármores, esses már-
mores nos quaes, por um milagre de arte, se obtém a mo-
bilidade da imagem numa apparente iramobilidade. 

A immensa galeria de retratos de Tórtola enche a nossa 
imaginação como uma fita cinematographica, e a dançarina 

baila, e vive, e se transforma na combinação que na dc 
todos sc rcalisa. Creio que existe cm toda esta obcessão 
das photographias de Tórtola, c que a recordação dcllas 
sc confunde com a que nos deixam as visitas que fazemos 
aos nutscus dedicados a um só artista, com todas as salas 
cheias dc idêntica nota pessoal, tão genuina e tão repetida, 
que dão a impressão de que a vida do artista está exposta 
em relevo á nossa vista, em todas as suas edades. O museu 
de photographias dc Tórtola. E' lastimavel que se não con-

serve esse museu, 
porque esses rasgos 
da photographia são 
tão geniacs, que não 
podem ser imitados 
nem rep-oduzidos. 
A machina e a luz 
obedecem muito á 
influencia do mo-
mento, á inspiração 
como a poética, fi-
lha dc não se sabe 
q u e coincidências 
nem que segredos. 
Poder-se-á tornar a 
fazer um retrato co-
mo aquelle que se 
perdeu? Não. Seria 
em vão que, vestido 
com o mesmo traje, 
arranjada a figura 
de eeual maneira, 
situado na mesma 
galeria e arte a mes-
ma objectiva, o mo-
delo fizer-se a sua 
"pose" nos mesmos 
instantes, porque o 
resultado será, pro-
vavelmente, oppos-
to. Pôde dar-se que 
a mocidade não te-
nha ainda sido per-
dida, póde-se dar-se 
até que a belleza 
seja maior, mas 
aqucl la photogra-
phia não poderá ser 
a mesma, ou, me-
lhor, não poude ser 
imitada. 

Eu quizera hoje 
catalogar ar. ultimas 
photographias d e 
Tórtola; q u i z e r a 
pôr-lhes o numero 
mil c tantos ou dois 
mil c quantos, que 
lhes devem corres-
ponder, mas sinto, 
deante dellas, a ne-
cessidade de fazer 
um resumo justo 

dessa numerosa cojlecção de seus retratos. Merece ser 
exaltado esse espirito de renovação, esse quê decorativo 
que a celebre artista creou e impoz á arte photographica, 
esse quê que se nota em suas photographias, e que não é 
moda, nem novidade nem alarde, senão arte pura, a mesma 
arte que existe em suas danças, a mesma ar te que nos seduz 
nas figuras pintadas no bojo dos vasos gregos e etruscos... 

CARMEN DE BURGOS (Colombine). 
(Nossa correspondente especial em Madrii). 
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ARTE DA BELLEZA 
I X 

C U R S O C O M P L E T O DE 
CONSERVAÇAOE CULTURA 

DA BELLEZA 

O S D E N T E S 

E ' preciso moer primeiramente o chocolate com o a g u -
çar ; acrescente-se depois a pouco e pouco o carvão, e com 
a mucilagem formam-se pastilhas de desoito grammas ca-
da uma. 

Toma-sc de quando cm quando uma pastilha, que se di-
luc na bocca passando-lhe a lingua por ambos os lados, e 
engole-se a saliva, que ha adquirido a virtude de absorver 
os gazes fétidos contidos no estomago. 

Nos casos, muito mais numerosos, em que a fetidez do 
hálito depende do desasseio dos dentes, ou de suas caries, 
um dentista hábil restitue á bocca sua primitiva pureza, ar -
rancando os dentes ou raizes cariadas e limpando o sãos. 
Depois de sahir de casa do dentista 6 necessário conservar 
a limpeza da bocca, observando-se o seguinte: 

I. — Deve lavar-se de manhã ao levantar da cama, e á 
noite antes de deitar, com uma escova carregada, de pós 
dentrificos. 

I I . — Não beber nem comer nunca demasiado frio nem 
demasiado quente; evitar especialmente beber líquidos ge-
lados depois de ter tomado um caldo muito quente, porque 
não ha nada mais funesto para os dentes do que a mudança 
súbita d 'uma temperatura extrema a outra opposta. O es-
malte altera-se, torna-se amarello e algumas vezes cae. 

I I I . — Depois de comer manjares ou fruetas acidas 
deve lavar-se immediatamente a bocca e limpar os dentes 
com um panno, porque os ácidos atacam e tiram a côr ao 
esmalte. 

IV. — Depois de cada comida, ter cuidado de extrahir 
com o palito as partículas d'alimentos que ficam nos in-
terstícios dos dentes e lavar a bocca com agua morna no 
inverno. Se se reflexionar sobre os graves inconvenientes 
que resultam da putrefacção das partículas da carne entre 
os dentes, como o mau hálito, as manchas do esmalte e 
as vezes as caries, comprehender-se-á toda a importancia 
das precauções que aconselhamos. 

M A U H Á L I T O 

Esta enfermidade é mais repugnante ao 
considerar-se que a s pessoas que d'clla 
padecem tomam muito poucas precauções 
para at tenuar a sua gravidade. 

As causas são diversas. Ora 6 devida a 
uma affecção profunda dos orgãos pul-
monares ou gástr icos; ora ao amontoa-
mento no canal nasal de mucosidades cuja 
expulsão não poderá verificar-se em razão 
da estreiteza dos vãos proprios do nar iz ; 
ora á presença d ' um polypo, d 'uma ozena, 

etc., etc. Em qualquer d'estes casos torna-se necessário re-
correr á medicina, e se o facultativo os ju lgar incuráveis, 
deve-se dissimular quanto seja possível este defeito, o que 
se consegue attenuando o mau cheiro por meio da mastiga-
ção de substancias aromaticas, como canella, noz moscada, 
anis, etc. As damas romanas serviam-se com vantagem de 
pastilhas de folhas de myrto e resina de lentisco, macera-
das em vinho velhò. As mulheres do oriente mascam a re-
sina de lentisco, e as europeas usam pastilhas d'hortelã pi-
menta e outras substancias aromaticas. 

Se o mau hálito depende d 'uma af fecção do estomago, 
aconselhamos a agua de chlorureto de cal, ou as pastilhas 
de carvão, que teem a propriedade de absorver e destruir 
os gazes do estomago. 

Agua de chlorureto de cal 
Chlo ru re to de cal 2 g r a m m a s 
A g u a 1 l i t r o 

Filtre-se depois da completa dissolução e accrescente-se: 
H o r t e l ã p i m e n t a 3 2 g r a m m a s 
A s s u c i r 2 0 0 " 

Lava-se a bocca e fazem-se gargarejos com esta agua, 
que tira instantaneamente o mau cheiro. 

Pastilhas de carvão 
CarvSo v e g e t a l lavado e pu lve r i zado . . . . 1 p a r t e . 
A s s u c a r b r a n c o 1 " 
Chocola te s imples 3 " 
M u c i l a g e m de g o m m a / q u a n t i d a d e su f f i c i en te . 

P A I M A J A « I A í l a a f f t M t f i (Lei te de amêndoas g lycer inado) . Dá a mulhe r E n c a n t o e Formosura 
. \ P l i r P n n m i l i r i P n l P Asse t ina a pelle — Ti ra as s a rdas , m a n c h a s , etc. 
U u y f t U U U U U U 1 1 U U I U C a s a s : Lebre , F a c h a d a & Cia. e D r o g a r i a s de 1.' o rdem. Vidro 5$000. 
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Tórtola 
A C E L E B R E 

Esta não é uma mulher como as demais. Mesmo 
aqucllas que, pelo seu espirito, pela sua cultura e pela 
sua belleza, estão collocadas muito acima do nivel 
das outras mulheres, não deixam dc ser absolutamente 
mulheres como as demais, com todas as suas fraque-
zas c pequenezes, com todas as suas vaidades e ve-
nenos. Esta é uma mulher pela fôrma. Mas Venus 
também tinha a fôrma de uma mulher... Tal é o 
prestigio de Tórtola Valencia, tal é o seu poder de 
evocação, taes são os sonhos que cila cria tão só 
com o esl)oçar um gesto, um movimento, uma attitude, 
que nós, deante delia, nunca cuidamos que ella seja 
de facto uma creatura como nós, feita da mesma ar-
gilla, mas sim uma semi-deusa, que em tudo revela a 
sua origem olympica. 

Ninguém, ao vel-a dançar, poderá ficar iudifferente, 
senão deslumbrado. Claro está que a sua arte não 
suggere a todos os mesmos sentimentos, mas senti-
mentos diversos e até oppostos, conforme o tempera-
mento, o estado d'alma, a sensibilidade, a mentalidade 
e a intelligencia de quem a contempla. Se o especta-
dor é rude, vasio de idéas, incapaz de um devaneio, 
a sua arte nada lhe suggerirá fóra da espessa crosta 
da materialidade que o envolve, mas, em compensa-
ção, immobilisal-o-á no êxtase, nesse extase sem pen-
samento, que c fascinação, que é limbo. E se esse 
mesmo espectador se habituar a vel-a sempre e, cada 
vez mais arrebatado, sentir a curiosidade de assistir 

A gloriosa ar t i s ta , a unia «Ias po r t a s la te ra is do T h e a t r o Municipal , cm 
compan l r a do s r . JoSo Salle*. d i rcc tor da "Rev i s t a F e m i n i n a " , após 

um corso de au tnmovel pelos a r redores da c idade . 
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Valencia 
A R T I S T A 

a todas as suas crcaçõcs, é provável que, ao cabo de 
algum tempo, a sua couraça de materialidade se terá 
adelgaçado e elle começará a ser permeável ás idéai 
e aos sentimentos. Importa isto dizer que a arte dessa 
maravilhosa artista é uma escola de sensibilidade. 

Prosadores e poetas, por onde quer que ella tenha 
andado, teceram-lhe louvores, á artista e á mulher. 
Um houve que lhe cantou a belleza dos braços, da-
quelles braços que, mais que as contorsões do seu 
corpo incendido pelo sagrado fogo interior, mais que 
•o encanto do seu collo, semelhante á torre de David, 
mais que a attrqcção das suas pupillas enormes, inson-
daveis, sccntelhantes como as do basilisco ou como 
a s da hyena encurralada, ora candidas como as de 
uma virgem, ora singularmente inexpressivas como 
os olhos da esphinge de Thebas, mais que tudo isso 
•devem ser admirados nas suas danças, porque a mi-
mica dos seus braços tem uma eloquencia única e 
irresistível. Outro cantou-lhe os pés nús, branco? 
•como se fossem talhados cm marfim, e tão leves, que, 
a o pisar o chão, parece que mal poisam e anceiam por 
levantar de novo o, seu vôo. Este outro, o perfil, de 
linhas fortemente recostadas, muito a preceito para 
um hyeroglipho cgypcio. Aquelle outro, o conjuncto 
do corpo onde a harmonia é perfeita, não pela suavi-
dade, mas por certos effeitos de contraste. 

Tórtoto Valencia tem a paixão de todas as artes e 
cultiva algumas com excepcional engenho. Contam 

T ó r t o l a Valencia n a bibl iotheca da " R e v i s t a F e m i n i n a " , d u r a n t e u m a 
d a s vis i tas q u e fez a es ta r e d a c ç l o . Esse e legante recanto da nosaa bi-
bliotheca cons t i tu iu para ella, n o decurso de largo tempo, um ambien te 

propicio á s suas medi tações c cur ios idades . 

S a l i o asiat lco, d * n o U v e l r i queza , o n d e a a r t i s t a , na» s u a s hora» d e myst ic ismo p o l y t h e u t a . p r o c u r a commumcar - se com o» v.-lhos 
d e u s e s do »hintoUmo nipponico . O piedoso B u d d h a q u e tem n a m i o . todo de m a r f i m , fo i consaRradn cm r i tua l n u m dos g randes 
templo» d e Kio to . T o d o esse in t e r io r é o r n a d o de t ape tes d e seda, d e objec tos de laca e porce lanas a r t í s t icas onde se lêm conceito» 

de moral e rel igião, 
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que ella ao conceber um baile, desenha a carvão as atti-
tudes principacs, centraes, que vão servir dc desenvolvi-
mento ás outras, e que todos esses desenhos se caracteri-
sam, na sua apparente immobilidade, por um surprehcn-
dente movimento. Al-
guém até arriscou-se a 
dizer que ella c tão gran-
de bailarina quão grande 
desenhista. 

Ella, desde que sentiu 
os primeiros lampejos do 
gênio, volveu toda a sua 
curiosidade para o anti-
go Oriente, para aquelle 
Oriente que será um 
eterno mysterio para o 
espirito occidcntal. Ke-
suscitou as danças hierá-
ticas, arrancando-as do 
limbo millcnar em que 
jaziam, plasmadas, em 
fôrma dc*caractcres in-
traduziveis, nas columnas 
derrocadas dos templos, 
nos antigos baixo-relevos, 
nas pinturas polychromi-
cas do Egypto, da Ba-
bylonia, da Indostão e da 
Pérsia. 

Conta Pompeyo Gcncr 
que Tórtola, para reali-
sar tal maravilha, estuda 
em Kengsington, de Lon-
dres, as attitudes das fi-
guras que vê nas lápides 
da alta antigüidade asia-
tica, nos papyros ou nos 
relevos; e tirando ella 
mesma croquis dessas 
posturas, e relacionando-as, reconstroe em sua imaginação 
de artista o que deveriam ser os bailes sagrados daquelles 
antigos ritos lithurgicos. As vestes, ella própria as imagina 
segundo os apontamentos que tomou e ella própria as con-

fecciona. A maior 

Tór to l a Valcnc ia a passeio por u m a praça de 
Madr id , em companhia do notável escríptor 
bespanhol sr. Hoyos y V i n e t . um dos ma i s 
preciosos col laboradorcs d a " R e v i s t a Fcminí -

na e seu co r responden te l i terár io. 

parte dellas são 
fazendas trans-
parentes, c o m 
bordados, em que 
a artista se en-
volve de uma 
maneira original, 
tal como no tem-
po em que essas 
danças eram re-
presentadas. 

Já vimos, ac-
crescenta o mes-
mo escriptor, as 
danças orientaes 
reproduzidas nos 
cspectaculos em 
Pariz: vimol-as, 
ha muitos annos, 
em Amsterdam, 

quando da Exposição Universal Colonial, 110 "Camalang" 
da índia, executadas por indígenas do paiz do Ganges. Não 
ha muito, em Londres e em Paris, admirámos a repro-
ducção de antigas danças gregas, mas, até ao presente, na-

da, podemos assegural-o, 
nos produziu o effeito dc 
verdade histórica viva, 
como as danças dc Tór-
tola Valcncia, 

Ha uns conceitos dessa 
artista, a proposite da 
dança, que merecem ser 
aisignalados. Objectan-
do-lhe alguém porque não 
dançava como as demais, 
respondeu ella:44 Se o sol 
segue hoje, como antiga-
mente, seu esplcndoroso 
curso, derramando vida e 
alegria, sem que ninguém 
disso se surprehenda, não 
ha motivo algum para 
que as bailarinas não 
dancem nem se movam 
da mesma maneira que 
Thais, sob o luminoso 
céo de Alexandria, nos 
tempos dos primeiros sa-
cerdotes da Egreja gre-
ga, e não como quer im-
por o theatro convencio-
nal c artificioso". 

Porque, preciso é que 
se diga, Tórtola Valcn-
cia, quando executa as 
suas danças antigas, nada 
ou muito pouco tira da 
sua imaginação creado-
ra, senão da sua extre-

ma acuidade interpretativa. Ella não cria, mas inter-
preta; não inventa, mas reproduz. E' uma verdadeira 
exegeta dos versículos antigos. E ' esse amor á verdade 
que a obrigou a afastar-se dos convencionalismos coreo-
graphicos. Se el-
la, após longas 
horas de obser-
vação e de estu-
d o . conseguiu 
imitar absoluta-
mente bem uma 
certa attítude que 
viu num baixo-
relevo, porque ha 
de sacrificar a 
verdade em fa-
vor de uma con-
venção c o r e o -
graphica, m a i s 
decorativa, p o r 
certo, porém fal-
sa ? A sua hones-
t idade, c o m o 

e x e g e t a , é i n a t a - U ™ i n s U n t a n e o in te ressan te . T ó r t o l a a pas-
c a v e i . ^ i o n u " > dia f r e sco d e ou tono , e m c o m p a n h i a 

do seu d i r ec to r ar t i s t ico . 

S a f e ) or ienta l , o n d e T ó r t o l a Valcnc ia se ap raz á s vezes em r eco rda r os ciclos 
gloriosos da« velhas cnrilisações ext inetas . Vêm-se alii v a s o s e t ruscos , o b j e c t o s d ' a r -
te egypcios e babylonicos. A propr-a a r t i s ta , no a l to , e x e c u t a , n u m ges to d e dança , 
u m a f i gu ra hierof l iphica , com.i a s q u e se vêm p i n t a d a s n a s c o l u m n a s dos templos. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

C E N T R O S O C I 
Possúc o Rio o Centro Social Feminino, inaugurado 

a 24 de Fevereiro deste anno, -e que constituiu aqui 
cm São Paulo a primeira iniciativa dc nossa saudosa 
fundadora Virgilina dc Sousa Salles. 

"Assim como os homens tem seus clubes tenhamos 
nós, mulheres um centro feminino onde possamos pas-
sar algumas horas do dia cm sans palestras c boa 
leitura, c no qual t roquemos idéas sobre a acção que 
a idade actual reclama dc nosso sexo" . Infelizmente 
veiu a morte a r reba ta r -nos aquelle querido ente que 
tanta vontade abrigava cm seu coração quanta intel-
ligencia e iniciativa cm seu ccrcbro. Mas a semente 
ahi ficou, e está frufctificado no feminismo intclligcntc 
e prat ico de que Virgilina de Sousa Salles foi a precur-
sora no Urasil. 

Foi muito solemnc a inauguração do Centro Social 
Feminino do Rio. 

O Centro posue ac tua lmente mais de mil associadas, 
que compareceram á inauguração da séde da novel as-
sociação. 

Ao acto da inauguração compareceu o Sr. Vigário 
Geral do Arcebispado, Monsenhor Leite, que em nome 
de Sua Eminência o Sr. Cardeal Arcoverdc lançou a 
benção sobre o edifício. 

Em seguida, Monsenhor Gonzaga do Carmo, dircc-
tor do Centro, fez o historico da fundação da nova 
associação, sal ientando os esforços empregados por 
suas parochianas para chegar ao fim almejado e o 
poderoso auxilio que lhe dispensou um grupo de se-
nhoras a cuja f rente está a esposa do Sr. Presidente 
da Republica. 

Seguiu-se com a palavra o illustrc acadêmico Sr. 
Coelho Netto, que, a convite de Monsenhor Luiz Gon-
zaga, produzio, com grandes applausos da assistência, 
mais uma das suas br i lhantes orações, em torno do 
ieguinte thema : 

"Sociedade e sol idão; rumos e silencio; expansão e 
concentração. Christo, o sociavel. No templo. O de-

A L F E M I N I N O 
serto, iniciação para a vida. Os discípulos. Bcthania. 
Gethsemant, iniciação para a morte. Os demonios da 
sociedade, scducções exteriores. Os demonios do si-
lencio, adversia (máos pensamentos). O trabalho, ex-
dreismo. A alegria c a melancolia, luz e sombra. A 
Igreja, reunião, assembléa. Deus omnipotente. A mes-
tra do dever — a Fé" . 

O Sr. Vigário Geral pouco depois declarou inaugu-
rado officialmente o Centro, em nome do Sr. Cardeal, 
e fez votos pela sua prosperidade e pedio á assistência 
que amparasse a obra pia fundada por Monsenhor 
Gonzaga. 

A dircctoria do Centro é a seguinte: Monsenhor 
Luiz Gonzaga do Carmo, Director ; Hortencia Wcins-
chenck, Presidente; Eugenia Sá dc Azevedo Lage, 
Vice-Presidente j Maria de Lourdes Alves Tarquino 
de Souza, 1.* Secretar ia; Maria José Gallicz, 2.' Secre-
ta r ia ; Julicta Leão Teixeira, 1." Thesourcira; Ida Leão 
Teixeira, 2* Thesourcira. 

Nos tres departamentos a Dircctoria tem como au-
xiliares as Senhoras Alberto Couto Fernandes, Ivelina 
Burlamaqui, Frederico Burlamaqui, Izabel Jacobina La-
combc, Thcodosia Castro Maya, que vai dirigir a 
bibliothcca que já dispõe de 700 volumes. 

As matrículas ficaram abertas até 30 dc Março passado 
e o Centro começou a funccionar em 1 de Abril. 

Proporcionará o novo Centro Social Feminino ás mo-
ças catholicas salas para palestras, diversões, reuniões 
com as suas amigas, chás, festas, con'certos: sala dc 
leitura, provida de revistas nacionaes c extrangeiras: 
escolhida bibliotheca scicntifica e l i terar ia ; conferên-
cias interessantes sobre assumptos palpitantes e de 
actualidade; instrucções sobre modas e figurinos; es-
clarecimentos e juizos certos sobre peças de theatro, 
fitas de cinema, romances, etis.; aulas de dactylogra-
phia, escripturação comercial, costura, trabalhos de 
agulha; serviço de informação e de collocação em ca-
sas de família c de comercio, etc. 

K C H O S D O C A R N A V A L 
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Uma collecçõo 

Trabalhos 

As casas de armarinho estão cheias de bonitias coi-
sas destinadas para presentes e lembranças affectuo-
sas. Os preços, porém, é que nem sempre estão ao 
alcance das bolsas modestas. Nestas paginas, pois, 
lançamos algumas idéas, que, se forem postas em pra-
tica. com capricho e habilidade, podem ser de grande 
utilidade. Os objectos, feitos pela própria pessea, tem 
muito mais valor, como presentes e mimos de anni-
versario, que os comprados nas lojas. 

MEDALHÃO EM FILET PARA GUARDANAPO 

O guardanapo é guarnecido de um mfedalhão em 
crochet, imitação de filet. Empregue-se (a linha de 
renda numero 70 e agulha n. 12. Começar a primeira 
fila da illustração numero 5; fazer 39 malhas de cadeia, 
saltiar 8 malhas, fazer uma brida na malha seguinte 
para formar o primeiro quadrado vazio; fazer duas 
malhas no ar, saltar duas malhas, fazer uma briada 
na malha seguinte para formar um quadrado vazio; 
fazer 9 quadrados vazios de mais, depois 11 malhas 
no ar e voltar. (Estas malhas no ar servem para 
formar 2 quadrados vazios no coemço da volta se-
guinte). 

Segunda volta. Saltar 8 malhar e fazer uma brida na 
malha seguinte par% ajuntar um quadrado vasio, fazer 
2 malhas no ar, saltar 2 malhas -e fazer uma brida na 
malha seguinte para a juntar um quadrado vasio, fazer 
um quadrado vasio, 9 quadrados cheios, (4 bridas feitas 
umas ao lado de outras formam um quadrado cheio). 
Sc 2 quadrados cheios ou mais se seguem consecutiva-
mente, fazer uma brida para cada um e uma brida sup-
plementar no fim. Ajuntar os quadrados vasios da ma-
neira seguiate: 2 malhas no ar, uma dupta brida, (lan-
çar a linha tres vezes sobre a agulha) na argola da ma-
lh'a precedente. Isto a juntará um quadrado vasio. Para 

a jun ta r um outro quadrado vasio, fazer 2 malhas no a r 
e uma dupla brida no meio do annel da ultima dupla 
br ida; fazer 11 malhas no ar e voltar. Agora seguir o 
modelo, fazendo os quadrados vasios e os quadrados 
cheios taes como estão indicados. 

RENDA PARA TOALH1NHAS DE BANHO 

Esta renda grossa constitue um lindo ornato para 
uma .tcalhinha. Empregue-se linha de crochet n.° 40 e 
agulha de aço n. 8. 

Começar na primeira fila da figura 2, fazer SO malhas 
cadeia. Saltiar 8 malhas ; uma brida na malha seguinte 
para formar o primeiro quadrado vasio, 2 malhas no 
ar, sal tar 2 malhas, umia brida na malha seguinte para 
formar um quadrado vasio, dois quadrados vasios de-
mais, um quadrado cheio (4 bridas consecutivas for -
mam um quadrado cheio). Se 2 ou mais quadrados 
cheios seguem consecutivamente, fazer 3 bridas para 
cada um delles e uma brida supplementar no fim, 10 
quadrados vasios demais, um quadrado cheio, 3 malhas 
no ar, voltar. Seguir agora a figura, fazendo os qua-
drados vasios e os quadrados cheios no logar onde es-
tão indicados. Quando o f im do modelo for attingido, 
voltar á primeira fila e repetir a té ao comprimento 
que se queira. 

Bordo. Retomar a l inha no primeiro quadrado do 
bordo desigual. 8 malhas no ar , 2 quadrados, uma brida 
na malha seguinte. X. 11 malhas no ar, saltar dois qua-
drados. uma brida no meio do quadrado seguinte, 11 
malhas no ar, sal tar dois quadrados, uma brida na mfa-
lha seguinte, 12 malhas 
no ar, sal tar 3 quadra-
dos; uma brida na m a -
lha seguinte. Repetir ao 
comprido desde o signal 
X. 

Segunda fila. Fazer 5 
bridas, 3 cadeias picot, 5 
bridas sobre a primeira 
malha, 15 malhas sobre-
a linha dc t r az das duas 
ultimas malhas cadeias. 
8 bridas, 3 malhas no ar , * .. . 
8 bridas sobre a ultima l u , ; s 
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de lindos objecfos 

malha cadeia. Repet i r ao longo, desde o si-
gnal X . 

GUARNIÇÃO EM FILET PARA TOALHINHA 
DE TOILETTE 

Todas as var iedades de filet sc emprcgiam pa ra a rou-
pa b ranca domest ica . P a r a este modelo, empreguc-sc a 
l inha de crochet n. 70 c agulha n. 12. 

Comece-se na pr imei ra fita da f igura 6; fazer 45 ma-
lhas cadeia, sa l tar 8 m a l h a s ; uma brida na ma lha se-
guin te para fo rmar um q u a d r a d o vasio, um quadrado 
cheio (4 br idas consecut ivas f o r m a m um quadrado 
cheio. Se dois ou mais quadrados se seguem consc-
cut ivamentc , fazer 3 br idas para cada um dclles e uma 
br ida supplementa r no f im) , um quadrado vasio, um 
quadrado cheio, 9 q. v., 5 m. no ar , vo l ta r . 

Segunda filia. 2 q. v., 2 q. c., 3 q. v., 3 q. c., 2 q . v . , 
1 q. c . ; a j u n t a r 1 q. v. no fim da fila, da maneira se-
g u i n t e : 2 m. cadeia , uma tríplice brida (dei tar t res ve-
zes a l inha ao redor da agu lha ) na ul t ima bridia, t r aba-
lha r a t r az cm malhas passadas sobre as 5 ul t imas m a -
lhas, 8 m. cd<a. (es tas m. cad . f o r m a m um q. v. no co-

meço .da fila que sc segue) . 
B - - - 4 4 - 1 | | 11 1 M A c o m p a n h a r agora o mode-

111 É j t y l g T j l I ; lo, f a zendo os q. v. c os q. c. 
J . : s Q H : " ' no p o n t o onde es tão indica-
I f f l H T W Í l dos. 

GOLA DE CAMISA 

N ã o hu s e n h o r a ou mocinha 
que não aprecie uma gola de 
camisa em crochet , imitação 
de fi let . P a r a um enxoval de 
noiva e o que ha de mais 
p ropr io . E s t a s golas império 
são mui to pra t icas , porque po-

7 dem ser usadas ora nos ves t i -
3 dos de soirée, o ra com blusas 
3 leves. 
f Empregue - se l inha de renda 

n. 50 e agu lha de aço n . 8. Co-
meçar na prime.ira fila da fi-

gura 1, fazer uma cadeia dc 48 malhas , sa l tar 8 malhas, 
fazer uma brida na malha seguinte para fo rmar o pri-
meiro quadrado ; cm seguida, um quadrado cheia, (4 
br idas consecutivas f o r m a m um quadrado cheio. Sc 
dois ou t res quadrados cheios seguem consecutiva-
mente, fazer 3 bridas para cada um c uma brida sup-
plementar no fim), um quadrado vasio, um quadrado 
cheio, 8 q. v«, um q. c., um q. v., 5 m. no ar , vol tar . 

Segunda fila. Um q. v., um q. c., 8 q. v., um q. c . , um 
q. v. u m q . c . , u m q . v . e accrcscen,tar um q. v. no 
fim da fila da maneira Seguinte : 2 m. no a r , uma du-
pla b r i Ja (dei tar 3 vezes a l inha na agulha antes de a 
levar n>a argola c a malha precedente ) . Vol ta r . Uma 
malha cerrada sobre a ultima br ida, 5 m. no ar, vol-
ta r . 

Terceira fila. Um q. v., um q. c., 2 q . v . . um q. c. , 
7 q. v., um q. c., um q. v., 5 m. no ar , vo l ta r . 

Quarta fila. Um q. v., um q. c., 7 q. v-, um q . c., 2 
q . v . , um q . c . , um q . v . , 8 m. no ar , vol tar . Es tas ma-
lhas no ar servem para accrcscen ta r um q. v. no co-
meço da fi lha seguinte . 

Quinta fila. Sa l ta r 8 m , uma b. na malha seguinte 
para o primeiro q. v . , 1 q . v . , 1 q. c . , 2 q . v . , 1 q. c . , 
7 q. v. 1 q. c., 1 q., v., 5 m. no ar , vol tar . Agora se-
guir o modelo até á fila 31. 

Fila 31. Dois q. v., 5 m. no ar , vol tar , seguir . Bordo 
do modelo a té á fila 37. Vol ta r á filia 31. Sa l ta r 1 q . 
v . , apanha r a l inha e seguir a par te inferior do modelo 
a t é á fila 31. J u n t a r as ex t remidades com duas malhas 
cadeia e seguir o modelo a t é á penúltima^ fila. Vol ta r 
á fila 37 e t o rna r a seguir o modelo a t é á primeira fi-
la. Com isto está t e rminado o dianteiro da gola. Fa-
zer a par te de t r az da mesma mane i r a . 

Os hombros. Te rmina r em pon ta a ex t remidade de 
cada hombre i ra e p rende r com bo tão de pressão por 
baixo. Pa s sa r esta p o n t a nos ilhozes dean te c a t raz e 
abaixa-la sobre a f i ta . Enfe i t a r esse pon to com um 
pequeno choux dc f i ta . 

Femininos 
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PONPON PARA PÓ DE ARROZ 

Este ponpon para empoar as costas é um mimo pre-
cioso para toda senhora que não tenha uma creada 
para a ajudar na toilettC' Esta invenção é grandemen-
te engenhosa e, sobretudo, muito util. E' nccessaru 
uma palmilha de 25 -c'entimetros de comprimento, de 
agulha comprida de tricotar, numero 5, de 25 cent. de 
fita phantasia e de 93 cent. de fita unida. 

Corte-se um pedaço de papelão com a fôrma d<a pal-
milha e recubra-se com a fita phantasia. Tome-se uma 
fita esitreita e colloque-se ao redor da pialnvilha. Fran-
zam-se os dois bordos desta fita, prendendo-se bem de 
maneira a mantel-a em seu logar. Recubra-se a agu-
lha de tr icotar e fixe-se solidamente na palmilha para 
formar o cabo. Prenda-se em seguida o papelão reco-
berto de fita á palmilha e ponha-se um fino torçal ou 
um grosso cordonnet de seda ao redor de toda a cos-
tura. Enfeite-se o cabo com um choux de fita. 

UMA LINDA TOUCA 

Faz-se com um fundo de volantes graciosamente ar-
ranjados, com os bordos em renda imitação filet. Po-
de-se fazer de diversas cores. O modelo é em rosa e 
branco. Os aviamentos necessários são: um fundo de 
35 cent. de diâmetro, 9 m. e 15 de tulle illusão, um car-
ritel de linha de cor para bordado, mercerisada, dois 

carriteis n. 59 de linha 
de cor para renda e 
uma agulha para renda 
n. 8. 

Cosa-se com grandes 
pontos um bordo de 
tulle com o cordonnet ; 
franza-se o bordo op-
posto de maneira a fa-
zer um volante es t r i to 
e cosa-se ao redor so-
bre o fundo de touca. a 
2 cent. do bordo. Faça-
se uma outra volta a 2 
cent. atraz, e assim a 
seguir aité que não reste 
mais, no meio, senão um 
circulo de 4 cent. de 
diâmetro. Franza-se o 
bordo do fundo. Para a 
banda de filet começar 
na primeira fila da fi-
gura 4, fazer 18 m. cad., 
saltar 8 m., 1 b. na m. 
seguinfe para formar o 
primeiro q. v.; 2 m. no 
ar, saltar 2 m-, 1 b. na 
m. seguinte para for-
mar um q. v., 2 q. v. de-
mais, 8 m. no ar, voltar. 
Estas malhas formam 1 
q. v. no começo da fila 
seguinte. 

Segunda fila. Saltar 8 
m., 1 b. na m. seguinte, 
4 q. v., 5 m. no ar, vol-
tar. 

Terceira fila. 5 q. v., 
a juntar um q. v. nó 
f im da fila da ma-
neira seguinte: 2 m. no 

ar, uma triplice brida (.lançar a linha 3 vezes sobre a 
agulha) na ulitima b., 8 m. no ar, voltar. Seguir agora o 
modelo, fazendo os q. v. e os q. c. onde estão indica-
dos. Quando a ultima fila for attingida, voltar e t raba-
lhar por t raz a té á ultima fila. Em seguida fazer uma 
banda estreita, acompanhando o modelo desde a pri-
meira fila a té X. Esta banda deve s'er bastante longa 
para enquadrar a cabeça. Juntar as extremidades e co-
sel-as o bordo do fundo. 

OORRA DE CROCHET 

As gor ras de renda e de crochct são indispensáveis 
tva toilet te matinal . A que apresentamos hoje ás leito-
ras é muito linda. E ' em branco e negro, formando 
raiaçoss, mas pôde ser feita de qualquer cor. 

2 novcllos de lã branca Shetland, um novello preto e 
uma agulha fina de celulloid ou de osso. 

Começar no meio da gor ra com lã branca, 2 m. cad. 
frouxas, uma laçada, uma m. na primeira m. cad., uma 
laçada, 2 m. uma laçad-a, 2 m., X, uma laçada, uma m., 
1 laçada, 2 m., 1 laçad, 2 m., X. Repetir entre os si-
gnaes X, 18 vezes. Fechar a fila com uma m. cerrada* 
Deixar a lã branca, mas não a cortar. 

Segunda fila. Tomar a lã preta, uma m. em torno en-
t re cada malha da fila precedente. Fechar a volta com 
uma m. cerrada. Deixar a lã preta sem a cor tar . 

Terceira volta. Com a lã branca, uma argola de 1 
cent., 2 m. (Ver X na primeira fila) em cada ni. da 
volta anter ior , t omando sómente a lã de traz. Fechar 
a volta com uma m. cerrada. Deixar a lã branca, re-
tomar a preta . 

Quarta volta. Uma m. entre cada m. da volta prece-
dente. Fechar com uma m. cerrada, retomar a lá 
branca . 

5>" volta. Uma m, em cada m. da volta anterior. X. 
2 m. na m. seguinte, 1 m. na m. que se segue; repetir 
desde o signal X. Fechar com uma m. cerrada. Reto-
mar a lã pre ta . 

6.* volta. 1 m. entrfe cada m. da volta anterior . Fe-
char com uma m. cerrada. Retomar a lã branca. 

7." volta. Uma m. em cada 
m. da volta precedente , X, au-
gmenta r (para -augmlentar, fa-
zer 2 m. na m. seguinte) 1 m. 
em cada uma das duas m. se-
guintes. Repetir rtoda a volta 
desde o signal X. Fechar com 
uma m. cerrada. Retomar a lã 
preta . 

8.* volta. 1 m. ientre cada 
m. da volta an te r io r . Fechar 
com uma m. cerrada. Retomar 
a lã branca . 

9.' volta. Uma m. em cada 
m. da volta precedente, au-
gmentando em cada augmento 
da seitima volta. Fechar com 
uma m. cer rada . Retomar a 
lã preta . Repetir 8.* e 9-' vol-
tas a té que o circulo tenha 
29 cent. de diâmetro. Este cir-
culo deve ser chato. Síe tiver 
muita largura, não augmentar 
tan to . 

18.' volta. Lã preta. 1 m.~en^ 
tre cada m. d a volta anter ior . 
Retomar a branca. 
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19." volta. 1 m. em oada m. da volta anter ior . In-

char com uma m. cerrada. Re tomar a lã preta. Repe-
tir as voltas 18 e 19 uma vez. Repetir novamente a volta 
18. 

23.* volta. 1 m. na primeira m. da volta anter ior . X. 
Saltar uma m., 1 m. '.entre as m. seguintes. Repetir toda 
a volta desde o signal X. Fechar com uma m. cerrada. 
Retomar a lã preta. 

24.* volta. 1 m. entre cada m. da volta precedente. 
Repetir as voltas 23 e 24. Cor ta r a lã preta e fi-
xar fortemente. Com a lã b ranca . 1 m. cm cada 
uma das 56 m. seguintes da fila precedente, to-
mando sómente a linha da ult ima malha. Vol tar . 

28.' volta. 1 m. icn/tre cada m. da volta prece-
dente. saltando as 5 ult imas malhas. Vol tar . Re-
petir 5 vezes a volta 28. 

33.' volta. 1 m. cm cada uma das 10 m. seguin-
tes, X, saltar 1 m.; uma m. em cada uma das 10 
m. que sc seguem. Repetir toda a volta desde o 
signal X. Repetir a volita 33 sete vezes ou a té á 
diminuição que sc queira para a cabeça. Uma m. 
entre cada m. da volta precedente. Cor tar a lã. 

Ponpon. Enrolar a lã branca 500 vezes ao re-
dor dc um papelão de 12 cent . Prender as duas 
extremidades, fazer correr o car tão . Enrolar a 
lã 50 vezes ao redor dc um car tão de 8 cent., 
prender as extremidades e fazer cor rer o car tão. 
Collocar a lã preta no meio da lã branca . Pr.en-
der for temente no meio. Cor tar as extremidades 
c isto formará um ponpon com um ccntro 
preto. Fazer um outro pre to com um centro 
branco e cosel-os ao lado da gor ra . 

PORTE-MANTEAUX DE FILET 

Para as blusas, os vestidos de passeio ou dc soirée, 
eis aqui um por te-manteaux muito interessante. E' re-
coberto de filet verdadeiro sobre um 
t ransparen te rosa ou azul pallido. 
Os elementos são estes: armação, 2 
m. e 75 de fi ta lesitreita, 11 cent. de 
seda, um pouco de algodão em «a-
ma, uma agulha para -renda n. 12 e 
um carritel de seda para crochet , de 
cor. Começa-se na primeira fila da 
figura 8; 28 malhas cadieia, sa l tar 8 
m., 1 b. na m. seguinte para f o r m a r 
o primeiro q. v., 2 m. no ar, sal tar 2 
m-, 1 b. na m. seguinte para fo rmar 
um q. v., 3 q. v., 5 m. no ar, vol tar . 

Segunda fila. 5 q. v., 5 m. no ar, 
voltar. Repetir a segunda fila duas 
vezes. 

Oitava fila. Accrescentar 1 q. v. no 
começo da fila seguintie, P a r a isso 
fazer 8 m. no ar em logar de 5 no 
fim da fila. Sal tar 8 m., 1 b. na m> 
seguinte, 5 q. v-, a jun ta r 1 q. v. no 

fim da fila da seguinte f ô r m a : 2 m, no ar, 1 trí-
plice brida (lançar a linha 3 vezes sobre a agulha) 
na m. seguinte, 5 m. no ar, voltar. Acompa-
nhar agora o modelo, fazendo os q. v. e os q. c. 
como estão indicados. (4 b. conslccutivas formam 
um q. c. Sc muitos q. c. se seguem, façam-se 3 
b. para cada um delles c uma b. supplcmcntar no 
fim). 

Fazer duas bandas semelhantes dlesse desenho 
para a parte da f rente do porte-manteaux c duas 
outras bandas para traz, seguindo o modelo n. 4 
da mesma maneira, mas supprimindo todos os 
quadrados cheios. Quando as 4 bandas forem ter-
minadas, recheiem-se de algodão os lados da ar-
mação. Rccubra-sc cm seguida com seda viva e 
contorne-se a argola do porte-manteaux com uma 
fita estreita. 

Colloquem-sc enitão as bandas dc filet, o dese-
nho de rosas no alto c as par tes unidas 'em baixo. 
Juntem-se os bordos e fixem-se com pontos fe-
chados com a seda dc cor. 

CENTRO DE MESA PARA CHA' 

Um elegante centro dic mesa para chá, que exige 
pouco trabalho, E ' ornado de motivos dc filet repre-
sentando animaes. 

Os aviamentos necessários são: um quadrado de tela 
dc linha dc 66 cent., linha de crochet n. 50 e agulha de 
aço ii. 12. 
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Xa figura 7. no principio, fazer 90 m. cad., saltar 8 m<, 
1 b. na m. seguinte para formar o primeiro q. v., 2 m. 
no ar, saltar 2 m., 1 b. na m. qu's sc segue para formar 
1 q. v.25 q. v. demais, 5 m. no ar. voltar. 13 q. v., 2 q. c. (4 
bridas consecutivas formam um q. c. Se 2 ou mais qua-

drados cheios sc seguem consecuti-
vamente, fazer 3 b. para cada um 
delles e uma b. suppüementnr no 
fim). 

2. fila. 13 q. v., 2 q. c. (4 b. conse-
cutivas formam um q. c. Quando 2 
ou mais q. c. se seguem consecutiva-
meníe, fazer 3 b. para cada um del-
les e uma b. supplíemcntar no fim). 
13 q. v., 8 m. no a r , voltar. (Estas 
malhas formam um q. v. no começo 
da fila anter ior . 

3.* fila. Salitar 8 m., 1 b. na m. se-
guinte para formar um q. v., 3 q. v». 
3 q. c., 4 q. v., 2 q. c», 3 q. v«, 2 q. c., 
2 q. v., 2 q. c., 2 q. v., 3 q. c., 2 q. v»; 
acrescentar 1 q. v. no fim da fila da 
maneira seguinte : 2 m. no ar, 1 du-
pla brida na b. precedente, 5 m. no 
ar, vol tar . 
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Seguir agora o modelo, fazendo os q. v. e os q. c. co-
mo estão indicados. Quando se alcançar a fila 25, fa-
zer uma fila demais para terminar. Tornar a juntar o 
lado opposto e fazer o segundo ponto. 

Para a figura 6, fazer 90 m. -cad. e seguir o modelo 
da mesma maneira. Fazer 2 elcphantes c camelos, col-
local-os em enviezado nos ângulos, embainhar os bor-
dos inferiores e cortar a tela por baixo. Fazer um de-
brum o mais estreito possível sobre os bordos do qua-
drado comprchendido entre os motivos do filet. Tornar 
a voltar ao filet, fazer em cada quadrado 3 m. forman-
do 1 picot como sobre a figura. Fazer assim malhas ap-
proximadas do logar sobre o bordo da tela. 

CHINELLAS DE CROCHET 

O modelo destas graciosas chinellas é rosa e azul, 
mas a cor pouco importa. O que mais importa são as 
combinações, que sc casem bem sem forçar contrastes 
dc cor viva, que são sempre de máo gosto. Os avia-
mentos necessários são: um carritcl cor dc rosa e ou-
tro azul. (ou quaesquer outras cories) dc linha mercc-
risada n. 3, agulha dc aço n. 5 c um par dc palmilhas 
dc chinellos com salto. Fazer o crochet fechado. 

Com a linha rosa fazer 6 malhas, 1 anel de 1 cent., 2 
b. na m. mais próxima da agulha, 1 b. na m. seguinte, 
3 b. na m. que sc segue, 2 b. ainda na m. seguinte, 3 
m. no ar, voltar. 

Segunda fila. 2 I». nas 4 primeiras m. da fila anterior . 
3 b. na m. seguinte, 2 b. cm cada m. restante, 3 m. no 
ar, volitar. 

Terceira fila. Uma brida na primeira m., 2 b. na m. 
seguinte, 1 b. em cada m. seguinte a té ás 2 ultimas m., 
2 b. cm cada uma destas ultimas malhas. 

Quarta fila. Deixar a linha rosa, mas sem a cortar . 
Tomar a linha azul. X. Tres m. no ar, saltar 2 m. da 
fila precedente, 1 meia-brida na m. seguinte tomando 
somente a linha de deante. Rcpeiiir ao comprido e pe-

lo meio desde o signal X. Deixar a linha azul* Isto for -
mará um volante. Voltar á outra extremidade da mes-
ma fila, retomar a linha rosa. Tres malhas no ar, 1 b. 
no anel da mesma m., 2 b. na m. seguinte, tomando 
somente o fio de t raz da m. na 3.* fila (atraz do vo-
lant;e azul) 1 b. em cada uma das m. scguiMcs, sal tando 
as 2 ultimas m., 2 b. em cada uma destas ultimas m., 
3 m. no ar, voltar. 

Quinta fila. Uma 1>. na primeira m. cad., 2 b. nu in. 
seguinte, uma b. em cada uma das 9 m. seguintes, uma 
meia brida na in. seguinte, uma m. cm cada uma das 3 
m. seguintes, uma meia brida na m. seguinte, uma b. 
cm cada uma das 8 m. seguintes, 2 b. cm cada uma das 
2 ultimas malhas, 3 m. no ar, voltar. 

Sexta fila. Uma b. na primeira malha cad., uma b. 
cm tudo, cxcepto numa b. da fila prccedcntle, uma meia 
brida na b. seguinte, uma m. em cada uma das 6 m. 
seguintes (deve haver ahi 2 m. demais tem cada fila), 
uma meia brida na b. seguinte, uma b. cm tudo, cxcc-
pto na ultima m., 2 1». na ultima m., 3 nt. no ar, voltar. 
Fazer um volante azul nas m. do bordo da ultima fila. 
Repetir 9 vezes a se.Mta fila. fazendo um volante azul 
no fim de cada terceira fila. 

Décima sexta fila. Duas b. na primeira m. cad., uma 
b. em cada uma das 6 m. seguintes. (Fazer uma brida 
dc menos cm cada repetição) uma meia brida na ma-
lha seguinte, uma malha em cada uma das 10 m. se-
guintes, sal tar uma m., em todas as outras m., cxccpto 
nas 8 ultimas m., uma meia brida na m. seguinte, uma 
brida .em tudo, cxcepto na ultima m., 3 b, na ultima 
malha. Repetir 2 vezes a décima sexta fila, fazer um 
volante azul. 

Repetir 3 vezes demais a décima sexta fila, fasíer um 
volante. 

Se a palmilha das chinellas é menor que o m. 4, sal-
tar as 3 ultimas filas. Se ella é maior que o n., 5, fazer 
3 filas demais. Juntem-se os bordos do crochet e da 
palmilha. 

Historia de um roceiro 
( E x c e r p t o s de u m p o e m e t o inéd i to ) 

III 

A escolha não foi má. Serás bom engenheiro. 
Um homem instruido é sempre respeitado; 
Tú has de ser aqui o chefe e o conselheiro, 
Para que isto prospere e eu fique socegado. 

E si Deus me ajudar, farei mais um telheiro: 
Está lindo o ar rozal ; o milho está granado; 
O paiol está cheio, e estamos cm Janeiro, 
Agora estou contente e a té mais animado. 

Ao voltares. meu filho, alegre e já doutor. 
Verás lá no grammado, esplendido rebanho, 
E. no alto do espigão, o cafézal em flór. 

Teremos bom engenho e grandes cannaviaes, 
Farei deste sibano humiliimo, de antanho. 
Um ninho encantador de sonhos divinaes! 

IV 

Hontem deitei-me cedo. A noite estava quente, 
E logo adormeci, e tive muitos sonhos . . . 
Bellos foram alguns, outros foram medonhos, 
Como a lueta feroz de um touro com a serpente! 

Sonhei ser um Voltaire, rei dos risos bisonhos; 
Mára, o deus do Amôr e da Morte, impertinente; 
Como Phydias art is ta <e poeta, e ser vidente; 
Tive outros sonhos, mas foram os mais tristonhos... 

Sonhei a té ser. Bhuda, aquellc extravagante 
Que passou comendo um só grão de arroz por d'a, 
Isto, durante seis annos ! A h ! nesse in s t an te . . . 

Dispertiei-me! Que noi te! Inda mais atrazado 
Me v i . . . O que descrevo agora, que ousadia. 
Escreveu Mantegazza, um sábio consagrado!! 

V 

Fosse eu um grande poeta eleito, alma divina, 
Qual um desces que por ahi andam contentes, 
Cantando a sua estrella, aquella que o illumina 
No Fi rmamento azul. com raios resplendentes; 

Havia de cantar a fonte crystallina, 
Esta terra abençoada, as flores rescendentes; 
O arvalho da manhã, a aurora que fascina. 
E a s férvidas canções das aves confidentes. 

Havia de cantar , nas horas socegadas. 
O valle ameno, a serra, os bosques verdejantes, 
A flora virginal e as bellas enseadas; 

Havia de cantar , com alma e singeleza, 
Em estancias febris, fortes, fchricitantes, 
Tudo que vem dc Deus nas mãos da Natureza! 

S. Paulo. — 1921. 

JOSÉ ' VELHO 

(Francisco Gaspar) 
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As operarias na America do Norte 
Os forasteiros intelligeutes que se interessam pelas 

classes t rabalhadoras , ficam surprehcndidos, quando vi-
sitam os centros industriacs dos Estados Unidos das 
cxcellentcs condições que gosam lá as operarias, cujo 
salario é cinco ou mais vezes maior que cm out ro qual-
quer cent ro industrial da Europa. Isto é principalmente 
notorio nos Estados onde foram approvadas, e já estão 
vigorando, leis que fixam um salario mínimo. Nesta ul-
tima década, dezeseis dos estados da União approva-
ram este principio, cujo mérito principal cons>istc cm 
proteger a classe dos que produzem, pondo-u ao abri-
go dos que vivem de exploral-a. 

Naturalmente, esta lei do salario mhvimo, para ser 
cumprida á risca e evitar as f raudes possíveis, necessi-
tava dispor de uma commissão dest inada a fiscalisar o 
seu cumprimento. Foi então creada a Commissão para 
o bem estar das Obrciras, cm cujas mãos está o cum-
primento da lei do salario mínimo. Na Califórnia, por 
exemplo, associada com a j u r i s d i ç ã o desta commissão, 
estão todos os 
assumptos re-
lacionados com 
as c o n d i ções 
sanitarias das 
usinas, fabricas 
e officlnas e do 
ambiente pro-
p r i o para a-
c o m m o d a r a 
tu rma dos t ra -
balhadores. 

E s t a C o m -
missão pa ra o 
bem estar das 
O b r e i r a s , ou 
para lhe dar o 
seu nome in-
glez The Indus-
trial Wel fa re 
Commi&sion, é, 
sobretudo, uma 
c o m m i s s ã o 

creada para a 
v i g i l a n c i a do 
salario mínimo, 
isto é, para fi-
xar o preço mí-
nimo que se de-
ve pagar pelo 
dia de t raba-
lho, de modo 
que a mulher, 
com o seu sa-
lario. possa viver com decencia e ob te r uma boa parte 
para o confor to da vida. Fazem-se investigações ácerca 
do custo da vida para a s t rabalhadoras , e antes de fi-
xar os limites do ganho de cada uma, concedem-se au-
diências publicas a que concorrem patrões e obreíras 
para allegar os .seus direitos. 

Comprehende-se que este salario minimo não per-
manece estável nestes últimos tempos >em que o custo 
da vida vem crescendo de uma fôrma surprehiendente. 
Em 1918 o salario mlinimo para as operarias da Cali-
fórnia era de 84$000 por s emana ; em 1919 foi augmen-
tado até 91$000 e em 1920 att ingiu a somma de 112$000 
por semana, somma essa considerada indispensável pa-
ra prover as necessidades mais urgentes da vida. Sem 
duvida, esse máximo at t ingido no anno passado, que, 
f rancamente , é assustador, irá gradualmente declinan-
do á medida que os generos mais necessários vão di-
minuindo de custo. 

A commissão marca também o numero de aprendizes 
que possam sem empregados em cada industria, a quan-

tia que deve ?er paga a cada um dclles c o tempo que 
se torna indispensável para que elles tenham direito ao 
salario minimo. Em regra geral, permittem-se a té vinte 
e cinco por cento de aprendizes em cada fabrica com 
relação ao numero total das trabalhadoras, variando o 
periodo de aprendizagem entre três mezes c um anno. 

Na industria de lataria, que é uma das que mais em-
pregam mulheres sem experiencia previa, a commissão 
permittiu que se lhes pagasse por obra cm vez do sala-
rio fixo, mas com a condição de que ao menos duas 
terças partes das operarias ganhem, ao fim da semana, 
o seu salario minimo, isto é, 112$000 ou mais. Em todas 
as outras (industrias é permitt ido que se lhes pague por 
obra, comtanto que as operarias, cm conjuncto, alcan-
cem pelo menos o salario minimo. 

Ha uma pergunta que occorre aqui a toda gente: 
"Que fazem as velhas ou fracas, que não podem dis-
pender os mesmos esforços que as jovens e robustas? 
Para proteger estas operarias, que não logram traba-

lhar com rapi-
dez e efficien-
cia dar. outras, 
a C o m m i ssão 
c o n c e de-lhes 
permissões es-
p e c í a c s para 
trabalhar com 
i n t e rvallos de 
descanço. Estas 
o b r e i ras, po-
rém, se, por am-
bição, tentarem 
alcançar as ou-
tras em sua ta-
refa, serão ex-
pulsas. 

E' n a t u r a l 
suppor que es-
tas regras de 
salario minimo, 
condições sani-
tarias e outras 
exigenoias ten-
dentes a favo-
recer as opera-
r i a s , acabem 
por prejudicar 
n o t a velmente 
os patrões. Mas 
nada disso se 
dá. Na realida-
de, o cumpri-
mento desta lei 

estimulou a effioiencia do trabalho, dando cm resultado 
uma melhor organisação de serviço, e, consequente-
mente, um lucro bastante compensador aos patrões, 
que unanimemente reconheceram que a lei do sialario 
minimo está fundada em sãos princípios economicos, 
porque, contribuindo para o bem-estar e satisfação do 
operário, contribue ao mesmo tempo para a efficicncia 
do serviço. 

A lei também protege os índustriaes honrados con-
tra os exploradores ou competidors pouco escrupulosos. 
O tes temunho do sr. Edward A. Tilene, de Boston, que 
dá t rabalho a 3.000 opeerarios, corrobora esta aff i rma-
ção, expressando a opinião da maior par te dos patrões 
que observaram o resultado do funciconamento desta 
lei. Diz elle: "Temos a lei do salartio minimo desde 12 
de março de 1912. Relativamente ao custo do salario, 
no só não subiu, como abaixou. Não é questão de phi-
lanthropia senão de negocio". 

M o ç a s o p e r a r i a s d o s A n g e l e s , t o m a n d o o t r e m q u e a s h a de 
l e v a r , r i s o n h a s e j u b i l o s a s , p a r a o l abor q u o t i d i a n o . 
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T A P E R A 

— Na verdade, doutor , gos ta mesmo da roça? Es ta 
sua opinião não será uma a t t i tude l i terária, ho je que 
está em moda -elogiar a vida do campo? 

— Não, d. Amalia. respondi sorr indo. Não en t r am 
neste meu gos to suggestões de leitura, pôde crêr . Des-
de criança, sinto uma a t t r ação irresistível pela vida do 
campo; e f rancamente , n ã o acha que só na roça se en-
contra saúde — physica e moral — e esta bemdita paz 
de espirito que a vida agi tada das cidades nos nega? 
Quem sabe si não se perde em mim um grande fazen-
deiro? Seria mais feliz com c e r t e z a . . . En t r e t an to , vivo 
aprisionado na cidad-e, e só. de longe em longe, quando 
a neurasthenia ameaça empolgar -me é que me refugio 
11a solidão. E quer saber de uma cousa? — s ó entre a r -
vores recobro a felieidad-e. . . 

Era po r u m fim suave de ta rde , na pequena villa de... 
maravilhosamente situada num alto plateau, sob a pro-
teção do céo mais azul. mais sereno, mais primaveri l 
do m u n d o . . . 

Declinava a t a rde e na pequena sala at i jolada, de 
paredes muito b rancas e nuas, havia a penumbra de 
uma capella. 

D. Amalia — a minha in ter locutora — t inha sobre os 
joelhos um livro fechado e sorr ia irônica dos meus gos-
t o s . . . roce i ros! 

Era uma senhora quasi moça, apezar dos quaren ta 
annos já passados, sympathica -e alegre, conservando 
sempre jovens os olhos pretos e maliciosos e f a r t a ca-
belleira c a s t a n h a ; mas no ros to moreno, flacido e gor -
do, os lábios pallidos, descaidos nos cantos, t r ah iam 
velhice, canseira, t éd io . . . 

A seu lado, silencioso e triste, o marido, bello typo 
de homem do .sertão, t r igueiro e vigoroso. Ant igo f a -
zendeiro, conhece ra dias felizes de laboriosa abas tança , 
mas abandoná ra o sitio, só pa r a fazer a vontade da es-
posa, a romantica d. Amalia, que se sentia morrer na 
solidão da roça. E a custo de rogos e empenhos conse-
guira de amigos inf luentes na politica de sua t e r ra o 
miserável emprego de professor de aldeia, que lhe ren-
dia uns magros vencimentos , com os quaes a r r a s t ava 
dias infindáveis de infindável tédio e inconfessável 
nostalgia. 

Mas d. Amalia, velha e sem filhos, indolente e novi-
dadeira, sentia-se out ra , achava deliciosa a vida, en t re -
tida em longas pa les t ras pela visinhança, esmeri lhando 
a vida alheia, ou en tão , es t i rada em larga rede cuya-
bana, no silencio completo da t e r ra , cochilava ou lia, 
pachor ren tamente , longos romances cavalheirescos e 
novellas sent imentaes de Escrich e Richebourg que o 
marido complacente mandava buscar no gabinete de 
leitura da cidade visinha-

D. Amalia era feliz. Reai isára seu miais acar ic iado 
sonho : viver no a r ra ia l , naquelle logarejo mor to , de 
algumas dezenas de hab i tan tes , encravado numa pai-
zagem linda e suave, com amplos hor izontes ondulados 
que em certas m a n h ã s b rumosas davam a illusão do 
mar, do infini to m a r boiando em serenidade, miragem 
impossível no coração deste r emoto Goyaz. 

E na moldura esplendida da paizagem radiosa era um 
borrão de fealdade a pobre vi l la: duas ou t res vielas 
com casas de por ta e janel la , t rah indo mais que po-
breza, miséria e um t r i s t e largo, cheio de vassour inha, 
em que s e destacava a egreja pequenina e tosca, unida 
ao cemiterio abandonado, em cujo por t ão escuro — 
ignorado artista — reproduzira em branco, horrenda 
caveira e duas tibias encruzadas. 

E para d. Amalia, aquella vida de ociosidade, que se 
tornar ia insupportavel a quem quer que fosse, era o 
paraizo. Uma p re ta velha, ant iga e fiel creada, fazia-lhe 
a cozinha, varr ia- lhe a casa pequena e pobre, e as ho-
ras avul tavam para o romance, para os mexericos, para 
o crochet e pa r a a somneca. 

AO ANDRÉ, SAUDOSAMENTE. 

H a v i a a lguns dias que alli me achava, a p rocu ra de 
repouso e dos ares excellentes que e ram a f a m a daquel la 
terra, mas sentia-me far to da viva ociosidade em que 
vivia, dos meus longos passeios solitários por in te rmi-
nas e s t r adas ve rmelhas e poeirentas, e sobre tudo en-
ted iado das pa les t r a s infant is daquella gen te rúst ica e 
ignoran te , que a r r a s t a v a a vida miseravelmente , sem 
aspirações , sem pirojectos, num fa ta l i smo negro de 
or ienta l , acar ic iando o ideal unico de t r a b a l h a r o me-
nos possível . 

Como pon to de pa les t ra diaria e in te ressan te t i n h a 
eu a casa do mes t re escola, que me acolhera com mui ta 
amabi l idade e onde passava todas as tardes , p r o s e a n d o 
com d. Amal ia e ouvindo as r a ras palavras , cheias de 
bom senso e recôndi ta melancolia do mar ido . 

D. Amalia, principalmente, aguçava-me a curiosida-
de — Achava -a intel l igente, com uma leve cu l tura ad-
quir ida em le i turas , e mal podia comprehender 'a ale-
g re res ignação com que ella acceitava aquella vida-

— U m cafésinho, doutor, disse d. Amalia. designan-
do-me a p r e t a velha que en t rava com a bande i ja de ca -
fé f u m e g a n t e , e i n t e r rompendo o silencio que, havia 
momentos , pesava sobre nós, silencio de gente pr imi-
t iva que desconhece ce r t a s de l icadezas . . 

— E ' um romance , pergunte i , indicando o liv.ro es-
quecido no regaço de d. Amalia , emquan to saboreava 
aos goles, de l ic iadamente , o café negro e a romat ico , 
bebida inegualavel, cujo segredo o ser tão gua rda a v a -
r amen te . 

— Sim, r e spondeu-me ella. Sou doida por romances . 
E s t e é de Escr ich, um dos melhores. O P iano de Clara, 
conhece? 

— N ã o conheço, respondi , sem querer aludir á minha 
antipathiia pelo fecundo folhet inis ta , adorado pelas mu-
lheres , e de quem j ama i s pudéra lêr um livro s iquér da 
a b u n d a n t e collecção. 

A s e n h o r a aprec ia Esc r i ch? 
— Mui to . Nem imagina . E ' o meu escr iptor predile-

cto. Aprecio todos os romanc i s t a s de a v e n t u r a s : P011-
son, D u m a s M o n t e p i n . . . Gos to t ambém de Emilio Ri-
chebourg e Carolina Invernizio, mas implico com os 
esc r ip tores bras i le i ros , pr incipalmente c o m os moder-
nos, que t ê m a eng raçada mania de endeusar cousas 
que n ã o conhecem e emquan to fazem avenida e g o s a m 
a vida civi l isada do Rio e S. P a u l o . . . m a n d a m a g e n t e 
p a r a a r o ç a . . . 

— M a s d- Amal ia , que lhe fez a roça pa r a conquis ta r 
t a m a n h a inimizade? Ve jo que gos ta r i a de viver n u m a 
g r a n d e c i d a d e . . . 

Numa grande cidade? Para que? Não gosto de pas-
seios de t e s to o b u l i c i o . . . Gostar ia sim, de viver numa 
villa u m pouco ma io r do que esta com rezas todas as 
t a rdes , missas todos os domingos e leilões de .mez em 
mez. Aqu i é uma t r i s t e z a . . . O a n n o inteiro é este m a -
r a s m o que o s e n h o r v ê . . . Só por ocdasião da fes ta da 
padroe i ra temOs uma semana divertida, com missas 
c a n t a d a s d u r a n t e t r e s dias. Vem da roça para se ca-
s a r . . . H a bap t i sados , rezas , l e i lões . . . E ' um tempo b o m 
esse, vem g e n t e a t é da Capital . Mas Venancio não gos-
ta d ' aqu i ; vive t r i s t e , macambuzio , com saudade da 
roça, das p l an tações . O senhor acredi ta que elle não 
foi oapaz de des faze r - se de todas as vaccas, quando 
vendemos o g a d o e deixamos o sitio? Conservou umas 
q u a t r o ou cinco, e de manhãs inha , escuro ainda, vae 
pa r a o qu in ta l t i r a r leite das vaccas. Diz elle que é 
única frora de fel ic idade que tem na v i d a . . . E ' que re r 
se incommodar , t e r t r aba lho . Acho a vida d'aqui, insi-
pida, t i r i s te . . . mas p o r q u e não f a z como eu, n ã o p ro -
cu ra a soc iedade? 

— Que sociedade ha aqui , Amalia , r e smungou V e -
nancio . Es tes b ru to s , es tes preguiçosos, que n ã o t ê m 
uma idéa e p r e f e r e m m o r r e r de fome a pegar do m a -
chado e da fo ice? E r a bem m e l h o r quando m o r a v a -
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mos no nosso sitio, tão bonito, tão alegre, tão perti-
n h o . . . 

— Ah! O sitio é perto d 'aqui? perguntei. 
Muito perto, doutor, respondeu Venancio. E' d'a-

qui a duas léguas pequenas. Ha muito tempo que eu lá 
não ponho os pés desgos toso . . . Nunca hei de me per-
doar de ter abandonado minha casa .tão bóa e o quin-
tal tão p l a n t a d o . . . Que t e r r a ! Agradece o menor t ra-
to ! E ' p lantar e deixar! Olhe, si gosta de f ru tas , dê um 
passeio a té lá. Paga a pena. As jaboticabeiras devem 
estar p re t i nhas . . . uma belleza! 

— Emtão víamos, Venancio? 
— Não, sr. doutor, respondeu elle, annuviando o 

•rosto. Jurei não voltar nunca mais ao meu sitio, mas 
eu lhe ensino o caminho. E ' muito fácil, não tem erra-
da. O doutor não sabe aquelle tr i lhosinho que passa 
por t ráz da egrejia e ent ra pelo ma t to? E ' segui-lo sem-
p r e . . . Vae direitinho. Ha pedaços em que a vassouri-
nha tomou conta, cobriu o t r i l h o . . . Quasi ninguém 
mais passa por a h i . . . caminho de ixado . . . mas com 
um pouco de attenção o doutor vae direitinho. A casa é 
mesmo na beirinha da estrada, a frente voltada para uma 
mata de inganeiros. E* um bom passeio, vae ve r . . . 

Venancio abafou um suspiro e depois continuou, num 
desafogo irreprimivel: 

— Sabe de uma cousa Sr. doutor? Tenho um remorso 
no peito, um remorso doido de ter deixado o meu si-
tio, como deixei, largado, a t ô a . . . Fui f raco, mas Araa-
lia queixava-se noite e dia, nervosa doente, não que-
rendo continuar nem por nada- Que fazer? Vendi o 
gado tão manso, tão bonito, e botei um camarada vi-
giando a casa e zelando a p lantação e vim para o "com-
mercio", para este " t a p é r ã o " , ensinar creanças. Tris-
te vida! Depois o camarada começou a exigir um or-
denado que eu não podia pagar e eram queixas todo 
o d i a . . . Que sozinho não c o n t i n u a v a . . . Que a casa 
estava assombrada. E na verdade não olhava nada. Vi-
via o dia todo a cavallo, zanzando pela visinhança. Em-
quanto isto o mato ia crescendo, mas nem que fosse 
de proposito, de p i r r a ç a . . . o quintal estava uma lin-
deza! Cada fruiteira mais carregad : .nha! O cafezal ver-
d inho . . . 

Um dia cançado de imposições, despachei o empregado 
e resolvi eu mesmo, todas as semanas, aos domingos dar 
um pulo ao nieu sitio para vêr o estado de tudo. O senhor 
não pôde imaginar o que soffri . Levava horas inteiras do 
quintal para casa, da casa para o quintal, como uma alma 
penada, sem socego... e quando voltava era com uma dôr 
de coração e cada suspiro que parecia-me esbandalhar o 
peito. 

Não lhe conto nada, Sr. doutor. Emmagreci, quasi fi-
quei gira! ' 

Por fim não pude mais, abri mão! Que caisse a casa, 
que morresse o cafesal. Eu não voltaria lá, mais nunca. . . 
Hoje só desejo uma cousa: vender aquillo seja pelo que 
f ó r . . . e esquecer. Ah! si eu pudesse voltar, disse, suspi-
rando com força, mas estou tão pobre, velho, cançado, sem 
forças e sem meios. . . Depois Amalia não consentiria... 

— Deus me livre! interrompeu a mulher, impetuosa-
mente. Estou doente, nervosa, cançada, preciso de socego, 
não posso mais com essa vida attribulada de roça, dias, 
semanas, mezes, mettida no matto, trabalhando como ca-
ptiva, lidando com gente bruta, sem ter um minuto de so-
cego! Aquillo não é vida! Aqui ao menos saio todos os 
dias, recebo visitas, tróco idéas . . . Pouca gente, mas sem-
pre é gente. . . 

De novo o silencio cahiu e o tempo foi passando. 
Dentro da sala humilde tremeluzia a luz vacillante de um 

candieiro de azeite e fóra as sombras da noite tinham 
amortalhado a terra. 

Levantei-me, despedi-me, e ás apalpadellas, com receios 
de esbarrar em alguma rez, atravessei a estreita rua, in-
teiramnte immersa em trevas. 

Em casa, antes de conciliar o somno, resolvi-me ao pas-
seio. Havia a tentação irresistível das frutas maduras e um 
vivo desejo de conhecer a casa' abandonada. 

No outro dia, depois de almoço, pelas dez horas da ma-
nhã, montei a oavallo. Em poucos momentos deixei a tráz 
a pequena villa silenciosa com seu largosinho, onde sobre-
sahia a egrejinha unida aos muros altos do cemiferio, e 
mais ao fundo a larga estrada vermelha, caminho da cida-
de. Fazia um qttónte mormaço e o ceu era cinzento opaco. 
A paizagem, tristonha, apparecia velada de bruma cin-
zenta. Era a atmosphera pesada das queimaduras. As arvo-
res desfolhadas tocavam-se de grandes ramilhetes roxo-
claro, roxo-escuro-liláz, e outras, á distancia, eram gigan-
tescas corbelhas de cravos amarellos. Não se ouvia um 
grito de insecto, mas dos arbustos franzinos que margea-
vam o caminho, dos altos galhos nús das arvores mais dis-
tantes, debaixo mesmo dos meus pés, do proprio seio da 
terra adusta, subia clara, vibrante, metallica e ininterrepta 
a musica enervante das cigarras. E o cavalló seguia pre-
guiçosamente o trilho caprichoso zigzagueiando ondula-
ções de terreno, subindo e descendo, contornando outeiros, 
sinuoso, estreito, fugidio, desapparecendó as vezes debaixo 
da vegetação cerrada e rasteira da vassourinha e mata-
pasto para reapparecer mais adeante. estreita fita vermelha, 
ondulando... 

E com os olhos cerrados, 110 ouvido a melopéa aborre-
cida das cigarras, eu cochilava... Emfim, ao voltar um 
cotovello do caminho, avistei a casa, quadrada e baixa, 
com quatro janellas de frente e porta entrecerrada. 

Fustiguei o animal. A' distancia não havia a tristeza mys-
teriosa e profunda das casas vasias que têm uma atmos-
phera pesada ds saudades e maguas, a envolvê-las como 
um sudario. . . Aquella, não; parecia sorrir, á sombra ren-
dilhada de uma altíssima umbella, de caule erecto de pal-
meira, encimando a linda capa rendilhada de um verde mui-
to pallido e muito brilhante. E eu tive a illusão de ver as-
somar á porta um vulto hospitaleiro... Mas—, não. 

Na casa não havia ninguém e o silencio mortal da terra 
era apenas quebrado pela voz desgarrada das cigarras que 
subia para o azul, gritando, gr i tando. . . 

Era meio dia e o sol, rompendo as nuvens, dardejava 
raios ardentíssimos. Apeei-me. amarrando o animal á por-
teira, sob a umbslla, ao lado da casa. 

De perto era bem visível o abandono. A parede, lavada 
pelas chuvas, mórbida de sol e humidade, esboroava se 
acinzentada, roida de limo e listrada de gotteiras. Empy-
rei a porta e recuei, num pulo. assustado. Uma nuvem de 
maribondos "cavallos'", negros e enormes, de picada do!.-
rosissima, faziam uma sentinella activissima á porta da 
casa abandonada. 

Impossível entrar por alli. Atravessando a porteira es-
cancarada, dei volta á casa, encontrando logo os degraus 
de uma escadinha carcomida. Entrei. Dentro era maior o 
estrago, bem visivel o a r de tapéra. Alli fóra a cosinha e 
tres pedras enegrecidas pelo fogo, collocadas em trempe 
110 meio do aposento, attestavam a passagem de viajantes... 

Dalli passei á sala de jantar, fresca e espaçosa. Pelo te-
lhado, crivado de mil aberturas, raios de sol, desciam trê-
mulos e ondulantes, enfeitando as paredes manchadas de 
chuva de curiosos arabescos oscillantes. O assoalho rangia 
a cada passo. 

Ao lado da casa prolongava-se um estreito avarandado. 
coberto, com portas para a sala de jantar e parapeito para 
•o quintal. Debrucei-me, alli, pensativo, entristecido por 
aquelle silencio e aquelle abandono. 

Fóra, rente á parede, crescia uma roseira esplendida, co-
berta de flores que se desmanchavam em suavíssimos aro-
mas. 

Colhi uma, e outra vez fiquei a scismur, pensando no 
carinho e na intelligencia que presidira á edificação da-
quella casa, muito superior á maioria das moradas cain-
pestres, — e com o encanto daquelle terracinho fresco e 
ensombrado, abrindo para o quintal, enorme e plantadissi-
mo, — verde — negra floresta d? laranjeiras e e jabotica-
beiras altíssimas. Deveria ser um encanto, um sonho plá-
cido e bom, viver alli, sob aqu&lle ceu, entre aquellas ar-
vores, naquella paz bemdita da natureza, cultivando a ter-
ra fecunda e delia recebendo tão preciosos e tão abundan-
tes dons. E quanto mais pensava, menos podia comprehen-
der o motivo daquelle abandono. 

Fazia muito calor, um calor opressivo, asphyxiante. A 
sêde me torturava. 
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Lembrei-me das frutas e enfiei apressado pelo quintal, 
pizando logo a macia alfombra das folhas seccas, emquanto 
sob minha cabeça as laranjeiras, mangueiras, limeiras, en-
trelaçavam os galhos pejados de frutos maduros — côr de 
ouro, jalde, verde-alaranjado, embora a vegetação damni-
nha e opulenta da herva de passarinho, ferisse de morte al-
guns ramos... Ao longe o cafesal agonisava afogado no 
mato e os coqueiros de longo fuste esguio ultrapassavam a 
folhagem mais baixa e mais cerrada das arvories, escon-
dendo sob as arripiadas palmas os enormes fruetos. 

Fui andando, atôa, sob o docel dos ramos entrelaçados, 
parando ao pé de oada arvore, provando-lhe os frutos, áci-
dos uns, doces e summarentos outros, penetrando lenta-
mente no denso pomar, cuja sombra perfumada e silenciosa 
entonaecia como oapitoso vinho. No chão, as laranjas, li-
mas, e goiabas maduras se esborrachavam sob os meus pas-
sos, e dentro em pouco meus olhos cubiçosos descobriram 
as gigantescas jaboticabeiras, cujos troncos rugosos desap-
parleciam debaixo dos frutos redondinhos, negros e bri-
lhantes, como os olhos das morenas sertanejas. 

E fui andando, devagarinho, sob arvores, separando com 
as mãos a galhardia entrelaçada e gozando o inegualavfel 
encanto daquella sombra e daquelle silencio, propicios ao 
sonho... 

De rlepente, ouvi muito ao longe, o ruído cavo de um 
trovão. Prenunoios de tempestade, pensei. Conviria voltar 
porque ('Mas léguas me sfejparavam da villa e a tempestade 
seria forte naquelle dia pesado e quente de setembro. Mas 
a delicia de caminhar sob arvores, respirando aquelle aro-
ma picante de frutas maduras, me dominava de tal modo, 
que continuei vagueando distraído. 

Um decliv)? de terreno desvendou-me um fio d'agua que 
corria silencioso e brando, quasi interpondo por um len-
çol de folhas seccas. De joelhos na terra humida, sorvi na 
concha da mão, alguns goles d'agua, muito fria e muito sa-
borosa. E sobre minha cabeça os trovões reboavam sotur-
nos, cavos distantes ainda, porém cada vez mais fortes, e 
eu mal vislumbrava por entre os crivos da folhagem reta-
lhos do céu de um azul metallico e escuro. 

Tive de voltar, mau grado meu. Dentro de pouco estava 
no pateo da casa abandonada. Começava a chuviscar e 
grossas nuvens toldavam o sol. O ar era pesado, aba-fa-
diço, e o céo de vivo azul, se tornára rapidamente quasi 
negro, baixo, tenebroso. 

Ao longe, no horizonte, limitado por altos morros, linhas 
fulgurantes zigzagueiavam tremulas, riscando a ardosia do 
firmamento de cores vivas — carmin, roxo, azul, — e de-
sappareciam acompanhadas de fortes estampidos. Os tro-
vões se amiudavam, num barulho ensurdetiedor de rodas 
enferrujadas, rolando sobre uma ponte de ferro que esti-
vtesse muito no alto, sobre minha cabeça... 

Grossos pingos d'agua continuaram a cair, espaçadas, es-
talando sobre a folhagem e sobre a terra dura e pedregosa 
do pateo — Impossível voltar. 

Dentro de pouco desabaria formidável agisaceiro. 
Arrastei o animal para dentro da cosinha, num recanto 

que me pareceu mais abrigado, e dispuz-me a percorrer a 
casa, emquanto aguardava que a chuva desabasse. Mas an-
tes debrucei-me sobre o terracinho, que me seduzira tanto, 
aprazível recanto para a sésta, para a prosinha, ou para a 
leitura de um livro predilecto, cm que os olhos fugiriam 
certamente das paginas para a repousante vista do grande 
quintal plantado, e o paredão verde-escuro da mata pró-
xima e em frente, mais longe, o olhar esbarrava na linha ir-
regular das serrantes escuras qu!e barravam o horizonte. 

O vento desencadeado de repente, ululava, soturno, ui-
vando por entre os quartos vasios, batendo portas e janel-
las — assoviando sinistramente, e lá fóra ramalhava bru-
talmente as grandes arvores, quíebrando-lhe os galhos sec-
cos e envolvendo tudo em nuvens de poeira... 

Deixei a varanda por onde o vento e chuva entravam 
impetuosamente e refugiei-me no interior da casa. Per-
corri os quartos, todos com janella para fóra, e num delles 
vislumbrei na penumbra a fôrma de um crucifixo. Escan-
carei a janella e á luz mortiça que vinha de fóra, morce-
gos tontos, num vôo baixo e incerto, fugiram trissando 
para os desvãos do telhado. E deante dos meus olhos per-

plexos, sobre uma mesa, um braço pendido ao longo do 
corpo, envolto num trapo de gaze, sujo e empoeirado, des-
mantelava-se sobre a cruz um grande Christo de marfim. 

Defronte, uma velha cama desconjuntada, onde me as-
sentei, esperando que o tempo serenasse. E emquanto lá 
fora — a chuva e o vento — infernal orchestra — executa-
va diabólica symphonia—, insulado naquella casa, eu sen-
tia apoderar-se-me do coração, subitamente entristecido, 
mysterioso sentimento, saudade ardente e dolorosa, a ab-
surda saudade dfe um bem irremediavelmente perdido, de 
um bem que não fôra meu, de um bem que eu nunca go-
zára. . . 

E emquanto lá fóra rugia, iracundo, o temporal, os olhos 
postos naquelle crucifixo, o coração opressão, eu sentia 
dentro d'alma uma grande amargura, toda a immensa tris-
teza daquella casa vasia. 

Uma hora depois o tempo se transformára. Cessava a 
chuva; amainára a ventania. 

O céo se arqueava muito alto, muito azul, sereno e puro, 
sem um farrapo de nuvem; suave briza agitava branda-
mente a folhagem brilhante; e o sol, um sol de ouro inun-
dava a terra, cravejando cada folha de pedrarias faiscan-
tes. . . 

E a umbella altiva e isolada — indifferente e bella, sa-
cudia 110 azul a setinosa clamydade que a chuva humede-
cêra. 

Montei a cavallo, e do alto do caminho, a alguns passos 
de distancia, volvi os olhos. 

Agora, sim! Lavada de chuva, a luz crúa de um sol de 
primavera, a casa Velha tinha bem o ar de tapéra, de ruí-
na, de cousa morta, esquecida e abandonada, e no silencio 
encantado da terra rejuvenescida por um grande sopro 
creador, a velha casa era como um symbolo, o amargo 
symbolo destas almas incomprehendidas, e desprezadas, ba-
tidas pelo Destino, e esquecidas do Mundo — almas humil-
des qufc, insuladas num rutilo sonho de Belleza e Bondade, 
se aggravam á vida, teimosamente, dolorosamente, sem 
vêr que em d-erredor cresce o deserto, o deserto inhospito 
e cruel, negro e infinito como o Mal, convulsionado por 
furiosas rajadas que tudo arrasaram e tudo derribam... 

E da face da terra, a velha casa desapparecerá lenta-
mente, persistindo um pouco mais na memória dos ho-
mens, fumaça tenue, saudade vaga, que o tempo dissipará, 

E mais tarde ainda, para além desse futuro, nem outro dia 
ainda mais remoto, quando a lembrança desses homens 
fôr também apenas saudadle, da velha casa em ruina, nada 
restará.. . nada . . . 

MARILDA PALIXIA 

Goyaz, 1920. 

NOVA SEIVA 

O melhor livro de contos que ha para as creanças. 
E' um grande e luxuoso volume, em magnífico papel 
glacé, ornado de nu-merosas illustragões elucidativas. 
E' o melhor presente que se pôde dar a uma creança 
estudiosa. Os contos são moraes e instruetivos, e 
prendem desde logo a attenção dos petizes pelo inte-
resse do assumpto, pelo enredo, pela graça, pelo en-
canto. As creanças mais rebeldes á leitura não resis-
tem ao desejo de ler a "Novo Seiva", que, demai3, 
pôde também , ser lido, com agrado, pelos adultos. 

Vende-se nesta redaeção por 5$000. Registrado, 
pelo correio, 6ÇOOO. 
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© ©na cip©a< 
S u b i p a r a a c a r r u a g e m m a i s o u m e n o s á s d u a s h o r a s d a t a rde , 

logo depo i s d e h a v e r j a n t a d o . F . o r a , a m i n h a p e q u e n a cadel la , oc-
c u p a v a o a s s e n t o d a f r e n t e . L a f . e u r t i i . ha co locado sob re a s a lmo-
f a d a s , c o m u m a g a r r a f a dc vi . iho. d a s C a n a r i a s e a l g u n s doces 
p a r a F l o r a , c i n c o o u s e i s v o l u m e s , e . . t r e os 
o s q u a e s o s " C a r a c t e r e s " d e J o ã o d e la B r u y è r e . 

L a f l e u r s a b e q u e , c o m o t o d o s os m e u s a n t e -
p a s s a d o s , os D u q u e s de S. S a b i n o , p o u c o leio, 
m a s p u z e r a os l i v r o s no c a r r o p a r a c h a r i i a r - m e 
o s o m n o , pois d u r m o o m a i s p o s s í v e l e m q u a n t o 
v i a jo . ' E ' t ã o a b o r r e c i d o v i a j a r ! 

D e s d e q u e se s ae de P a r i s ou de V e r s a l h e s , 
h a v e r á a l g u m a c o u s a d i g n a de s e r v i s t a ? Co-
m o é ins ip ido e m o n o t o n o o c a m p o ! A r v o r e s , 
h e r v a s , m e d a s de f e n o t e r ã o p o r a c a s o a l g u m 
i n t e r e s s e ? 

De l o n g e em longe v é m - s e a l g u n s a n i m a e s ou 
h o m e n s , q u e a l i á s p o u c o d i f f e r e m d ' a q u e l l e s ; 
a t r a v e s s a m - s e p e q u e n a s a lde i a s f o r m a d a s p o r 
h o r r í v e i s c h o u p a n a s , t e n d o e m f r e n t e á p o r t a 
m o n t e s de l i x o . . . N ã o , n ã o q u e r o v ê r e s s a s 
c o u s a s , po i s t e n h o p a s s a d o a v i d a e n t r e a s be l -
g a s g a l e r i a s de V e r s a l h e s e M a r l y , o u n o s j a r -
d i n s e m q u e o g e n i o de La Q u e n t i n i e t o m o u a 
n a t u r e z a q u a s i t ã o c o r r e c t a c o m o o s n o s s o s 
ed i f í c io s ! 

T i n h a a d o r m e c i d o p r o f u n d a m e n t e q u a n d o u m a 
p a r a d a b r u s c a d a c a r r u a g e m me a c o r d o u . Vi 
q u e a n o i t e c e r a e q u e e s t a v a m u i t o e s c u r o . Co-
m o F l o r a se p u z e s s e a l a t i r , a b a i x e i o v i d r o d a 
f r e n t e e p e r g u n t e i : ' 

— C h e g a m o s ? 
N ã o , m o n s e n h o r , e n e m ao m e n o s se i o n d e 

e s t a m o s . T o m e i u m a t a l h o q u e u m c a m p o n e z 
a f i r m o u d i m i n u i r u m a l é g u a de c a m i n h o . 

— E n t ã o , q u e te fez p a r a r ? 
— E ' q u e . . . G u i m a u d p r e t e n d e q u e o c a m i -

n h o e s t á i n t e r r o m p i d o p o r u m r i a c h o q u e t r a n s -
b o r d o u . . . 

P u z a c a b e ç a de f ó r a e vi,_ á luz d a s l a n -
t e r n a s , o m e u p o b r e c r e a d o G u i m a u d e n l a m e a d o 
a t e ás p l u m a s do c h a p é u . 

— Se f ô r p o s s í v e l v i r a r o c a r r o , t e n t a r e i vol-
t a r á e s t r a d a . 

— P r o h i b o - t e de faze l -o , t o lo ! C h i c o í e i a o s 
c a v a l l o s e s e g u r a - o s b e m . Se D e u s f ô r s e r v i -
d o . v e n c e r e m o s o o b s t á c u l o . U m S. S a b i n o n ã o r e c u a n u n c a ! 

O coche i ro t o c o u p a r a a f r e n t e , m a s o c a m i n h o che io de b u r a -
c o s t o r n a v a a m a r c h a m u i t o l e n t a . A e s c u r i d ã o m a i s i n t e n s a íez-
m e p e r c e b e r q u e e s t a v a m o s d e n t r o de u m b o s q u e . L o g o depois 
o u v i a a g u a b a t i d a pe los p é s d o s c a v a l l o s e p e l a s r o d a s d a car-
r u a g e m . E s t a , m u i t o a l t a , n ã o pod ia s e r a t -
t i n g i d a p o r e l l a , m a s , r o d a n d o c m c a m i n h o _ 
p é s s i m o , osc i l l ava f u r i o s a m e n t e , d a d i r e i t a 
p a r a a e s q u e r d a , e v i c e - v e r s a . 

De r e p e n t e s e n t i u m f o r t e a b a l o . N ã o sei 
se foi c a u s a d o r de l le u m a p : d r a ou- t r o n c o 
de a r v o r e , m a s a c a r r u a g e m i n c l i n o u - s e 
b r u s c a m e n t e , o v i d r o p a r t i u - s e , e a a g u a , g e -
l a d a . i n v a d i u o i n t e r i o r . Dei u m a c a b e ç a d a 
t ã o v i o l e n t a q u e p e r d i o s s e n t i d o s . 

Q u a n d o vo l t e i a m i m e s t a v a c m u m q u a r -
t o d e s c o n h e c i d o e m a l i l u m i n a d o , r e c o s t a d o 
s o b r e a l m o f a d a s . L a f l e u r , a j o e l h a d o a o p c 
de m i m , q u e i m a v a p e n n a s j u n t o a o m e u 
n a r i z , e e s f r e g a v a - m e a s f o n t e s c o m v i n a -
g r e . D e u . u m g r i t o de a l e g r i a a o v ê r - m e 
a b r i r o s o lhos . 

— D e u s s e j a l o u v a d o , m e u s e n h o r e s t á v i -

— Cre io q u e s i m , L a f e u r , F l o r a e s t á s a l -

— E s t á all i , d e i t a d a a v o s s o s p i s . 
— Q u e r i d o a n i m a l z i n h o , a g i t a a c a u d a , o u -

v i n d o a m i n h a v o z . . . m a s , o n d e e s t a m o s , 
L a f l e u r ? 

— N o ca s t e l l o de G r a n d m o n t . 
— N o e n t a n t o n ã o h a n a d a a q u i q u e f a c a 

l e m b r a r u m c a s t e l l o . . . D e f a c t o : m o v e i s d e 
v i m e , u m a m e s a de m a d e i r a c a r u n c h o s a , s o -
b r e o azu l e jo , u m a e s t e i r a v e l h a , e , á g u i z a 
d e q u a d r o s , i n s t r u m e n t o s de l a v o u r a , e n f e r -
r u j a d o s , p e n d u r a d o s p e l a s p a r e d e s c a i a d a s , 
foi o q u e vi ao a b r i r os o lhos . 

— T r o u x e m o s o s e n h o r p a r a a c a s a d o j a r -
d i n h e i r o . O c a s t e l l o f ica a c i n c o m i n u t o s n o f i m d a a v e n i d a . 

B a t e r a m á p o r t a . 
— V a e -vê r o q u e q u e r e m , L a f l e u r . E s t e s a i u , e v o l t o u logo. 
— A c o n d e s s a m a n d a p e d i r n o t i c i a s do s e n h o r , e c o n v i d a - o a i r 

C a p i t ã o M a n u e l L e i t e A r a ú j o Ca-
v a l c a n t e , h o n r a d o n e g o c i a n t e em 
G a r a n h u n s , e u m d o s m a i s p re -
c i o s o s p r o p a g a n d i s t a s d a n o s s a 

r e v i s t a . 

A l inda D u s e E l e o n o r a , f i l h inha do d i s t i u -
c to p o e t a e j o r n a l i s t a ar . J o n a t h a s B a p t i s -
t a . d a A c a d e m i a P i a u h y e n s e de L e t r a s . 

c e a r c o m el la , se se s e n t i r c o m f o r ç a s p a r a c h e g a r a t é o cas te l lo . 
E s t á á p o r t a u m a c a d e i r i n h a . 

Q u e m pôde s e r e s s a c o n d e s s a , e m c u j a c a s a m e e n c o n t r o ? Al-
g u m a ve .ha p r o v i n c i a n a a t r a z a d a , q u e j á s e a l s g r a com a a v e n -

t a r a q u e l he e n t r e g a u m h o m e m d a c o : t e . q u e 
ella d e c e r t o n u n c a f r e q u e n t o u , e c u j a n o v i d a d e s 
d e s e j a c o n h e c e r . R e s i g n e m o n o s a s e rv i r - l he o 
e r g a l o q u e p a r e c e d e s e j a r . M a s como e s t o u ves -
t i do ! — Q u e s i g n i f i c a e s t a r o u p a , L a f l o u r ? 

— A ca ixa q u e c o n t i n h a os s e u s a t a v i o s ca iu 
n ' a g u a , e p o r e m q u a n t o t u d o e s t á molhado . 

— C o m o ! a m i n h a c a s a c a de ve l ludo ca rme-
s i m , a v e s t i a d e s e t i m b r a n c o b o r d a d a com 
f!ores d e o u r o . . . 

— A h ! s e n h o r , n e m o u s o p e n s a r n ' i s s o ! e r a 
p rec i so n o e n t a n t o , t r o c a r - l h e a r o u p a . A ca r -
riola de b a g a g e n s q u e n o s s egu i a nada so f -
f r e u c o m o a c c i d e n t e , n ' e l l a e s t a v a a m i n h a 
r o u p a . . . e n t ã o . . . o u s e i . . . 

— P e r d o o - t e , L a f l e u r . O q u e me a d m i r a é sen -
t i r - m e t ã o b e m d e s t r o d o s t e u s ca lções e de 
t u a c a s a c a . Q u a s i c h e g o a c r e r q u e somos fei-
t o s d a m e s m a m a s s a . 

— O h ! . . . 
— E ' c l a ro q u e n ã o me p o s s o a p r e s e n t a r dean-

t e de u m a c o n d e s s a , d e s d e q u e h a u m a con-
d e s s a , c o m e s s a r o u p a . E ' u m a inconven iênc ia 
q u e n u n c a u m S a b i n o c o m e t t e r á . Dize o q u e 
q u i z e r e s : q u e a g r a d e ç o mi l v e z e s á s ra con-
d e s s a , m a s q u e e s t o u a i n d a a t o r d o a d o e t e n h o 
n e c e s s i d a d e d e r e p o u s o . 

A m a n h ã t e r e i a h o n r a de i r c u m p r i m e n t a i - a e 
b e i j a r - l h e a s m ã o s . V e j a s e me a r r a n j a s a l g u m a 
c o u s a p a r a c o m e r , po i s m o r r o de fome. 

L a f l e u r a p r e s s o u - s e a e x e c u t a r a s m i n h a s o r -
d e n s , e v o l t o u l o g o depo i s s e g u i d o p o r u m a mo-
ça, q u e m e d i s s e s e r f i lha do j a r d i n e i r o . 

— B a b e t , q u e o t o m a p o r u m de n ó s , vae s e r -
vi l -o . 

— M u i t o b e m , e i s - m e t r a n s f o r m a d o em La-
f l e u r a t é a m a n h ã s e g u i n t e . A s i t u a ç ã o t i n h a 
u m "que" ' de p i c a n t e u m a nov idade q u e me se-
duz io . 

E x a m i n e i B a b e t , q u e me p a r e c e u t e r o lhos 
b o n i t o s d e m a i s p a r a a s i m p l e s f i lha de u m j a r -
d i n e i r o . O b s e r v e i e m s e u m o d o de a n d a r , de fa-
l a r , e m f i m e m t o d o s o s s e u s g e s t o s u m a dis-

t i n ç ã o n a t u r a l , i n f i n i t a m e n t e r a i a e m p e s s o a s de condição modes -
t a , s o b r e t u d o e n t r e c a m p o n e z e s . E l l a poz s o b r e a m e s a u m a "orne!-
J e t e " , p r e s u n t o , u m copo de c i d r a , p e c e g o s de b o m t a m a n h o e cor 
i n i m i t á v e i s e e m f i m u m q u e i x o q u e o g r a n d e V a t e l n ã o se e n -
v e r g o n h a r i a de s e r v i r ao g r a n d e Condé . 

— I d e s f a z e r u m a r e f e i ç ã o s u m m a r i a , S r . L a f l u e r , d i s se el la . 
s o r r i n d o s e m o m e n o r , e m b a r a ç o . 

— E n c a n t a d o r a B a b e t , s e r v i d a p o r vossas 
b r a n c a s m ã o s . e s t a c i d r a va le m a i s q u e a 
a m b r o z i a q u e Hr.be o f f e r e c i a a o s deuses no 
O l y m p o . 

T o d o s s a b e m q u e n ã o ha n a d a que t a n t o 
a g r a d e á s m o ç a s c o m o c o m p a r a l - a s com a s 
d e u s a s d a m y t h o l o g i a — B a b e t no f i t a n t o 
mordeu- o s l áb ios e c o r o u l e v e m e n t e ao ou-
v i r " v o s s a s . b r a n c a s m ã o s " , o q u e e u d i s s e r a 
i n n o c e n t e m e n t e , p o r h a b i t o , e e s c o n d e u a s 
m ã o s n o s b o l ç o s do a v e n t a l , m a s n ã o t c o 
J e p r e ? « a q u e n ã o m e d e s s e t e m p o de v ê r 
q u e e r a m , c o m e f f e i t o , m u i t o a lva s e deli-
c a d a s . 

— D e s c u " p a e - m e s e n h o r , m a s n ó s , f i lhas 
do c a m p o , n ã o e s t a m o s a c o s t u m a d a s a o s 
e log io s , e p e ç o - v o s n ã o m"os f a z e r m a i s . 

— N ã o g o s t a e r . t ão d e c u m p r i m e n t o s ? 
— D e t e s t o - o s . 
— N o e n t a n t o , v o s s o s a p a i x o n a d o s . . . 
— N ã o t e n h o a p a i x o n a d o s . 
— N ã o v o s q u e r o o f f e n d e r , v o s s o n o i v o . . . 
— N ã o m e q u e r o c a s a r . 
— E ' r e s o l u ç ã o a j u i z a d a , q u e m u i t o áp rovo . 
— U m a m o ç a c o m o v ó s s o i s n ã o se pôde 

c a s a r ^ c o m u m c a m p o n e z g r o s s e i r o . 
— N ã o é p o r i s so . H a c a m p o n e z e s m u i t o 

b o n s , q u e c o n v i r i a m p e r f e i t a m e n t e a u m a 
m o ç a c o m o e u . E ' p o r q u e n ã o q u e r o dei-
x a r m i n h a c a s a . 

— E s s a s e n h o r a idosa p r e t e n d e e n t ã o e n -
c a d e a r p a r a s e m p r e a s e u lado, e f aze r vi-
v e r n a s o m b r a q u e m n a s c e u p a r a g o z a r as 

de l i c i a s d a v ida e b r i l h a r n a s g r a n d e s c i d a d e s ? 
_— U m a v e l h a , m i n h a a m a ! d i s s e B a b e t , d a n d o u m a g a r g a l h a d a . 

El la t e m a p e n a s a m i n h a i d a d e , d e z e n o v e a n n o s ! 

— N a v e r d a d e ! e é b o n i t a ? 
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— Fico e m b a r a ç a d a p a r a r e s p o n d e r . . . 
— Porque? 
— Dizem que nos p a r e c e m o s . . . 
Ella não pôde se r t ã o boni ta como vós so i s ! 
Babot teve u m sor r i so e s t r a n h o e d i s s e : 
— Somos i rmãs de cr iação, e nos a m a m o s t e rnan icn t e . 
— Mui to bem. m a s q u a n d o ella se c a s a r . . . 
— Casa r - se -ha? Sabeis que é filha do conde de G r a n d m o n t , ma-

rechal de F r a n ç a , que em S t s i n k e r q u e m o n t o u a cavallo sem to-
mar tempo de a m a r r a r a g r a v a t a , g r i t a n d o : S r s . off iciaes, s e g u r e m 
os ca vai tos que v a m o s t e r a h o n r a de c a r r e g a r para a f r e n t e , pelo 
Rei e pela F r a n ç a ! Dez m i n u t o s ma i s t a rde , m e u p a e . . . seu pae, 
iiuero dizer, foi fer ido m o r a l m e n t e , m a s a victoria e s t ava g a n h a . 
Filha de u m heroe, m i n h a a m a não pôde d e s p o s a r u m homem vul-
ga r . Rico ou pobre , nobre s e n h o r ou modes to gen t i - homem, pou-
co impor ta , desde q u e se j a bom, bello e cora joso . 

— Mui to bem. e c e r t a m e n t e merece e n c o n t r a r e s se h o m e m , m a s 
t r a t a v a m o s de vós . Babe t , e não de vossa ama. Não podeis pas-
sa r a vida serv indo, não n a s c e s t e s p i r a e r e i d a . 

— Com que desdem fa laes de vossos i g u a e s ! não serv ia t a m b é m ? 
Eu? não t enho o u t r o s e n h o r s e r ã o o Rei ! 
— E o duque de S. Sab ino? 
— E ' verdade, e s q u e c i - m e . . . m a s o d u q u e nada faz sem me con-

sul ta r . O que eu quero , el 'e q u e r : o que faço, app rova , de so r t e 
que . a dizer a ve rdade , sou o a m o r de m e u amo. 

— Também eu faço o que que ro de minha quer ida senhora . 
— Eis mais u m pon to de s eme lhança e n t r e nós . u m a razão a 

mais para nos a m a r m o s . 
— P a r a nos a m a r m o s ? ides depressa de-

mais Sr. Laf leur . O a m o r . pelo que ouv i di-
zer . não vem em tão pouco t empo . H a u m a 
hora apenas nos c o n h e c e m c s ! 

— E ha u m século vos a m o ! 
— Vós o u t r o s , c r eados da có-.te, dizeis is-

so a todas a s moças que encon t r a r a* . 
— Ju ro que n u n c a exper imen te i o que ex-

per imento e s t a nou te . E e ra ve rdade . Aca-
bando de j a n t a r t i n h a - m e l evan t ado , e es -
tava na soleira da p o r t a abe r t a , j u n t o de 
Babet , um pouco p a r a t r a z . E m f r e n t e es-
tendia-se u m g r a m m a d o , em cu jo c e n t r o ha-
via uma fonte com dous c y s n e s d e c h u m b o 
polido, que pa rec i am fluetuar na superf íc ie , 
e se molhavam m u t u a m e n t ; com a apua 
que lhes j o r r a v a dos bicos. Além u m a aléa 
estendia indef in idamente as a l t a s m u r a l h a s 
de ve rdura . Phoebe a c a b a v a de appa rece r , e 
espalhava u m a luz t e r n a e a m o r o s a sobre as 
go t t a s de agua , que s c in t i l avam como p r a t a 
derre t ida . O a r e s t a v a ca lmo, a n o u t e so-
cegada e o s i lencio tão p r o f u n d o , q u e eu 
ju lgava ouv i r a s pancadas p rec ip i t adas do 
proprio coração. 

As a rvores , a a g u a , o l u a r são c o u s a s ba-
naes, e ás quaes , g e r a l m e n t e p r e s t o pouca 
a t t e n ç ã o : não sei po rque n*essa nou te tudo 
me parecia a m a r como e u . na n a t u r e z a . 

Es t ava per to , m u i t o p e r t o de B a b e t . e 
emhr iagava-me com o p e r f u m e de iris e al-
fazema que se desprend ia do seu g ros se i ro 
vestido, l is tado de b r a n c o e azul , t ão mo-
des to mas tão f r e sco! 

— Oh! Babe t , exc lamei , e creio que ia ca -
ir- lhe aos pés , t a e s a s l oucu ra s q u e me vi-
nham aos lábios. Ella i m p : d i u - m e de fa lar , 
dizendo: 
. — Meu Deus , e squecemos de d a r o j a n t a r 
á cadella do Sr. d u q u e ! 

Aprox imou-se de Flora e quiz mi ina l -a , 
mas o an imalz inho r e c u o u rosnando . 

E ' preciso dizer que F lo ra é exces s ivamen-
te c iumenta . Desde que m o s t r a incl inação 
por a lguma mulhe r , ella a odeia, e e x t e r n a , 

: s en t imen to por todos os me ios poss íve is , 

O gracioso Luiz, filho do s r . B ra s i l i ano 
Salamon e exma. s r a . d. M a r i a da glo-
ria Mendes Salamon, de S a n t a R i t a d o 

Sapucahy , M i n a s . 

asgando ? r endas 
dos vest idos , ou q u a n d o pôde . m o r d e n d o ás donas . E s t á c la ro que 
nada disse á Babe t , p o r q u e a s s im reve la r i a t e r es tado, ou acre -
di tado e s t a r apa ixonado ma i s de u m a vez. 

— Ha um lei to a r r a n j a d o no q u a r t o v is inho, vôa nou te , s r . La-
fleur. Deve s e n t i r necess idade de repouso , depois das imp.v-tsõcs 
do dia. 

Sorr ia mal ic iosamente . E r a e v i d e n t e que percebia que , e n t r e es -
sas emoções, a mais viva n ã o e ra a queda da c a r r u a g e m . 

Ficando só fui p a r a o q u a r t o que m e t i n h a m des t inado e des-
pi-me mas cus te i m u i t o a ado rmece r . O somno veio e m f i m , m a s 
a imagem de B a b e t c o n t i n u o u a p õ v o a r - m e a men te . Sonhei que 
pene t rava , dando- lhe o b raço , n a s ga l e r i a s d e Ve r sa lhe s , onde se 
achava reun ida a cor te , e que r i a que el la se s e n t a s s e em u m dos 
tambore tes r e se rvados a s d u q u e z a s . e sposas de duques e p—es. O 
grande Rei l ançava -me o lhares t e r r íve i s , e o m e s t r e de cer imonia 
ad ian tava-se para fazer c e s s a r o escânda lo , quando acordei , ba -
nhado em suo r . 

Esse sonho me e s p a n t o u , e resolv i f u g i r o m a i s d e p r e s s a poss í -
vel do lugar onde t emia de ixa r a razão. Mas . quando revi Babe t , 
mais encan tadora a inda que na vespe ra , a co ragem me abandonou , 
e. longe de e x e c u t a r o p ro jec to p r imi t ivo , fiz u m a asne i ra da rnial 
me ar rependi logo. m a s não tão d e p r e s s a , no e n t a n t o , que podesse 
e v i t a r as conseqüênc ias d el la, que poder iam t e r sido m u i t o g r a v e s . 

Laf leur e n t r o u n o m e u q u a r t o cedo. T raz i a u m g u a r d a - r o u p a 
completo, que u m p o r t a d o r , ga lopando a nou t e toda, fora b u s c a r 
em I ar is . T inha a g o r a com que me a p r e s e n t a r d i g n a m e n t e d e a n t e 
da condessa de í . r a n d - m o n t . J a La f l eu r d iscut ia a qual idade das 
tazendas e as c o r e s : qua l convi r ia mais , a casaca pa rda com a 

ves t i a azu l ou a ca saca cô r de j u n q u i l h o e a ves t i a a m a r a n t h o . 
b o r d a d a com f lo res d e p r a t a ? 

— N e m u m a n e m o u t r a , e sco lhe o q u e quizeres , v e s t e - t e a vae - t e 
a p r e s e n t a r n o c a s t e l l o em m e u nome. E ' s e sp i r i t uoso , t r a q u e j a d o e 
bon i to . P o r v in t e e q u a t r o h o r a s , e n o campo , s e r á s um S. Sabino 
m u i t o pa s save l . E u c o n t i n u o L a f l e u r a inda a l g u m tempo . 

— M a s . s r . d u q u e . . . 
— T a l é o m e u a c t u a l cap r i cho , e que ro que se ja sa t i s fe i to . 
Pa s se i a m a n h ã com B a b e t , q u e me levou á le i ter ia , onde a a j u -

dei o me lho r q u e pude etn s e u s t r aba lhos . S e n t i a - m e capaz dc 
a p r e n d e r a f i a r , p a r a a g r a d a l - a , qua l o u t r o H e r c u ' e s . Ella me per-
m i t t i u u m a ou d u a s vezes b e i j a r - l h e as mãos , que admire i dc 
a c h a r t i o p e r f e i t a s . P a r e c e q u e a sua a m a n ã o c o n s e n t e que ella 
se occups em t r a b a l h o s g r o s s e i r o s . 

— Quere i s v ê r m i n h a a m a ? p e r g u n t o u - m e , aproximando-.se i^a 
j ane l la . P a s s ê a n ' a q u e l l a aven ida com vosso amo. E c o m o se 
apoia á seu b r a ç o ! P a r e c e m c o m b i n a r m u i t o b e m . . . Quem sabe 
se logo h a v e r á u m c a s a m e n t o em G r a n d m o n t ? 

E s s a s p a l a v r a s m e f e r i r a m c o m o u m raio, pois me m o s t r a r a m a 
ta l ice que t i n h a fe i to , e q u e podia c o m p r o m e t t e r u m a donzel la no-
bre, l evando-a a u m a e s c a n d a l o s a a v e n t u r a com u m lacaio. Olhei 
por m i n h a vez , o s p a s s e a n t e s . D a v a m - m e a s c o s t a s , m a s a sua 
r . t t i tude c o n f i r m a v a p l e n a m e n t e a o b s e r v a ç ã o de Babe t . Desespere i -
me com o q u e via. 

— E ' p rec i so q u e vá f a l a r j á com v o s s a a m a e que a desengaí ie . 
Esse tolo deve s e r c a s t i g a d o por t e r p r o c u r a d o a g r n - l i r . q u a n d o 
se devia l i m i t a r a f i n g i r de d u q u e com decencia e d ign idade . As-

s im fa l ando vol te i -me, m a s Babe t t i n h a d e -
sappa rec ido . 

V e s t i - m e a p r e s s a d a m e n t e , cm confo rmidade 
com a m i n h a a l t a s i tuação , e corr i ao cas-
tel lo. 

Q u e r o f a l a r á S ra . condessa . Sou o d u q u e 
de S. Sab ino . 

Como e ra o s e g u n d o que sc a p r e s e n t a v a 
aque l la m a n h ã , os c reados m o s t r a r a m - s e u m 
t a n t o e s p a n t a d o s , m a s ha nos n o b r e s de n a s -
cença u m " n ã o sei q u e " que não e n g a n a 
a c r e a d a g e m . I n t r o d u z i r a m - s e n o salão de 
h o n r a , onde espe re i u m longo q u a r t o de 

E m f i m a p o r t a se ab r iu e appa receu a jo -
vem c o n d e s s a . ou a n t e s B a b e t . m a s B a b e t 
em t i a j e s de ga la , cobe r t a de d i a m a n t e s . 

— E r e i s e n t ã o vós? 
— E r a eu . L a f l e u r fez a p e n a s a conqu i s t a 

«la v e r d a d e i r a Babe t , c u j a mão lhe podere-
mos concede r , se a s suas in tenções sao pu-
ras . e se n ã o a c h a r d e s n i s so i nconven ien t e . 

— E e u podere i e s p e r a r o vosso p e r d ã o 
por m e t e r d i s f a r ç a d o ? 

— Se m e p e r d o a r d e s t a m b é m . . . ouv i fa la r 
m u i t o n o d u q u e de S. Sabino—e quiz veri-
f i ca r po r m i m m e s m o se elle valia m a i s ou 
m e n o s q u e a r e p u t a ç ã o que g r a n g e a r a . 

— P e ç o - v o s n ã o me d ize r como o a c h a s t e s 
s e n h o r a , pois a p a r t i r do m o m e n t o e m v ó s 
viu . elle se t o r n o u e f i ca r u m o u t r o ho-
m e m ! D e i x a - o a p e n a s v i v e r na e s p e r a n ç a d e 
u u e u m dia os seus ma i s ca ros dese jos se -
rão rea l i zados . Sei que d e s e j a s u m m a r i d o 
b o m , bel lo e c o r a j o s o . O r a , n ã o sou dos 
p e o r e s , e a s s e g u r a m q u e n u n c a se viu u m 
S. S a b i n o t o r t o ou es túp ido . Q u a n t o á co-
l a g e m , p r e t e n d o l e v a r á p r ó x i m a g u e r r a o 
r e g i m e n t o de que sou coronel honorá r io . 
A f i lha do hero ico G r a n d m e n t deve despo-
s a r n ã o u m co r t ezão , m a s u m soldado. 

U m s o r r i s o d e m u l h e r a m a d a e feliz illu-
m i n o u - l h e o t o s t o e n c a n t a d o r . 

— A i n t e n ç ã o vos s e r á con t ada c o m o ac-
ção. e não e s p e r a r e i a p róx ima g u e r r a p a r a 

vos r e s p o n d e r . Sou s e n h o r a de m i n h a s acções , salvo a a p p r o v a ç ã o 
de m i n h a t i a a b h a d c s s a q u e s ó a c h a r azoáve l o q u e e român t i co . 

E s t o u p o r t a n t o c e r t a d e s eu c o n s e n t i m e n t o . 
E s s a m e s m a n o u t e , na capel la do cas te l lo nos ca sava o pad re 

crpelISo. 
T e r m i n o u a m i n h a H i s t o r i a . Só direi mais que, p a r a v i a j a r , n a d a 

vale u m a c a r r u a g e m , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o sabe q u e b r a r a p ro -

UM TONICO MARAVILHOSO 
Os brasileiros, cm sua quasi totalidade, são anêmicos. As moças, 

sobretudo, não devem consentir que a sua anemia se torne chro-
ii'-ca, porque o resultado disso c o envelhecimento precoce, a feal-
dade, sem falar cm outros muito mais sérios e até fatacs. O mesmo 
cuidado precisam ter os moços ou os homens cm qualquer edade, 
porque, alem dc tantos males que o estado anêmico acarreta, dimi-
II I/C a capacidade dc acçõo c de actividadc. 

Mufas vezes a fcaldadc da pcllc, as suas asperezas, a sua colo-
re ção dcsagradavel são provenientes da anemia de origem luctica. 
Para este caso, como para todos cm que sc exige uma tonificação 
geral, que seja cfficaz e dc resultados promptos, aconselhamos o 
H e m a t o l . Este especifico é realmente maravilhoso, porque não tem 
cffcüos secundários que perturbam o organismo e porque a sua 
acção sc faz sentir logo depois do primeiro frasco, bastando, ás 
vezes, um mez dc uso para robustcccr a saúde. 

O H e m a t o l está & venda nesta redacção. Pedidos por vale postal 
ou carta registada com valor declarado. Preço, 6S000. Pelo cor-
reio, 7$000. 



REVISTA FEMININA 

O A S S A S S I N I O D E M U L H E R E S 
J á por mui tas vezes nos t e m o s çccupado nes t a s co-

lumnas do assass inio de m u l h e r e s em nosso paiz, on -
de, segundo es ta t i s t ica , se m a t a u m a mulher de duas 
em duas h o r a s 1. . . E s t a c i f r a a s s o m b r o s a que em qual-
que r paiz do mundo h o r r o r i z a r i a o mais condescendente 
dos commen tado re s , en t r e nós pa rece não causa r o mí-
nimo a r rep io 1 O jury , r egu la rmen te , absolve todos os 
dias, em todas suas sessões, os a s sass inos de mulheres . 
Quem m a t a uma mulher no Bras i l t em cer teza da im-
punidade de seu crime. Si f u r t a r , ST. r o u b a r , si fa ls i f icar 
uma le t ra , si p r a t i c a r qua lque r c r ime menor , será con-
d e m n a d o ; mas si m a t a r u m a mulh'er, si ex t ingui r uma 
vida, si levar sua ira aos requin tes mesmo da t ruc ida-
ção, pôde ter cer teza plena de que se rá absolvido, e de 
que vo l t a r á p a r a o convívio social -como si t ivesse pra-
t icado ac to m e r i t o r i o , ou, pelo menos , mui to banal . 
Nossa b r i l han te co l l abo rado ra A n n a Ri ta Malhei ros 
chamou, mui tas vezes, p a r a es te f a c t o m o n s t r u o s o a a t -
t enção de nossas pa t r í c ias . A c o n s e l h o u que se f o r m a s -
sem ligas f emin inas em todas a s cidades do Bras i l con-
t r a essa a b e r r a ç ã o c r iminosa da l ep ra nac ional que se 
chama o jury. Mas sua voz morreu sem eco. A brasi-
leira a inda não comprehendeu que e m q u a n t o n ã o pu-
gna/r pelo seu sexo c o n t i n u a r á a se r a p e n a s i n s t r u m e n t o 
passivo, sem voz social, co r r ida a t i ros á m e n o r fa l ta , 
obr igada a s o f f r e r , calada, t o d o s os u l t r ages . U m a s se 
não querem move r por inérc ia . O u t r a s po rque en ten-
dem que sendo o maior n u m e r o de assass in ios mo t iva -
do pe lo adu l t é r io , insurg i r - se c o n t r a o ca s t igo a r b i t r á -
rio do homem, é da r - se p o r f a v o r a v e l ao adul té r io . 
E o que que remos p r e g a r n ã o é que se deixe sem penas 
o adu l t é r io — si b e m que penas só m e r e ç a o das mu-
lhe res — e sim que se lhe n ã o d e s t i n e m penas que pa ra 
os maiores cr imes nossa lei n ã o a d m i t t e . E nem que a 
qua lquer h o m e m seja pe rmi t t ido , cego pela pa ixão , f a -
zer jus t iça po r suas p r ó p r i a s m ã o s no s a n g u e de sua 
vict ima. Nunca entendemtos n e s t a s c o l u m n a s o femi-
n ismo como u m m o v i m e n t o subvers ivo . Ao c o n t r a r i o 
sempre o pregamos conservador da moral e da religião 
Assim, pois, é f r a c o p r e t e x t o o daque l l a s s enho ra s . E 
a s que se de ixam qu ie tas p o r p regu iça , ou p o r q u e en-
t endem que como n u n c a p e c c a r ã o nunca lhes a t t ing i rá 
por pena a mor t e , são de ego í smo inconfessáve l , e de 
va idade peccaminosa . 

Acaso p le i t ea ram os o u t r o s cr imes os que combate-
r a m a pena legal de m o r t e nos pa izes em que fo i ella 
abo l ida? P o r c e r t o que não . E n t ã o p o r q u e se entende-
ria que só pelo f a c t o de p r o t e s t a r c o n t r a a chac ina das 
mulheres que a d u l t e r a r a m , se t e n h a p o r .admissível o 
adu l t é r io? 

E, é bom lembra r , o assass in io de mulhe res já n ã o 
es tá mais l imi tado aos casos de adu l t é r io . M u i t a s mo-
ças tem sido m o r t a s a t i ros e a p u n h a l a d a s po rque não 
tem quer ido acce i t a r po r e sposo p r e t e n d e n t e s que lhe 
apparecem, e que se m o s t r ã o ind ignos de seu a m o r . H a 
pouco, em Nictheroy, o jury absolvia, em meio de vi-
vas á republica — oh, impagave l r e p u b l i c a ! — u m in-
divíduo que m a t a r a uma mulhe r casada , po r ciúmes de 
seu m a r i d o ! . . . A t a n t o va-e g a l g a n d o a p e n a de mor te 
ás mu lhe re s . 

Ora , nestas condições, que m u i t o é pedir ás b ras i -
le iras que iniciem c a m p a n h a , e c a m p a n h a progress iva 
con t r a este es túpido assass in io que, dia a dia, se mul t i -
plica- N ã o temos as sen to nos t r i b u n a e s do j u r y : te -
mos, porém, meios de inf luir em seus j u lgamen tos , com 
nossa pe r suasão . F u n d e m - s e l igas c o n t r a o assass in io 
d-emulheres em todas as c idades do in te r io r , con jugue -
se a acção dessas l igas pa r a ob t e r medidas que re f re i -
em este crime que nos vae t o r n a n d o em b a r b a r i a maior 
que a dos caf-res, e n ã o t a r d a r á e m que t e n h a m o s vi-
tor ia . Po rque p r o t e s t o s su rgem de t oda a. par te , n ã o só 
das mulhe res , como dos p rop r io s h o m e n s . d e b o m senso 
e 'bom coração —• O que f a l t a , a p e n a s , é que se a r r e -
gimentem aquelles protestos. E ainda hoje, a propo-
sito, e a seguir, t r a n s c r e v e m o s u m top icò do j o r n a l O 
dia, d o Rio de J ane i ro , sobre t ã o m o m e n t o s o a s sumpto . 
E ' um jo rna l mascul ino, e n ã o é j o r n a l ' q u e p r e g u e o 

adul tér io porque condemna o a s s a s s i n i o . . . Leiam e 
m e d i t e m : 

" A nota do dia é a no t a de todos os d i a s : o assas-
s ina to de uma mulher . O caso des ta pob re menina al-
vejada a revólver por um cr iminoso precoce , é o de 
mil ou t r a s c r ea tu ra s cu j a vida passa a ser um favor do 
mais ra ro acaso logo que e n t r a na scena sentimental 
um homem. O que 'era e a inda é por toda a parte um 
t rág ico incidente, é ho je e n t r e "nós usança banal e quo-
t id iana . 

O Brasil é o para í so dos mulier ic idas . O t r aba lho não 
é difficil, dada a super ior idade phys ica e de armas, e a 
impunidade es tá a s segu rada po r um grupo de emprei-
te i ros da absolvição, senhores das machinações desho-
nes tas e da inconsciencia d o nosso ju ry . P o r isso ent re 
nós invadiram circulos hab i tua lmen te orde i ros os usos 
e cos tumes dos apaches em o u t r a s t e r r a s . A' minima 
provocação, real ou p h a n t a s i a d a , fa la a pistola ou ope-
ra o punha l . E como o espi r i to — a p a c h e — só é per-
meável ao medo physico, os o u t r o s h o m e n s gosam a té 
cer to pon to do beneficio da duvida em que fica o ma ta -
dor sobre a sua capacidad-e de se de fenderem. Mas, so-
b re a s mulheres t êm poucas duvidas e presumem o jogo 
sem riscos. E ' o dumvi ra to da sceleratez e da covardia. 
Quem organisasse a l ista das execu tadas desta heca-
tombe, f a r i a um documento so rp rehenden te , como in-
f o r m a ç ã o da nossa men ta l idade social- Porque a nossa 
a t t i tude pe r an t e a mais covarde das violências é um 
s y m p t o m a de molés t ia col lect iva. 

A sociedade que se apiada do fraudulento e do si-
ca-rio, ao mesmo t e m po recusa p iedade ás suas victimas, 
e assim se faz sócia e cúmplice delles. Ora , só um es-
t ado morb ido permi t te que a gen te es te ja a t rabalhar 
j u n t o po r aquil lo que a consciência de cada um sepa-
rada c o n d e m n a . E ' s ignal de doença das nações . E aqui 
a t t inge mais que o ca r ac t e r , a f f ec t a o p ropr io instineto 
vital, pois, sendo a sociedade v i r tua lmente a victima 
des ignada dos r e f r ac t a r io s , a n i m a r a pro l i fe ração des-
tes é buscar o suicídio. E uma sociedade nova e sã não 
p rocura a própr ia des t ru ição . 

E s t a s coisas t êm sido d i tas -e redi tas e todos estamos 
f a r t o s de sabel-as- O que é prec iso é t r a t a r de concer-
ta l -as . O remedio que h a de vir da modif icação dos nos-
sos háb i tos ha de vir de vagar , e quando chegar , talvez 
j á não encon t r e mulhe r viva no paiz. Ao governo cum-
pre dar o remedio immedia to , a l t e r a n d o in te i ramente o 
nosso appare lho judiciár io . E ' preciso sub t rah i r as vi-
c t imas de a m a n h ã á inf luencia sce le rada dos jurys ir-
responsáveis que, absolvendo o cr iminoso, enco ra j am 
os criminosos, e fazem de cada crime o incentivo de mil 
o u t r o s . " 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS 
Da nossa Revista 

Já estão á venda, nesta redacção, pelo preço de 25$000, as 
collecções encadernadas da "Revista Feminina" referente 
ao atino que findou. Sc, acaso, a algumas pessoas, esse pre-
ço parecer exaggerado, basta advertir que, se ao preço de 
uma assginatura com registro, que c dc 20$000, se lhe jun-
tar mais o da encadernação, que c dc 10$000 tio tninimo, a 
collecção vendida por 25$000, fica notavelmente barata. E 
tanto assim e, que essas collecções não constituem lucro, 
antes prejuízo, e só servem como mio de propaganda. 

As encadernações são sólidas c elegantes, em percaline de 
diversas cores e com os dizeres cm letras douradas. Como 
presente a uma senhora, a uma moça ou a uma menina, 
c o que ha de mais util c de vtais elegante. 

Um mimo, que se offcrccc a uma pessoa, como lembrança 
ou homenagem, tanto mais vale quanto mais util c. Uma 
collecção desta revista vale pela sua perpetuidade, pela sua 
opportunidade sempre presente c pela utilidade, como ensina-
mento, que delia se tira. Os 25$000 empregados na compra 
dc uma collecção valem mais que contos de reis esbanjados 
cm prazeres ephcmcros e cujos resultados são sempre no-
civos. , • • 

Enviem-nos 25$000['em vale postal ou em registro pelo 
Correio com valor declarado. 

Pedidos a esta redacção. 
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O S M E N I N O S P O B R E S 
C o n t o p a r a c r e a n ç a s 

Tu. meu bom amiguinho, não sabes como é que se ga-
nha a vida nem quanto é difficil ganhal-a, porque teu 
papae te dá cama, mesa, brinquedos e gulodices. A ti 
nada falta. Para que teus papás satisfaçam o teu capri-
cho, basta fazeres uma carinha de chôro. Com essa 
moeda fácil, que é 
o choro, o beijo ou 
s i m p l e s pedido, 
c o m p r a » tudo: 
bonbons e entra-
das no cinema, bo-
necos e lindas rou-
pinhas. 

Como é, porém, 
que tens tudo isso, 
je não sabes traba-
lhar para ganhar 
dinheiro? E' por-
que teu papae t ra-
b a 1 hou, trabalhou 
muito, privou-se de 
muita coisa para 
f a z e r economias. 
As creanças como 
tu nunca sabem o 
que é o trabalho 
nem o que elle cus-
ta. Só mais tarde é 
que o saberão. 

E n t r e t a n t o , ha 
m u i t o s meninos 
menores do que tu 
que já sabem o 
que isso é, que vi-
vem todo dia na 
rua a labutar pa-
ra, á noite, leva-
rem dinheiro ao 
seu pae. Se não o 
levam, a p a n h am 
pancada e ficam 
sempre machucadi-
nhos. Isto te pa-
recerá uma barba-
ridade, mas assim 
é a vida da gente 
pobre. As maiores 
b a r b a ridades do 
mundo se fazem por causa do dinheiro; e para con-
quistal-o se fazem muitas coisas feias. 

Conheço um homem, de má indole, que, desde que 
amanhece, manda o filho para a rua a ajuntar esterco 
das vaccas e dos cavallos, para o vender em seguida 

aos chacareiros e a todas as pessoas que queiram adu-
bar os seus quintaes. Se o menino não consegue ga-
nhar, com essa tarefa tão pesada, uma certa quantia a 
que é obrigado pelo pae, este coça-lhe as costas com 
varadas que o fazem berrar de dôr. Que bruto I dirás. 

E' verdade, é um 
bruto, mas é bru-
to porque é pobre-

Os filhos dos po-
bres não andam 
tanto tempo na es-
cola como os fi-
lhos dos ricos, e 
porisso aprendem 
menos, e como sa-
bem menos, menos 
g a n h a m . Quando 
elles tiverem fi-
lhos, depois que se 
t o r n e m grandes, 
farão com os fi-
lhos o que os paes 
fizeram ccm elles-

Os pobres tiram 
cedo os filhos da 
escola, logo que 
estes possam ga-
nhar com seu tra-
balho algum di-
nheiro pura a ju-
dar nas despezas 
da casa- O que 
querem os pobres 
é que os filhos 
aprendam logo a 
g a n h ar dinheiro, 
desde pequeninos. 
Isso é muito justo. 
Como saem cedo 
da escola e não ti-
v e r a m bastante 
tempo de apren-
der ou aprenderam 
pouco e mal, serão 
sempre pobres ou 
muito diffioilmente 
conseguirão fazer 
fortuna. 

Já terás visto, por certo, esses meninos que andam 
pelas ruas da cidade, descalços e'esfarrapados, a ven-
der jornaes. Pois esses meninos que vendem jornaes ou 
que pedem esmola ou que andam pelas ferfras a offe-
recer-se como carregadores, vivem a trabalhar para os 
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paes e sabem bem o que vale o dinheiro. Esses paes 
são tão pobres, que não sabem o que vão comer ama-
nhã. 

Não deves, meu querido amiguinho, last imar esses 
meninos, filhos da miséria, que mal sabem fa lar e já es-
tão t rabalhando e nem puderam ir para a escola a 
aprender a le r ; não bas ta que os lastimes, é preciso que 
a tua piedade se manifes te de ou t r a fôrma, procuran-
do-os e fazendo-lhes pequenos benefícios. 

En t re teu pae e o creado de teu pae ha mui ta diffe-
rença; mas entre ti e o f i lho do creado não deve haver 
differença nenhuma. Porque teu pae não brinca com o 
creado, mas tu e o fi lho do crea-do podeis brincar li-
vremente. Sois ambos eguaes. E n t r e meninos não ha 
ricos nem pobres. 

Nunca tenhas receio de te approximares de um garo-
tinho das ruas- E ' verdade qué elle anda sujo e gosta 
ás vezes de dizer palavras fe ias . Mas disso não tem 
elle culpa, porque é ignorante. Nem sempre os meninos 
pobres dizem palavras feias, porque a maior par te del-
les andam sempre tão a ta re fados , t ã o cançados da sua 
labuta constante, que não têm tempo de adquirir cos-
tumes perniciosos. 

Na escola é muito commum os meninos ricos, que se 
vestem bem, não se jun ta r nunca com os pobresinhos, 
evitando-lhes a companhia, com orgulho. Nunca pro-
cedas assim. En t r e esses pobres inhos ha mui tos de ex-
cellente indole e cuja amizade .te poderá ser util. Tra-
ta-os bem, de egual para egual ; divide com elles o teu 

A estrada da gloria 
Si quizeres passar por essa estrada, 

Oh! não te illudas, não ! Toma cautela ! 

Ella parece toda illuminada... 

E de sonhos tua alma se encastella. 

Não ê de louros sempre atapetada 

E não fulgúra, assim, risonha e bella... 

Tu acharás por toda essa jornada 

Que ha mais espinhos apontando nella... 

Segurarás... V i a c ruc i s da amargura... 

Buscando a perfeição numa tortura, 

Incomprehendido, triste, visionário. 

Bncontrarás, nas phases dolorosas, 

Muitos aculeos dentre as poucas rosas... 

— A gloria não é mais do que um Calvario! — 

L o l a de Ol ive i ra . 

lanche. Pede sempre á tua mama uma grande provisão 
dc pão e queijo para repart ir ent re os que, por sereni 
pobres, não levam provisão nenhuma. 

Nunca julgues que os meninos pobres são máos. Entre 
os garotinhos da rua, que andam vendendo jornaes ou 
executando outros labores pesados, muitos ha que são 
bomzinhos, meigos, intelligentes. Elles, apezar de pe-
queninos, já têm muita experiencia da vida, já têm a 
verdadeira experiencia, que é a do soffrimento. 

Uma das coisas mais injustas é ver um menino rico 
cuidar-se pat rão dos filhos do creado do seu pae. Se 
teu pae dá ordens ao creado,, não é razão para que dês 
ordens também ao filho desse homem. Teu pae dá tra-
balho a um trabalhador e este t rabalhador vive desse 
trabalho que lhe dá o teu pae, mas não és tu que dás 
de comer ao filho delle, senão o proprio pae. 

Quem nada ganha, pobre é ; e tu, que não ganhas na-
da, és pobre também, embora teu pae cuide muito da 
tua educarão e te vista com lindas roupinhas. E's tão 
pobre como o menino pobre. Não tens mais que uma 
fortuna, que é teu pae. 

Quando fores grande, quando te t o m a r e s homem e 
começares a medir a d i f ferença que separa as classes 
na sociedade, não deixes que o orgulho penetre em teu 
coração. Não desprezes os pobres; antes, procura-os, e 
proteje todos aquelles que possas proteger, benefician-
do-os com dinheiro ou a r ran jando- lhes empregos quan-
do estiverem desempregados. 

LAURA VAZ 

9 
• i i i 

Eu vivo a interrogar e ninguém me responde ! 

Nem do vento o gemer, nem o choro da vaga, 

Nem a floresta muda, onde o écho se esconde. 

Porquê esta incerteza em mim nunca se apaga?... 

E esta doida pergunta aqui da terra aonde 

Sopra o furioso vento e passando azorraga 

formosa arvore exitl, vergando a verde fronde 

Que açoita no passar e a folhagem esmaga; 

Esta doida pergunta á duvida inclemente 

Envio sem cessar. E a duvida na ar agem 

Ruge e no seu rugir, vai a cantar fremente... 

E eu sigo interrogando ao passar pelo monte, 

A' pedra, ao rio, ao pó, á tristonha folhagem 

Se existe alguma cousa além deste horizonte?!... 

Aplec ina d o Carmo. 

( A m e t h y s t a s ) . ( D o l ivro " C i n z a s : P ó " . . . ) 
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O THEATRO NACIONAL 
A nova peça de Cláudio de Souza: Os bonecos articu-

lados, representada no mez passado, simultaneamente no 
Rio e em São Paulo, foi mais uin triumpho que o applau-
dido escriptor poude juntar á sua corôa. E bem diz um 
jornal carioca, " A Folha', de Medeiros e Albuquerque: 
"Bonecos articulados não é só uma victoria de Cláudio 
de Souza: é uma victoria do theatro brasileiro de come-
dia. Bem poucos autores, não só nacionaes como estran-
geiros, pódem gabar-se como aquelle escriptor de haver 
lançado tantas peças quantos trhtmphos. Cada um de 
seus trabalhos que se representa é um verdadeiro acon-
tecimento e um triumpho. " Effectivamente, em São 
Paulo e no Rio, a critica unanime teceu os maiores elo-
gios a Os bonecos articulados, cujo enredo vamos syn-
ihetizar. Pombo, um homem bom. de excellente fundo 
conservador, casa-se com Cota, rapariga muito embuida 
de modernices, e leva-a comsigo para sua fazenda. Pom-
bo é um apaixonado da lavoura e da natureza. Cota, uma 
leitora viciada de romances. Assim, emquanto para Pom-
bo a vida da fazenda é regalo, para sua mulher é insipi-
dez e tédio. Sem relações, em constante hostilidade com 
o meio, Cota insula-se, fecha-se em sua casa com rumas 
r rumas de romances. Ne les vê typos encantadores que 
em nada se parecem com seu marido. São rapazes sedu-
ctores que se deixam matar pelas mulheres amadas, capa-
zes de todas as dedicações e de todos os heroísmos por 
sua deidade, emquanto Pombo é o homem terra a terra, 
que por mais que a estime e que a bem trate começa a 
parecer-lhe ridículo. Nestas alturas, cáe na fazenda um 
engenheirote apenas formado, que de engenharia nada 
entende, porque, como diz elle, nós filhos deste século 
orilhante já nascemos com uma ignorancia encyclopedi-
ca e hereditaria que nos permitte falar de tudo sem de 
nada entender.' O engenheirote, Cassio, vem ao lugar á 
procura de uma jazida de pedras preciosas que, como é 
claro, nunca consegue encontrar com seus " encyc opedi-
cos" conhecimentos. Descobre, porém, a gemma rara da 
mulher de Pombo. Assedia-a com estudada arte, e incul-
ca-se o heroe de romance, o cavalleiro andante que vem 
sa!var aquella pobre alma iucomprehendida de mulher. 
Pombo, bonacheirão, não vê o perigo naquella approxi-
mação. senão quando em certa festa apanha o engenheiro 
a furtar um primeiro beijo á sua mulher. Então, aque'le 
homem grande, forte, robusto, aquella grande massa hu-
mana, que sé -pensa em seu gado e em suas lavouras, e 
110 qual parece não poder habitar qualquer sentimento de-
licado, começa a sofírer, e faz pena, porque soffre, em si-
lencio, dolorosamente," como as velas que nas camaras 
mortuarias se extinguem sem mais que uma crepitação 

que é um gemido", segundo a linda imagem que ha na 
peça. Mas eis que um amigo que vem á fazenda, lhe acon-
selha uma farça: fingir que expu'sa a mulher de casa. 
Ella, que até então ainda não quizera ceder, irá celere ati-
rar-se aos braços do amante, e este, como todos os se-
duetores " só procura a mulher alheia porque tem casa. 
comida e roupa lavada garantida por terceiro" dará as 
de Villa Diogo, desilludindo assim a romantica cabecinha 
de Cota quanto aos modernos cavalleiros andantes. E ' o 
que Pombo faz. O desfecho esperado acontece. Cota, des-
iIludida, vê partir o personagem romanesco de seu so-
nho, e acceita a reconciliação que lhe offerece aquelle 
Pombo "grandalhão, rude, terra a terra ' ' mas que lhe 
queria sinceramente, e que era a verdade real da vida. 

Com este lhema compoz Cláudio de Souza tres actos 
encantadores, em optimo vernáculo, com imagens deli-
ciosas de imprevisto, e o êxito de seu trabalho, que é de 
a'.ta moralidade, foi estrondoso. O "Estado de São Pau-
- o" por seu critico classifica-a como peça encantadora, 
no genero das peças de Suderman. O "Correio Paulista-
n o " diz que "nella seu autor mais uma vez se revela o 
escriptor imaginoso e fecundo pelo estylo e pela lingua-
gem em que estão vazados seus diálogos". O "Jornal do 
Commercio", do Rio, affirma que mais uma vez se at-
testa a fina observação de coinediographo, e que a peça 
merece ser apreciada por todos aquelles que amam o bom 
íheatro. A " Pa t r i a" proclama Os bonecos articulados 
" como mais um bello trabalho do victorioso autor de Flores 
de Sombra, com typos de grande nitidez, desenhados com 
firmeza e segurança, dialogo interessante e suave, espi-
rito observador e subtil". O " Paiz" que " os caracteres-

das figuras principaes estão perfeitamente vincados. O 
dialogo é vivo, e tem espirito, e que a peça teve o agrado 
que se esperava. 

Diz " O J o r n a l " : E' uma comedia de caracter, com 
seu entrecho a desenvolver-se naturalmente, suas figu-
ras perfeitamente definidas, propriedades de ambiente e 
dialogo fácil e bri hante, tres interessantes actos, que o 
]-idílico tão bem recebeu, não faltando a seu autor, me-
nejador fácil da linguagem, a argúcia subtil dos psycholo-
gos. E nos deu elle perfeitos os seus typos bonecos. 

E'-nos impossível transcrever mais do que esses ligeiros 
lopicos dos innumeros e innumeros artigos de grandes 
elogios tecidos ao novo trabalho do eminente escriptor. 
Umitamo-nos a fazer coro com elles, e a felicitar o illus-
ire escriptor patrício a quem devemos o regio mimo de 
lios haver dado preferencia para a edição em volume de 
seu anciosamente esperado trabalho — Maria e As Mu-
lheres Bíblicas. 

A L T R U Í S M O 
(••lo Dr. Pedro dc Castro Canto c Mello). 

Nasceu, quando no céo anjos cantavam, 
Rumores festivaes por tudo havia, 
Os lábios que se abriam murmuravam: 
"Nasceu para a ventura e a alegria ! " 

Os infelizes d'ella se abeiravam, 
Ditosa, que abrandasse sua agonia, 
Ella, então, entre aquelles que choravam 
Toda a sua ventura repartia. 

Foi tal o sacrifício ardente e louco, 
Que o seu lindo e encantado paraíso 
Enchera-se de magua pouco a pouco. 

Foram tan tas as chagas que pensara 
Que a té o meigo e angelical sorriso 
Na sua bocca d e nácar se apagara . 

YAYNHA PEREIRA GOMES. 

De "Folhas que caem". 
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•YYCia-JOrrtoi 
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D. A n n a R o s a d e L i m a M e n d o n ç a ( I t a p o l i s ) — A s n o s s a s co-
l u m n a s e s t ã o f r a n q u e a d a s a t o d a s a s s e n h o r a s q u e q u e i r a m t r a -
b a l h a r c o m n o s c o , e a s e n h o r a , p e l a s u a c l a r a i n t e l l i g e n c i a e pe la 
c l a r a d i r ecção q u e d e u á s s u a s c u r i o s i d a d e s i n t e l l e c t u a e s , m e r e c e 
de n ó s u m a a t t e n ç ã o t o d a e s p e c i a l . 

M a n d e - n o s a s u a c o l l a b o r a ç ã o , q u e s e r á b e m a c o l h i d a ; e como 
j á a c o n s i d e r a m o s n o s s a c o l l a b o r a d o r a , a q u i t r a n s c r e v e m o s os 
t op i cos d a s u a c a r t a r e f e r e n t e s á o q u e de p e r t o n o s i n t e r e s s a : 

" L i , t e n h o l ido e l e r e i c o r a m á x i m o i n t e r e s s e a. " R e v i s t a F e -
m i n i n a " , e s p e c i a l m e n t e o q u e s e r e f e r e a o f e m i n i s m o . 

U m a vez q u e se v e n t i l a m o p i n i õ e s e m t o r n o do m a g n o p rob le -
m a do f e m i n i s m o e m n o s s a . P a t r i a , q u i z e r a a d d i t a r a l g u m a s con-
s i d e r a ç õ e s , ( s i a s g e n t i s a m i g u i n h a s o p e r m i t t i r e m . . . ) sob re o 
a s s u m p t o . Q u i z e r a a b o r d a l - o , e s p e c i a l m e n t e s o b o p o n t o de v i s t a 
d a m o r a l q u e , a m e u v e r , n u m p a i z e m f o r m a ç ã o c o m o o nosso , 
é a a l a v a n c a p o d e r o s a d o p r o g r e s s o . S e m e l l a t u d o c t r o p e ç o , 
t u d o é d i f f i c u l d a d e , t u d o é d e m e n c i a . P a r e c e a i n d a p r e m a t u r o 
p : n s a r - s e e m f e m i n i s m o n o B r a z i l . C o m p r e h c n d o o f im- q u e o 
" m o v i m e n t o " t e m e m m i r a . E n t r e t a n t o , u n i c a m e n t e condoida 
pe la n o s s a f u t u r a s o r t e d e s e j a v a a p o n t a r o c a l c a n h a r de Ach i . l e s 
do m a g n o q u ã o m e l i n d r o s o p r o b l e m a . . . " 

S r . J . S . V . (Rec i f e ) — Se o s s e u s v e r s o s n ã o t i v e s s e m m é r i t o , 
t e l - o - i a m o s l a n ç a d o á c e s t a de p a p e i s v e l h o s ; m a s p o r q u e o t e m 
e são r e v e l a d o r e s de u m t a l e n t o b r i l h a n t e , g u a r d a m o l - o s . N ã o 
os p u b l i c a r e m o s , p o r é m , s e m q i íe o s e n h o r , q u e , d e c e r t o , m a n e i a 
o v e r s o c o m m u i t a i n c e r t e z a a i n d a , o s c o r r i j a e l h e s d ê c e r t o s 
r e t o q u e s i n d i s p e n s á v e i s . . P o r a l t o l he i n d i c a r e m o s q u e o v e r s o 

" P a r a q u e e u f o s s e , p o s v ó s , i n d a l e m b r a d o " 

e s t á e r r a d o . S e r i a c o r r e c t o se s u b s t i t u í s s e o " p a r a " p o r " p ' r a " ; 
m a s como e s s a e m e n d a f ica p e o r q u e o s o n e t o , a r r e n j e - o como 
a c h a r m e l h o r . 

" S e m od io , s e m p a i x ã o , i g n o r a d o " 

e s t á t a m b é m i n c o r r e c t o : " I g n o r a d o " t e m a p e n a s q u a t r o sy l -
l a b a s , e n ã o c inco . U m a s i m p l e s v o g a i , c o m o o " g " , n ã o t e m 
v a l o r sy l lab ico . 

A l e m d i s so e do m a i s , h a a i n d a a p o n t u a ç ã o , q u e é o r a ex-
ce s s iva , o ra d e s c u i d a d a . 

C o r r i j a o s e u t r a b a l h o e m a n d e - n o l - o . 

S r a . V i u v a Lb io M e l r e l l e s d a S i l v a ( B a h i a ) — J á p r o v i d e n -
c i a m o s e m obedienc ia ás s u a s o r d e n s . N a B a h i a t e m o s , r e l a t i v a -
m e n t e , p o u c a s a s s i g n a n t e s , e m q u a n t o q u e o m a i o r n u m e r o de l l a s 
s ã o do n o r t e do pa iz . P r e c i s a m o s i n t e n s i f i c a r n o s e u E s t a d o , 
t a l como t e m o s fe i to n o s o u t r o s , u m a c a m p a n h a e m f a v o r d a 
n o s s a r e v i s t a ; p a r a i s so , p o r e m , n e c e s s i t a m o s do" c o n c u r s o de 
a l g u m a s s e n h o r a s bahian<is, q u e q u e i r a m p ò r a s u a i n t e l l i genc i a 
e boa v o n t a d e ao s e r v i ç o d a n o s s a c a u s a , q u e é a c a u s a d a 
m u l h e r b r a z i l e i r a . C o m o c o n t a m o s a s e n h o r a e n t r e as n o s s a s 
m e l h o r e s e m a i s p r e c i o s a s a m i g a s , a n i m a m o - n o s a f aze r - Ihe u m 
p e d i d o : e n v i a r - n o s un i n o m e o u n o m e s de s e n h o r a s d a s s u a s 
r e l ações , r e s i d e n t e s a h i , q u e q u e i r a m a ú x i l i a r - n o s n a p r o p a g a n d a 
da r e v i s t a , p a r a n o s i i r i g i r m o s a e Ias p o r c a r t a , o n e n t a n d o - a s 
n a m a n e i r a de pór e m p r a t i c a e s s a p r o p a g a n d a . P r e c i s a m o s de 
m u i t a s a s s i g n a n t e s e n t r e as s e n h o r a s b a h i a n a s e g u a r d a m o s d a 
s e n h o r a a i nd i cação d a s p e s s o a s a q u e m n o s d e v e m o s d i r i g i r . 

D. E l i s a de M a c e d o L i m a ( P i a u h y ) — S ã o l a s i i r a a v e i s a s co i sas 
q u e n o s c o n t a . D a m o s , p o r e m , p o r m u i t o b e m e m p r e g a d o o seu 
e s f o r ç o , e m b o r a t e n h a e l le s i d o i m p r o f i c u o . Se d a s p e s s o a s « 
q u e a s e n h o r a , cora t a n t a b o n d a d e e i n t e l l i g e n c i a . se d i r i g iu , 
n ã o n o s veio- n e n h u m e s t i m u l o , p o u c o i m p o r t a ; b a s t a - r o s o e s t i -
m u l o q u e d a s e n h o r a n o s v e m , t r a d u z i d o pe la s y m p a t h i a com 
q u e n o s d i s t i n g u e e pelo e s f o r ç o , e m b o r a i m p r o f i c u o . q u e d e s p e n -
d e u . A c h a m o s , e n t r e t a n t o , q u e n ã o d e v e e s m o r e c e r . A c o n q u i s t a 
de u m a s ó q u e s e j a , j à c o n s t i t u e u m a v i c t o r i a . 

D . B e a t r i z Santos^ ( P a r a h y b u n a ) — M u i t o g r a t a s pela s u a a t -
t e n ç ã o e b o n d a d e . J á p r o v i d e n c i á m o s . E s p e r a m o s q u e t e n h a o u t r o s 
g e s t o s q u e r e d u n d e m e m b e n e f i c i o d a n o s s a c a u s a . 

S r . J o i o G o n ç a l v e s L i m a ( I t a b i r a de M a t t o D e n t r o . M i n a s ) — 
S c i e n t e s de s u a s o r d e n s , t r a t á m o s de d a r - l h e s p r o v i d e n c i a s . Mu i -
t a s d a s e x p r e s s õ e s d a s u a c a r t a , e x t e r n a d a s com u m a f a ? r a t e 
s i n c e r i d a d e , t i v e r a m a v i r t u d e de a n e d i a r a n o s s a j u s t a va idade , 
N u n c a n o s e s q u e c e r e m o s d e s ; a s u a a f f i r m a ç ã o : " A nós . b r a -
s i le i ros , d e s v a n e c e - n o s s o b r e m a n e i r a a " R e v i s t a F e m i n i n a " , q u e 
n a d a t e m a i n v e j a r de s u a s c o n g e n e r e s e u r o p i a s . r e p r e s e n t a - d o 
o i n g e n t e t r a b a l h o d a m u l h e r b r a s i l e i r a , c u l t a c o m o as q u e ma i s 
o s e j a m " . D a s p u b l i c a ç õ e s e u r o p é a s ou a m e r i c a n a s , d e s t i n a d a s 
á p r o p a g a n d a do f e m i n i s m o e r e d i g i d a s p o r m u l h e r e s , n ó s rece-
b e m o s d e z e n a s e d e z e n a s m e n s a l m e n t e , e t o d a s e l las são de 
a s p s e t o mei os q u e m o d e s t o . E n t r e t a n t o , p o u c o s dos nosso» p a -
t r í c i o s t ê m a f r a n q u e z a q u e t e v e o s e n h o r , de a f f i r m a r e s s a s ve r -
d a d e s . C o n t a m o s , c o m a s u a a c t i v i d a d e e boa v o n t a d e , a g r a d e -
c e n d o o q u e j á t e m fe i to e a n t e c e d e n d o a g r a d e c i m e n t o s pelo q u e 
p r o v a v e l m e n t e f a r á . A p h o l o g r a p h i a s e r á p u b l i c a d a b r e v e m e n t e . 

S r . M a n o e l G o m e s d e A r a ú j o ( P á u G i g a n t e , E s t a d o de E s p i r i t o 
S a n t o ) — -Grat->s pe lo g e i . t i l i s s i m o c i r t ã o q j e nos e . i v io i e 
p e l a s p a l a v r a s d e e n c o m i o e a p p l a u s o á n o s s a c a u s a e á nossa 
r e v i s t a . M u i t o e s p e r a m o s d a s u a a c ç ã o e d a m a n e i r a in te l l igen te 
c o m o v a e g u i a i - a s . C o n t a m o - l o e n t r e os n o s s o s m e l h o r e s amigos 
e e t a m o s s e g u r a s de q u e o s e u e s f o r ç o , e-n p r o ' d i noss* c u s a . 
s e r á s e m p r e c o n s t a n t e e a s s i g n a l a r - s e - á p o r b r i l h a n t e s r e su l t ados . 

S r . J o s é A l v e s N u n e s ( B a u r u ) — A g u a r d a m o s , com m u i t a e s -
p e r a n ç a n o s s e u s r e s u l t a d o s , a s p r o m e s s a s q u e n o s faz e a g r a -
d e c e m o s a s q u e v e m de c u m p r i r . E n v i a m o s - l h e u m e x e m p l a r de 
" M a r i a ç a s m u l h e r e s b i b i c a s " , de G á u d i o de Sauza . e J i t a d o 
p o r e s t a e m p r e s a e c u j o ê x i t o j á s e e s t á f a z e n d o s e n t i r . 

E s s e o f f e r e c i m e n t o é u m a s i n g e l a h o m e n a g e m q u e e s t a redac-
ção lhe faz . M u i t o g r a t a s pe l a e x p o n t a n e i d a d e com q u e ve iu ao 
n o s s o e n c o n t r o . 

D . H o n o r l n a d e P a u l a S o u z a ( P i r a j u ' ) — E m b o r a s e j a m m ú l t i -
p los , c o m o c o n f e s s a , os s e u s a f f a z e r e s — e os de o r d e m d o m e s -
t i c a são , 'de f a c to , o s m a i s a b s o r v e n t e s — a c h a m o s que poderá 
. r o u b a r - l h e s a l g u n s m i n u t o s p a r a p ò r h o m b r o s á t ae r f a que lhe 
s o l i c i t a m o s . A p e z a r de t e r a f f i r m a d o q u e n ã o podem s e r mui to 
p r e s t a v e i s os s e u s s e r v i ç o s , p e r d o e - n o s q u e d e m o s c red i to n a af-
f i r m a ç ã o o p p o s t a . M u i t a g r a t a s l he f i camos pe las p r o r o e s s i e 
a q u i e s t a m o s s e m p r e a o s e u s e r v i ç o . 

D . R i t a S o u z a ( M a c e i ó ) — R e c e b e m o s a s s u a s o rde j . s e j á foi 
p r o v i d e n c i a d o o s e u c u m p r i m e n t o . C o i . t a m o l - a , cit bó m u i t o , co-
m o u m a d a s ' b o a s a m i g a s d e s t a r e v i s t a . O 7 i < t o que t eve . ob-
t e n d o a a s s i g n a t u r a de d . C a r o l i n a Vi . le ia B .aml . lo . e a p e i a m o i 
q u e se *epi ta m u i t a s v e z e s de m o d o a o b t e r p i r a e s t a r e v i s t a o 
m á x i m o de p r o v e i t o d e c o r r e n t e los 5Ci s e s fo r ços . A s e : i h j r a . pe-
l a s s u a s luzes c pelo a t l o c o n c e i t o le q u e g o s j viu s m ir.eio so-
cial , m u i t o p o d e r á f a z e r pe la n o s s a causa._ t r a t a : i u o .le p r o p a g a r 
a r e v i s t a e n t r e a s s e n h o r a s d a s s u a s re a ç õ e s , c a r r e a n d o p i r a e s -
t a c u r i o s i d a d e d a s p e s s o a s q u e p o r a c a s o a inda a não co . iheçam. 
A t a r e f a n ã o é d i f f i c i l ; a n t e s , fáci l e a g r a d a v e l , t a n t o ma i s q u a n -
to é v e r d a d e q u e a " R e v i s t a F e m i n i n a " , pe l a s s y m p a t h i a s de q u e 
é c e r c a d a e m seu E s t a d o e poi p a r t e d a s s u a s ma i s d i s t i n e t a s 
c o e s t a d a n a s , c o . . t i t ú e a m e l h o r c r e d e n c i a l de a p r e s e n t a ç ã o . M u i t o 
g r a t a s , e a q u i e s t a m o s a o s e u i n t e i r o d i s p o r . 

D . AdUla de A l m e i d a L e i t e ( A r a r a q u a r a ) — Recebemos o r e t r a -
t i n h o e b r e v e m e n t e o p u b l i c a r e m o s . B i m s a b e m o s q u e es s u a s 
o c c u p a ç õ e s de o r d e m d o m e s t i c a n ã o .ha d ã o b a s t a s t a n t e s va-
g a r e s p a r e c e i n c u m b i r d a t a r e f a de q u e a e n c a r r e g a m o s . Sem e m -
b a r g o . m e s m o i n d i r e c t a m e n t e , a s u a a c ç ã o . em f a v o r da n o s s a 
ca t i sa , pôde s e r e f f i caz . e n e s s e s e n t i d o j á l he d i r i g i m o s por c a r t a 
o n o s o pedido . A n t e c e d e m o s o s n o s s o s a g r a d e c i m e n t o s . 

D . E l v l r a R a m o s de A z e v e d o (S. B e n t o do S a p u c a h y ) — Rece-
b e m o s a s s u a s o r d e n s . S e u m a p i r t e min i r aa d a s n o s s i s a m i g a s , 
d a q u e l l a s q u e s e a f f e i ç o a t a m á n o s a c a u s a , p rocedes se como a 
s e n h o r a , a n o s s a v i c t o r i a j á e s t a r i a r e a l i s a d a . A s s y m p U h i a s s ã o 
m u i t a s , m a s as ded i cações q u e * e r e a l i s a m n p r a t i c , s ã o a p o u c a s . 
E a s p e r a m o s q u e n ã o e s m o r e ç a . M u i t o s a g r a d e c i m e n t o s . 

D . Á u r e a B c e r n a r d e s C a r n e i r o ( S a n t a V i c t o r i a ) — T u d o q u a n t o 
t e m fe i to e t u d o q u a n t o f i z e r p o r n ó s c o . i s t i t u e m m o t i v o s d e 
g r a t i d ã o , e d a s u a b o n d a d e s ó e s p e r a m o s b o a s acções , como e s s a s . 
P r e z a m o s a s u a a m i z a d e c o m o u m a d a s m a i s p rec iosas . 

S r . J o s é A l v e s N u n e s ( B a u r ú ) — O s s e u s e s f o r ç o s v ê m s e n d o 
c o r o a d o s do m e l h o r ê x i t o . C o n f i a m o s m u i t o n a sua acção . e é 
c o m p r a z e r q u e c o n f e s s a m o s pe lo s e n h o r a s m a i s v iva s s y m p a -
t h i a s . 

D . J u l l e t a A d a m l d e C a r v a l h o ( V o l t a G r a n d e ) — A s e n h o - a , pe"a 
s u a i n t e l l i g e n c i a , pe la g r a c i o s a f i n u r a q u e r e v e l o u em s u a c a r t a , 
e s t a v a t a l h a d a a f o r m a r o n o s s o lado, a u x i l i a r - n o s de f ô r m a m u i -
t o e f f i caz . O p o u c o , p o r é m , q u e n o s o f f e r e c e do seu es fo rço j á é 
b a s t a n t e e t e m o s e s p e r a n ç a q u e m u i t o p o d e r á f a z e r »m favor d a 
n o s s a c a u s a . 



REVISTA FEMININA 

Prêmios a foc/as 

Por intermédio da "Revista Feminina", 
a tão apreciada revista fundada pela sau-
dosa literata patrícia d- Virgilina de Sou-
za Salles, resolvemos promover uma curio-
sa "enquête" entre as senhoras e senho-
ritas do Brasil todo sobre um assumpto' 
que á primeira vista parece de somenos im-
portância, que deve interessar de perto to-
das as famílias, e que 
ninguém se lembrou de 
fazer em nosso paiz. 
Trata-se de responder, 
claramente, aos seguin-
tes quesitos, 110 máximo 
em duas folhas de papel 
diplomata, a penna, de 
proprio punho: 

1." — Qual o annuncio 
e mais ou menos qual 
era a sua redacção, ta-
manho, especie, lugar 
onde o viu, que lhe pro-
duziu melhor effeito, 
que mais a suggestio-
11011 ou convenceu de 
que o que apregoava era 
real e verdadeiro, fa-

. zendo com que experi-
mentasse o artigo an-
nunciado ? 

2." — Qual o systema 
mais serio, mais apro-
priado, mais seguro, se-
gundo o seu modo de 
ver, deveria ser empre-
gado para propagar e 
tornar conhecido um 
produeto realmente co-
mo a Agua da Belleza ou Xarope das 
Creanças? 

3-° — Porque V. Exa. acha este ou aquela 
le processo ou. systema mais efficaz? 

4-° — As respostas podem ser assignadas 
por um pseudonymo, pois publicaremos 
nesta mesma pagina as que julgarmos 
curiosas e originaes. Devem vir, porém, as-
signadas pelas remettentes, pois a todas en-
viaremos lindos brindes úteis (Musicas pa-
ra piano, papel de linho finíssimo para car-

tas com retratos de artistas e respectivos 
enveloppes, cartões postaes finíssimos e de-
licados, etc., etc.) immediatamente ao re-
ceber a resposta e 11111 frasco da BELLEZA 
a cada uma das autoras das doze melhores 
respostas. Todos os brindes serão enviados 
franco de porte pelo correio, para qualquer 
ponto do Brasil. 

Toda* a s r e s p o s t a s d e v e r l o s e r ' e n -
v i a d a s a o s e g u i n t e e n d e r e s o : D l r e c t o r 
da S e c ç l o de P r o p a g a n d a d a Soc ie -
dade d e P r o d u c t o s C h l m l c o s L . Q u e i -
roz, r u a de S . Den to , 21 — 2." a n d a r 
- S. P a u l o . 

H S K I S H E M S H B H B Í S X M S H S H X M S 

lllmo. sr. Director da Secção 
de Propaganda dia Sociedade 
de Productos Cliimicos "L . 
Queiroz": 

Também sou candidata aos 
prêmios da "Curiosa Enquetc 
Feminina" proposta por inter-
médio da tão util quão sympa-
thica Revista Feminina, da qual 
sou admiradora e ass ignante : 

Eis as respostas: 
1.° — O a n n u n c i o <iue m a i o r im-

p r e s s ã o c a u s o u - m e loi j u s t a m e n t e o 
do X a r o p e daa C r e a n c a a : - e s t a v a e u 
com u m a f i lh inha c o m t o s s e r ebe lde 
c p e n s a v a no me io de a d e b e l l a r , 
q u a n d o depa re i com o a n n u n c i o do 
Xa rope d a s C e r a n ç a a . E r a u m pe-
q u e n o o n n u n c i o i n s i g n i f i c a n t e n u m 
pedaço de j o r n a l q u a l q u e r . A co in -
c idência do m e u p e n s a m e n t o c o m a 
l e i t u r a do a n n u n c i o , s u g g e s t i o n o u -
m e f a z e n d o com q u e o c o m p r a s s e . 
T e n d o a v e n t u r a ile v e r m i n h a f i lha 
l ivre da t o s s e t ão i m p e r t i n e n t e , cou -
venc i -mc q u e t i n h a obedec ido a u m a , 
i n s p i r a ç ã o p rov idenc ia l . 

2.° — O s y a t e m a m a i s s e r io e se-
g u r o . s e r i a d i s t r i b u i r o X a r o p e d o s 
C r i a n ç a s a t o d a s as i n s t i t u i ç S e s dc 
c a r i d a d e p r ó p r i a s p a r a c r i a n ç a s , e a 
A g u a d a Bel leza a t o d a s a s so l t e i -
r o n a s fe ias . 

3 . ° — P o r q u e o X a r o p e é de t a l e f -
f icac ia , q u e u m a vez e x p e r i m e n t a d o 
n ã o se q u e r o u t r o , e a A g u a d a B e l -
leza r e m o v e r i a p a r a as s o l t e i r o n a a a 
c a u s a d a ausênc i a d o s p r e t e n d e n -
t e s , t o r n a n d o - a s be l l a s ! 

Como não desejo que o meu 
nome seja publicado no resul-
tado da "enquête", tomarei o 
pseudonymo de: Luci-fer. 

sorte me destine um bello pre-Aguardando que a 
mio, assigno-me 

De V. S. Crd." Att. Adm. 

Pra inha — Estado de S- Paulo. 

Mofoitlai gtnlfo-urlnãrltt 
Par /O* 

Dr. F. A Dellape 

H»*.: Ttl. 2799-2»nt. 
Cont.: Hua S. St ato. 19-3 - dtt 3 it í ] 

Ttl. 4806-&at. 
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L I V R O S N O V O S 
W A L K Y R I A F R A G O S O L O P E S , E s p i r a l 

d e s o n h o a , v e r s o s , , B a h i a , 1921 . 

E ' u m a n o v a p o e t i s a q u e a e a p r e s e n t a , e d a s m a i s t a l e n t o s a s . 
Os s e u s v e r s o s , p o r é m , nXo s ã o d i f f e r e n t e s d o s v e r s o s q u e f a -
z e m t o d a s o u q u a s i t o d a s a s p o e t i s a s b r a s i l e i r a s . A s n o s s a s l in-
d a s p a t r í c i a s q u e se d e d i c a m á p o e s i a r i m a d a , à excepção de 
Gi lka M a c h a d o , s ã o t o d a s m u i t o s e m e l h a n t e s era s i . N e n h u m a 
de l l a s s e d e s t a c a p o r u m a o r i g i n a l i d a d e , p o r u m c u n h o , v a g a -
m e n t e p e r c e p t i v e l , d e . - p e r s o n a l i d a d e , o u , a i n d a m u i t o m e n o s , 
p o r u m a l i n g u a g e m e s c o i m a d a d e e r r o s d e syn . t axe e de v íc ios 
de r e g i o n a l i s m o . D . W a l k y r i a F r a g o s o L o p e s n ã o é i n f e r i o r á s 
d e m a i s . S i r v a - l h e i s s o d e e l o g i o , p o r q u e é a p e n a s u m a e s t r e a n t e 
e a i n d a n ã o a t t i n g i u , iparece , o s s e u v i n t e a n n o s . O u e t e m t a -
l en to , n i n g u é m , de boa fé , o p ô d e n e g a r . T e m - n ' o e m u i t a i m a -
g i n a ç ã o . F a l t a - l h e c u l t u r a . A s u a l i n g u a a i n d a é f r o u x a , o q u e 
c m u i t o d e s c u l p a v e l , e a i n d a é i n c o r r e c t a , o q u e é m e n o s d e s c u l -
p a v e l , p o r q u e o v e r s o , s e n d o u m a a r t e n o b r e , e x i g e u m a l i ngua 
n o b r e c o m o i n s t r u m e n t o d e e x e c u ç ã o . O s e u v o c a b u l a r i o t e m 
i m p r e c i s õ e s d e s c o n c e r t a n t e s . T o d o s e s t e s d e f e i t o s q u e lhe a p o n -
t a m o s , s ã o d e f e i t o s c o r r e n t e s e m t o d a s ot i q u a s i t o d a s a s s u a s 
c o m p a n h e i r a s de P a r n a s o q u e e s c r e v e m , e m p o r t u g u e z . 

M u i t a s d a s s u a s - compos içõees , p o r é m , s ã o l i n d a s e i n s p i r a d a s . 
Le i a - s e , p o r e x e m p l o , a c o m p o s i ç ã o q u e l e v a p o r t i t u l o " M e u 

v e r s o " : 

Sc c u p u d e s s e a d e j a r n o a z u l f r e m e n t e , 
A ' p r o c u r a d o so l q u e j á r e l u z , 
E t r o u x e s s e s e u r a i o m a i s f u l g e n t e , 

A a l m a s e r i a L u z 1 

Se e u p u d e s s e o b t e r a s l i n d a s c o r e s 
Com q u e o S e n h o r m a t i z a a N a t u r e z a 
E a s r i m a s t o d a s t r a n s f o r m a r e m flores, 

E i s n o v e r s o a B e l l e z a ! 

Se c u p u d e s s e n o C é o s o r r i n d o e n t r a r 
E o u v i r p u d e s s e a d o c e m e l o d i a 

( Da m u s i c a d o s a n j o s , a r e z a r . ; . 
Q u e s e r e n a H a r m o n i a ! 

Sc e u p u d e s s e , i m i t a n d o a s b o r b o l e t a s , 
S u g a r o ' m e l d a s r o s a s , s e m q u e i x u m e , s 

E a b s o r v e r a e s s e n c i a d a s v i o l e t a s . 
P o s s u i r i a o P e r f u m e . 

Se eu p u d e s s e a r r a n c a r d o i n t i m o p e i t o , 
A d o r q u e ne l l e e x i s t e , - m u d a e "fria, 
O m e u v e r s o , s e m c ô r , p o b r e , i m p e r f e i t o , 

C e r t o , r e s u r g i r i a I 

. E s t e s v e r s o s , pe lo s q u a e s se a f e r e m q u a s i t o d a s a s compos i -
ções d o v o l u m e , s ã o , c o m o s e v ê , - suaves e h a r m o n i o s o s . P e n a é 
q u e a g e n t i l p o e t i s a c o n t a s s e t r e s s y l l a b a s e m " o b t e r " e q u a -
t r o era " a b s o r v e r " , s a c r i f i c a n d o d o i s v e r s o s . A s c o n s o a n t e s , 
d e s a c o m p a n h a d a s d e v o g a e s , n ã o t ê m v a l o r sy l l ab ico , m e s m o 
p a r a -a g r a m r a a t i c a e c o m m u i t o m a i o r r a z ã o p a r a a poé t i ca . 
A q u e l l e " s e m q u e i x u m e " foi p o s t o á c u n h a p a r a r i m a r com 
" p e r f u m e " . 

A r i m a é um. d e m o n i o p a r a ó s p o e t a s . O p r o p r i o C a m p o a m o r 
se q u e i x o u del ia n e s t e s d o i s v e r s o s : 

O h ! r i m a I q u e m e o b r i g a s 
A d i z e r q u e s ã o b r a n c a s a s f o r m i g a s ! 

A c a d a p a s s o em " E s p i r a l d e s o n h o s " se e n c o n t r a r a h o m o -
p h o n i a s -como e s t a s : 

N o r t a l g i a 1 V i s ã o d a m i n h a t e r r a a m a d a 
Q u e e u v e j o a e e l e v a r n o s o n h o e n a m i r a g e m ! 
De t i ó P e r n a m b u c o , ó P a t r i a i d o l a t r a d a 
E u p r e z o o céo a z u l e o v e r d e d a - fo lhagem. 

N e s t a m e s m a q u a d r a a p o e t i s a a e e s q u e c e u de p ò r os voea t i -
v o s e n t r e v i r g u l a s , o q u e é i m p e r d o á v e l . 

N ã o n o s q u e i r a m a l a t a l e n t o s a p a t r í c i a p o r t e r m o s a p o n t a d o 
no s e u l i v r o e s s e s d e s l i s e s , e n t r e m u i t o s o u t r o s q u e d e i x a m o s de 
a s s i g n a l a r . Se s e u l i v r o f o s s e m á o , c o m o m u i t o s q u e d i a a d ia 
r e c e b e m o s , n ã o n o s d a r i a m o s a o t r a b a l h o d e a p o n t a r os de fe i to s 
• c o n t e n t a r - n o s - i a m o s d e a g r a d e c e r a d e d i c a t ó r i a e obsequ ia l -a 
com a l g u n s a d j e c t i v o s g e n t i s . 

C R U C I F I X O , v e r s o s d e B r u n o Menezes , 
B e l é m — P a r á , 1920 . 

O s p o e t a s , e m g e r a l , s ó têxn u m t h e m a p a r a os s e u s v e r s o s , 
q u a é o a m o r . D e f a c t o , o a m o r é o ú n i c o t h e m a snexgo t t ave l . 
C a m õ e s j á d i z i a : " . . . q u e c o n t o s p o d e m o s t e r m e l h o r e s q u e de 
a m o r e s ? " C l a r o e s t á q u e n e m s e m p r e os p o e t a s t ê m episodios 
o u m a g u a s d e a m o r a c o n t a r , e b u s c a m e n t ã o in sp i r ação e m 
o u t r a s f o n t e s , e s ó o f a z e m p a r a v a r i a r d e t h e m a , v o l t a n d o e m 
s e g u i d a a t r a t a r d o s e u t h e m a f a v o r i t o . O s r . B r u n o M e n e z e s , 
e n t r e t a n t o , n a s u a p e q u e n a m a s f a r t a " p l a q u e t t e " a que d e u o 
t í t u l o d e " C r u c i f i x o " , s ó t r a t a d a s u a f é r e l i g io sa , dos s e u s a n -
ce ios d e e s p i r i t u a l i d a d e . O s s e u s v e r s o s s ã o u n g i d o s de u m a re-
l : g ios idade i n t e n s a . A s u a f ô r m a -nem s e m p r e é p e r f e i t a , a r u a 
l i n g u a g e m é, á s v e z e s , i m p r e c i s a , - m a s a s u a i n s p i r a ç ã o é s em-
p re a r d e n t e e i n f l a m m a d a . 
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V A L D O M I R O S I L V E I R A , Os caboclos , 
c o n t o s . — E d i t o r e s M o n t e i r o L o b a t o 8t C., 
S. P a u l o , 1 9 2 0 . 

O d i s t i n e t o e s c r i p t o r e p o e t a h u m o r i s t a s r . A g e n o r Si lvei ra , 
. r m ã o do .ar. V a l d o m i r o S i l v e i r a , d i s s e , n o p r e f a c i o d ' " O s cabo-
c l o s " , q u e V a l d o m i r o foi o c r e a d o r d a l i t e r a t u r a r eg iona l no 
B r a s i l , e m a i s a d e a n t e : " D e f a c t o , a t é 1891 , d a t a e m q u e appa-
r t c e n o " D i á r i o P o p u l a r " , d e S . P a u l o , o s e u p r i m e i r o c o n t o i n -
t i t u l a d o " R a b i c h o " , n ã o m e c o n s t a q u e n e n h u m e s c r i p t o r b r a -
í.ileiro m a n i f e s t a s s e q u a l q u e r p e n d o r p a r a o r e g i o n a l i s m o . . . " 
H a , p o r t a n t o , t r i n t a a n n o s q u e o c r e a d o r d a l i t e r a t u r a r eg iona l 
n o B r a s i l a p p a r e c e u n a s l e t r a a , e s ó a g o r a é q u e o f f e rece ao p u -
bl ico, r e u n i d o s e r a v o l u m e , os s e u s t r a b a l h o s . P a r a q u e se faça 
idéa d o v a l o r d e s s e e s c r i p t o r , b a s t a l e m b r a r q u e e l l e , a p e z a r d e . 
no d e c u r s o d e t r i n t a a n n o s , n ã o t e r e s c r i p t o n e n h u m a obra , foi 
c r e a d o r d e u m a a r t e , t e n d o a b e r t o c a m i n h o p a r a -mui tos o u t r o s , 
q u e lhe- v e m s e g u i n d o , d e p e r t o a s p i s a d a s , e t e n d o a l a r g a d o , 
p a r a s e m p r e os q u e n a a r t e — a m a m a s e m o ç õ e s - for tes , h o r i z o n t e s 
q u e , se n ã o fo s se e l le , a i n d a e s t a r i a m fechado* . 

E m g e r a l , o s p o u c o s e s c r i p t o r e s q u e se d e d i c a m a o reg iona l i s -
m o , e e n t r e e l l e s C o r n e l i o P i r e s , a p r o v e i t a m a l i n g u a g e m d o cai-
p i r a p a r a e x p l o r a r o h u m o r i s m o . O a u t o r d , u O s c a b o c l o s " , po-
r é m , a p r o v e i t a - a p a r a t r a t a r a s g r a n d e s s c e n a s d a v ida do se r -
t ã o ( c o m t o d a s a s s u a s d o ç u r a s e r u d e z a s , che ia s de poes ia e de 
t r a g é d i a . O s r . V a l d o m i r o S i l v e i r a é v e r d a d e i r a m e n t e u m c r e a -
d o r . N o s ' s e u s c o n t o s h a ep i sod io s , h a t r e c h o s d e v ida de u m a 
r e a l i d a d e e m p o l g a n t e . E l l e é , a o d e m a i s , u m m e s t r e d a l i ngua e 
p o s s u o u r a a f u n d a c u l t u r a c l a s s i c a . N o s s e u s con tos , a d e s p e i t o 
d o s r e g i o n a l i s m o s e de f ô r m a s d i a l e c t a e s d e q u e t i r a t a n t o s 
e f fe i tos p a r a os d i á l o g o s , a s y n t a x e é s e m p r e r i g o r o s a m e n t e 
c o r r e c t a . 

P a r a g á u d i o d a s n o s s a s l e i t o r a s , o f f e r e c e m o s - l h e s esse m a g n i -
ffco c o n t o q u e t e m p o r t i t u l o " H o r a q u i e t a " , q u e t r a n s c r e v e m o s , 
n ã o p o r s e r o m a i s i n t e r e s s a n t e , m a s p o r s e r o m a i s c u r t o : 

H O R A Q U I E T A 

A n a d a l - a p o m b e a n d o p o r d i a s e d i a s , a q u i e a l g u r e s , p a r a t e r 
a m m o m e n t o s o s s e g a d o de l h e d i z e r a m o r e s ; f i ca r , d e s d e pelo 
a b r i r d a m a n h a n a t é o so l q f t e n t e , a m o i t a d o n a s m a r i a n e i r a s . 
p a r a t e r , q u a n d o n a d a , o g o s t i n h o d e v é l - a ; n l o d i z e r e s t a bocca 
é m i n h a , n o me io d a s c o n v e r s a ç õ e s , p a r a pode r e s t a r m a i s l i v r e 
e m a i s l i v r e e s c u t a l - a : e r a t u d o t a r e f a d o Be l l a rmino , d ê s q u e 
p e g o u a q u e r e r - l h e á s d i r e i t a s . 

Ai 1 s i e l l a t a m b é m l h e q u e r i a 1 N ã o t i n h a , p o r a s s i m d izer , 
u ra m i n u t o d e s e u ; o c o r a ç ã o a n d a v a o c c u p a d o com el le , o s 
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olhos e n x e r g a v a m - n o p o r t o d a a p a r t e , o u v i a m - n o oa o u v i d o s 
dizer q u e ella fosse , t a n t o e de t a l ge i to , q u e as c a m a r a d a * che -
g a v a m a r e c o m m e n d a r - l h e : 

— J u r u t y , vocô n ã o p o n h a f ü i t a f iúza e m a m o r a s s i m de p r i -
mo, q u e á s v e z , t r a z m a i s e n g a n o q u e o q u e v e m de l á de t r á z 
da s e r r a ! 

A" J u r u t y , p o r é m , n ã o se l he d a v a daque l l e s m e d o s . 
Cresce ra a p a r do B e l l a r m i n o , com elle b r i n c a r a o s u r u p a n g o 

e o q u e - p a u - é - e s t e , p e r s e g u i r a os n i n h o s de t i c o - t i c o pe lo p i q u e 
de g r a m a s e d a , t r e p á r a a o s a r v o r e d o s , m o n t á r a n o s p o l d r o s e 
nos g a r r o t e s , a r m á r a j u q u i á s de t a q u a r a - p ó c a , e m c u j o s f i lhos 
m u i t a ro" : : ' ha e m u i t a p o m b a - c a s c a v e l e n t r o u p a r a n u n c a m a i s 
sa i r , r e p o n t á r a o g a d i n h o p a r a o m a n g u e i r o , c u r á r a o g ô g o d a s 
c h u m b u . . g a s , q u e i m a r a a c a r o ç a m a d o s f r a n g o s i r .d ios : t i n h a -
lhe t a n t a c o n f i a n ç a , m a l c o m p a r a n d o , c o m o a q u e t i n h a e m 
D e u s . . . 

M a s depois de c r e a d o s , m u d a r a m as c o i s a s ; el le foi « p r e n d e r 
off .cio a o co l leg io ( e r a o q u e dizia o P a u l o T e l h e i r o , aque l l e n e -
g r o velho, n a q u e l l e s t e m p o s 1), e ella t e v e q u e e n c o m p r i d a r os 
ves t i dos . N ã o h o u v e m a i s a s c o r r i d a s b a r u l h e n t a s pelo v a s s o u -
r a ' , n e m a a p a n h o d o s i çás n e m a g r i t a r i a dos j u d a s , em s a b -
b a d o s d e a l l e l u i a ; c a d a q u a l de seu lado pr inc ip iou a v ê r de p e r -
t o a v ida , c o m t o d a s a s t r a b a l h e i r a s e a f f l i cções : a J u r u t y c a n -
sou- se , h o r a s e h o r a s , e m l idar j u n t o á c e s t i n h a t r a n ç a d a , f a -
zendo c o s t u r a s e c o s t u r a s , e o Be l l a rmino a t u r o u m e z e s e m e -
i e s a c a r t a d e n o m e s e a t a b o a d a , aodepois a c a r t i n h a e a g r a m -
m a t i c a , a o depo i s u m m u n d ã o de l i v r o s e x q u i s i t o s e s o m n o l e n t o s . 

A g o r a j á elle e s t a v a e s t u d a d o e b o t a r a c o r p o ; v o l t a r a p a r a o 
ba i r ro , p o r q u e e r a v i z i n h o da p r i m a , e pa s seàva , m u i t o s e n h o r 
de si , n a s c e r c a n i a s d a c a s a del ia , e m q u a n t o d u r a v a m os t r e s 
d ias dc h o s p e d a g e m e n ã o t i n h a d e f e i t o r a r os e m p r e g a d o s , n a 
r o ç a ; e f u ' a n o e s i c r a n o d iz iam, q u a n d o elle appa rec i a c o m o 
seu c h a p é u de p a l h a b a t i d o : 

— N ã o é q u e o B e l l a r m i n o g r a n o u de re i t o e en fe i t ou ? 
— Olha q u e ' t á u m m o c e t ã o , co ' aque l l a "esperança de b i g o d e e 

p o r t e rtesempeiiado ! De m a i s a ma i s , o c h a p é u de p a l h a , q u e -
b t a d o c o c o n g ó t e , o r n a p r ' a el le a con ta i n t e i r o ! 

O s e n t i d o d a J u r u t y n ã o sa i a m a i s d a e s t r a d a . £ c o m o a e s -
. t r a d a faz ia u m a v o l t a e se en co b r i a a t r á s d e u m m o r r i n h o e de 
u m a s b a t a l h a s , a J u r u t y deu de p r o c u r a r o f u n d o do p o m a r , 
p a r a o l ado d e a l é m d o r ibe i r ão , d o n d e podia v ê r a t é b e m longe . 

A m ã e , a p r inc ip io , a inda p e r g u n t a v a , seu- t a n t o o u q u a n t o 
de scon f i ada do n o v o c o s t u m e : 

— A d o n d e é q u e v o ç è va i , c r i a t u r a , c o ' e s t e so'.ão q u e ' t á f e r -
vendo 1 

A J u r u t y n ã o c u s t a v a a e x p l i c a r : 
— A p ô s daque l l e s a l t a - c a r o ç u q u ' t á m a d u r a n d o : d e s t e s t e m -

pos p ' r a c á eu a n d o n u m a e s g a n a ç ã o p ' r a m ó r de f r u i t a , s e j a 
o que fôr ! 

— M a s a r r e p a r e b e m n o p t r s e g u e i r o , n ã o f ique s o r o n g a , n ã o : 
q u e n e s t a q u a d r a a p p a r e c e d u m a s t a r t u r a n a s p e r i g o s a s , q u e , 
p a s s a n d o no c o r p o da g e n t e , j á s abe , é q u e i m a d u r a c e r t a e v e r -
Sjão roxo . A q u i l l o c u m a d õ r e m d e m a s i a , J u r u t y 1 

A m o ç a r e p a r a v a b e m . . . 
Ora acor . t eceu . u m a vez, q u e o Be l l a rmino a d e s c o b r i u , logo 

dos a l t o s d a e s t r a d a , c ve iu v i n d o , de a t a l h o e m a t a l h o a t é o 
r ibe i rão . P a f a q u e m t r a z i a s a u d a d e ve lha , não h a v i a h o r a m e -
l h o r ; t u d o e m r o d a e s t a v a qu ie to , o so ' a rd ia , e a s o m b r a d o s 
advoredos e r a boa e s e r e n a com u m perdão . F a l o u - l n e d i s t o e 
daqui l lo , q u e ella a l e g r e e a n s i a d a , s e n t i n d o a m a c e . z a d á s p a -
l a v r a s e o peso do rece io da q u e m a i s a l g u é m a p p a r e c e s s e . P o r -
que e m b o r a h o u v e s s e m d e c a s a r ( e logo, pois n ã o e r a ? E l l e 
respo i .deu logo q u e logo 1) n ã o f i cava aquel la p a r a d a t ã o l o n g e 
dc casa , no me io d a s f r u e t a s e dos p a s s a r i n h o s 1 

A J u r u t y n e m v i u . c o m o e q u a n d o a s s u a s m ã o s f o r a m p a r a r 
- n t r e as del le . M a l e s c u t a v a as m e s m a s co i sas q u e elle ia d i -
zendo, p o r q u e h a u m i n s l c n t e , depois de o u v . r e m o s m e l h o r e s 
p d a v r i a d o s de a m o r , em q u e e l las f i cam s u r d a s ao m a i s • p r i n -
c ip iam a s o n h a r . n»ui:o en levados e f e l i z e s . . . 

S o l t o u - s e - l h e , e n t r e t a n t o , d a s ca r i c i a s e d a s p h r a s e s : é q u e a 
m ã e g r i t a v a por e ' l a , com t o d a a i n s i s t ê n c i a : 

— A r r e lá, J u r u t y 1 I s s o tamb.em a n s i m n ã o s e r v e 1 E s ó p e r -
sego e m a i s p e r s e g o ! V e n h a cu ida r d e s t a s b a g e s p ' r ' a j a n t a I 

•Ia c o r r e r , e el le d e t e v e - a a inda , to rnou- lhe r a p i d a m e n t e a m ã o , 
Deijou-a fo r t e n a f a c e d i r e i t a . E , s i não deu s e g u n d o be i jo , foi 
p o r q u e e l la d e s a t o u d e u m a vez a c o r r e r ; a s s i s t i u á c a r r e i r a , 
pe rcebeu a c h e g a d a s o r r i n d o a sós comsigo , cheio de e n c a n t o : 

— O q u e é i s s o a g ó r a q u e você v e m co ' e s sa ca r a t ã o e n c a r -
i n d a ? O q u e é i s s o c r i a t u r a ? 

— x a t u r a n a , m a e . 
. N a d a m a i s l he loi p e r g u n t a d o . E «11a e n t e n d e u n e c t s s a r i o ac-
c r e s c e n t a r , p o u c o d e p o i s : 

— M a s p o r e m d a s m a n s a s 1 
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R U D I M E N T O S DA L 1 N O U A I N G L E Z A , 
v o c a b u l a r i o , p h r a s e o l o g i a e e l e m e n t o a d e 
g r a m m a t i c a , p o r E r l c B o o n e H a r b e n e p r o f . 
J a s p e r L . H a r b e n . — 3 . ' ed i ção . — L i v r a r i a 
A l v e s , R i o , 1 9 2 0 . -

E s t a o b r a d o s d o i s d i s t i n e t o s d i d a c t i c o s s r s . H a r b e n d i s p e n s a 
q v a e s q u e r e n c o m i o s . A s u a a d o p ç ã o n a E s c o l a N o r m a l d a c i d a d e 
d o Rio d e J a n e i r o o b e d e c e u a u m a l t o s e n s o de j u s t i ç a , e o f a c t o 
d e t e r a l c a n ç a d o - j á a s u a t e r c e i r a ed ição , p õ e b e m e m e v i d e n c i a 
a p r e f e r e n c i a q u e lhe t ê m d a d o os p r o f e s s o r e s d a l í n g u a i n g ' e z a . 
T r a t a - s e , de f ac to , de u m a o b r a m u i t o r e c o m m e n d a v e l , m e r c ê 
d o e x c e i l e n t e m e t h o d o p o s t o e m p r a t i c a pe los s e u s a u t o r e s e d a 
c . a r e z a c o m q u e s ã o e s t a b e l e c i d a s a s r e g r a s d e c o n s t r u c ç i o e 
d e -prosodia . E ' u m g r o s s o v o l u m e d e ce rca de q u i n h e n t a s p a g i -
n a s , n i t i d a m e n t e i m p r e s s a s . 

A o s j o v e n s e s t u d a n t e s d a l i n g u a ing leza r e c o m m e n d a m o a a 
o b r a d o s s r s . H a r b e n , q u e m u i t o lhes" a p r o v e i t a r á . 

R e c e b e m o s m a i s e a g r a d e c e m o s : 

R e v i s t a de D e r e c h o . y C iênc i a s P o l í t i c a s , o r g ã o d a S o c i e d a d e 
J u r i d i c a d a U n i v e r s i d a d e d e Canca , R e p u b l i c a d e C o l o m b i a . 

L a f a m í l i a , r e v i s t a m o r a l , i n s t r u e t i v a e r e c r e a t i v a d o l a r d o -
m é s t i c o , B a r c e l o n a . 

P a g i n a s l i t e r á r i o s , s e g u n d a sé r ie , t o m o s e g u n d o , e x c e l l e n t e 
p u b l i c a ç ã o de a r t e e l i t e r a t u r a q u e v ê a luz e m -Cuenca , E q u a d o r . 

R o s s e g n a N a z l o n a l e , v o l u m e X X X , R o m a . 

P o r t u g a l C o m m e r c i a l e I n d u s t r i a l , n u m e r o r e l a t i v o a N o v e m -
b r o e D e z e m b r o , L i s b o a , P o r t u g a l . 

M e m ó r i a H i s t ó r i c a , a p r e s e n t a d a pe la p r o f e s s o r a c a t b e d r a t i c a 
d e g e o g r a p h i a , J u l i a C a r n e i r o L e ã o de V a s c o n c e l l o s , á C o n g r e -
g a ç ã o d a E s c o l a N o r m a l do C e a r á . 

L a v o z de Ia m u j e r , p u b l i c a ç ã o d e i n t e r e s s e s f e m i n i s t a s , ' d e 
M a d r i d , H e s p a n h a . 

A l m a f e m i n i n a , b o l e t i m off ic ia l d o Conse lho N a c i o n a l d a s M u -
l h e r e s P o r t u g u e z a s , L i s b o a , P o r t u g a l . 

E v o l u c i ó n , pe r iod ico nac*onal f e m i n i n o de ac ienc ias , l i t e r a t u r a 
e a r t e s , d e S a n t i a g o do Chi le . 

L a M u ] e r de i S lg lo X X , r e v i s t a d e f e n s o r a d o s d i r e i t o s d a M u -
l h e r , . S ã o J o ã o d o P o r t o Rico . 

E I E m p l e a d o d e C o m e r c i o , o r g ã o d o s i n t e r e s s e s g r e m i a e s , A s -
s n m p ç ã o , P a r a g u a y . " 

L o s V e c l n o s , r e v i s t a m e n s a l d o s A n g e l e s , Ca l i fó rn i a , E s t a d o s -
U n i d o s . 

A l m a n a c h B e r t r a n d p a r a 1921 , c o o r d e n a d o p o r F e r n a n d e s 
C o s t a , d a s l i v r a r i a s A i l l a u d e B e r t r a n d de P a r i s e L i s b o a . 

L o s . D e r e c b o s d e l a M u j e r P a r a g u a y a , d i s c u r s o do d r . T e l e m a -
co S i l v e i r a , p r o n u n c i a d o e m M a i o d e 1 9 1 2 no P a r l a m e n t o N a -
c i o n a l s o b r e o s d i r e i t o s c i v i s e po l í t i cos da m u l h e r . 

C u l t u r a V e n e z u e l a n a , r e v i s t a m e n s a l d i r i g ida pe lo a r . J o s é A -
T a g l i a f e r r o . 

A t t i v l t â f e m m l n l l e soc i a j e , r e v : s t a m e n s a l do C o n s e l h o N a c i o -
n a l d a s s e n h o r a s i t a l i a n a s , d i r i g i d a s pe l a s e n h o r i t a I d a M a -
g l i o c c h e t t i , R o m a . 

R e d e n c l ó n , r e v i s t a m e n s a l f emin ina , V a l e n c i ( H a e s p a n h a ) . • 

A ' S M Ã E S D E F A M Í L I A 

A ' s m ã e s de f a m i l i a q u e se i n t e r e s s a m pelo d e s e n v o l v i m e n t o d a 
i n t e l l i g e n c i a d o s s e u s f i l hu ihos , d e v e m f o r n e c e r - l h e s l e i t u r a a g r a -
d a v e l , n o v e l l a s q u e l h e s d e s p e r t e a cu r io s idade , n a r r a ç õ e s e d i f i -
c a n t e s . O r a . o ú n i c o l i v ro de s se g e n e r o q u e s e e n c o n t r a e m l i n -
g u a p o r t u g u e z a é a " N o v a S e i v a " . E ' u m f a r t o e e l e g a n t í s s i m o 
v o l u m e d e c o n t o s , c h e i o de e n c a n t a d o r a s ' . I lus t rações , q u e c o n a -
t i t u e o m e l h o r e n t r e t e n i m e n t o p a r a o e sp i r i t o d a s c r e a n ç a s . . 

P e d i d o s a e s t * r e d a c ç ã o . U m v o l u m e l i n d a m e n t e ' « n c a d e r n a d o , 
5ÇOOO; p e l o c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 6$000. 
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J U L I A B A R B O S A 

C o n c u r s o g a n h o p o r u m a m o c a 

A p r o p o s i t o d e s t a d i s t l n c t a p a t r í c i a , e s -
c r e v e - n o s a n o s s a p r e c i o s a c o l l a b o r a d o r a 
L y d i a G u e d e s , d e R e c i f e : 

" O s t r i u m p h o s o b t i d o s e m C o n c u r s o s p i l a s 
m o ç a s b r a s i l e i r a s s e v ã o d i a a d i a m u l t i p i-
c a n d o . 

A g o r a c h e g a a v e z d o R i o G r a n d e d o N o r -
t e — a p á t r i a ..de N y s i i F o ^ e s t i e A u t ~ d e 
S o u r a — a p - e s e n t a r a c a ~ d i d a t a v e n c e d o r a , 
s e n h o r i n h a J u l i a B a r b o s a , c l a s s i f i c a d a e m 
p r i m e i - o l u g a r n o c o n c u r s o d a c a d e : r a d e 
A r i t h m e t i c a e G e o m e t r i a d a E s c o l a N o r m a l 
d e N a t a l . 

T r e s m o t i v o s m e f a z e m e x p e r : m e n t a r u m 
s i n c e r o r e g o s i j o pe lo t r i u m p h o c ^ b a l d a h e -
r o i n a de m i n h a n o t i c i a . O p r i m e i - o é q u e 
t e n d o e l la u m a ' m o ç a d e r e c o n h e c i d o v a " o r 
e i n c o n t e s t á v e l m e r e c i m e n t o , s u a n o m e a ç ã o , 
o b t i d a p o r m e i o d o c o n c u r s o fo i u m p - e m : o 
a o m é r i t o — o q u e d e v e a l e g r a r a t o d o s 
q u e s e i n t e r e s s a m p e l o p r o g r e s s o d a j u s -
t i ça . 

A s e n h o r i n h a J u l i a é u m e s p i r i t o s u p e r i o r , 
u m a a l m a l u c t a d o r a . q u e t e m e - n p r e g n d o 
t o d o s os m o m e n t o s d i s p o n í v e i s d e s u a v i d a 
e m i l l u s t r a - s e . O p h a n d e p a e e m " e , a s s i m 
o t e m fe i to n o s m i n g u a d o s i i t e r v a l l o s q u e 
l he s o b r a m da l u c t a p i r a g a n h a r o s m e : o s 
de s u b s i s t ê n c i a . S u a p r i m e i r a v i c t o r i a fo i 
o l o g a r q u e o b t e v e d e d a c t y ' o g r a p h a m u -
n ic ipa l — p r i m e i r o e m p r e g o p u b l i c o c o n c e -
d ido e m n o s s o E s t a d o a u m a i n u l h e r , s a l v o 
o d e p r o f e s s o r a . T e r m i n o u , e m N o v e m b r o 

. u l t i m o , o c u r s o d a E s c o l a N o r m a l q i e a g o - . 
r a a r e c e b e c o m o l e n t e , p e l a s p o r t a s l a r g a s 
d a c o m p e t e n c i a . 

A l é m d o e m p r e g o c i t a d o , d i s p e n d i a s u a 
m u ' t r p l a a ^ t i v i d a d e n o m a g i s t é r i o p a r t i c u l a r 
e e m o u t r o s m e i o s q u e l h e f a c u l t a v a m s u a s 
a p t i d õ e s m u s i c a e s . F o i , p o i s , e m t a e s c i r -
c u m a t a n c i a s q u e a j o v e n p a t r í c i a e n t r o u 
e m c o n c u r s o . 

A c c r e a c e f i n a l m e n t e q u e h o u v e t o d o o ri-
g o r n o j u l g a m e n t o d a s p r o v a s . B a s t a d i z e r 
q u e de d i v e r s o s c a n d i d a t o s i n s c r i p t o s e m 
c i n c o c o n c u r s o s , h o u v e a p e n a s d u a s c l a s -
s i f i c ações . a de l i a e a d o c a n d i d a t o á c a -
d e i r a de E d u c a ç ã o M o r a l e ' C í v i c a d a m e s -
m a E s c o l a — o d i s t i n c t o c o n t e r r â n e o a c a -
d ê m i c o O s c a r W a n d e r l e y . O s e g u n d o m o -
t i v o é q u e se t r a t a d a v i c t o r i a d e u m a m u -
l h e r . E é j u s t í s s i m o q u e n « é p o c a d e t r i u m -
p h o s e d e c e p ç õ e s , d e a p o i o « v a c i l l a ç õ e s , d e 
e n c o r a j a m e n t o e t i b i e z a e m q u e e s t a m o s , 
p a r a o p r o b l e m a d a e m a n c i p a ç ã o f e m i n i n a , 
q u e a p r e s e n t a , s e g u n d o o s p r i n c í p i o s a n t a g ô -
n i cos d o m i n a n t e s n a s o c i e d a d e , d u a s p e r s -
p e c t i v a s o p p o s t a s u m a v i c t o - i o a a p - o m e t -
t e d o r a , i l l u m i n a d a p e l o s l a m p e j o s d a fé , o u -
t r a d e d e s i l l u s õ e s e de ridículo, e s c u r e c i d a 
pelo f u m o do s c e p t i c i s m o , v a t i c i n a n d o d e -

- a e n g a n o s á q u e l l a a q u e t e n t a r e m t r a b a l h a r 
pe lo p r o g r e s s o f e m i n i n o , é j u s t í s s i m o , r e -
p i t o , q u e m e a l e g r e c o m o t r i u m p h o o b t i d o 
p o r u m a m u l h e r , p r i n c i p a l m e n t e s e e i t r a m 
e m j o g o a . i n t e l l i g e n c i a e a c a p a c i d a d e d e 
a c ç ã o — o q u e se p ô d e c h a m a r - - o c a m p o 
s u s p e i t o . 

O t e r c e i r o é q u e ae t r a t a d e u m a p i t r i c i a . 
O t r a ç o c a r a c t e r í s t i c o d o n o r t e - r i o - g r a n d e n -
ae é o a m o r e x c e s s i v o á g l e b a q u e r i d a e a 

' t u d o q u a n t o a e l la se p r e n d e . E e u n ã o m e 
• p o s s o f i j r t a r a o i m p é r i o d e a s e s e n t i m e n t o 

q u e é o a p a n á g i o d a g e n t e d e m i n h a t e r r a . " 

O f e m i n i s m o n o P a r á 

N o P a r á , t e n d o fa l lecido o s r . M e l l o R a -
be l lo , d e s p a c h a n t e n a Alfa* d e g a . a f a m í l i a 
d e s t e f icou e m s i t m ç ã o . d i f f ic i l . D e a n t e d i s -
t o o i n s p e c t o r a l t e n d e u a u m r e q u e r i m e n t o 
d a v i u v a d . J u l i a B. de M e l l o R a b e l l o e n o -
m e o u - a p a r a a v a g a a b e r t a . 

O e s c r i p t o r i o de d e s p a c h o s f i c a r á p o : s s o b 
a r e s p o n s a b i idade d e s s a d i g n a p a t r í c i a . , 

— N a E s c o l a P r a t i c a d o C o m m - r c i o d a 
c a p i t a l do m e s m o E s t a d o foi d i p l o m a d a , 
t * n d o a l c a n ç a d o a s m e l h o r e s n o t a s e m t o d o 
o c u r s o a s e n h o r i t a Al i e Ral .e l lo . 

Fo i e l la a p r i m e i r a m o ç a q -e fez e s s e c u r -
so e j à e s t á e x e r c e n d o a p r o f i s s ã o d e g u a r -
d a - l i v r o s . 

F I S T U L A S , 
Abcessos. Escoriações. Gonorrhéas e 

Flôres brancas; t r a t amento 
radical com o 

I O D E A l 
N a s p r i n c i p a i s P h a r m a c i a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o - D r o p i r l n B n r n c l 

C o n c u r s o d e be l leza n a B é l g i c a 

N ã o h a m u i t o , p o r e s t a m e s m a s e c ç ã o , 
n o t i c i a m o s o i i t e ~ e s s a n t i s s i i r o c o n c u r s o d e 
b e j l é z a q u e se r ea l i sou e m F r a n ç a e c u j o 
ê x i t o foi v e r d a d e i r a m e n t e co1os3' , l . A s o r a . 
c o u b e a vez a Bé lg ica . " L a D i r n i r r e H e u -
r e ' ' , j o r n a l q u e se p u b l i c a era B - u x e l l " s 
a b r i u e s s e c o n c u r s o , q u e o b e d e c e u , d e c e r t o , 
á s m e s m a s n o r m a s a d o p t a d a s pelo d i á r i o 
f r » n c e z . 

" L a D e m i e r e H e u r e " . d iá r io q u e se p u -
b l i ca era B r u x e l l a s . s e g r i n d o o e x e m p l o d e 
u m i m p o r t a n t e d ia - io f r a n c e z . « b r i u u m 
c o n c u r s o p a r a a e le ição d a s bellez-is e - t r e 
a s b e l l e z a s be lga s . O c o n c u r s o do ó r g ã o 
b r u x e l l e n s e t i n h a ura capi ta* o b j e c t i v o : — 
S a b e r q u ? e s a s m a i s l i n d a s b e l e a s , e n t r e 
a s l indas f i lhas do paiz do r e i A l b e r t o . 
. E s t e c e r t a m e n o b e d e c e u á s m e s m a s n o r -

m a s a d o p t a d a s pelo d iá r io f r a n c e z , d i f f e r i n d o , 
a p e n a s , n u m a c i r c u m s t a n c i a i n t e r e s s a n t e . 
.Na F r a n ç a , c idades , v i l l a s , a lde i a s , b u r g o s 
d i s p u t a r a m a co roa e x c e l s a d a m a i s l i n d a 
p a r a u m a f i lha , u m a n a t u r a l d a t e r r a . E ' 
q u e n a g r a n d e r epub l i ca de C t e m e n c e a u 
c o n c o r r i a m v á r i o s e l e m e n t o s e t h n i c o s . q u e 
d a v a m v a r i a d o s t y p o s a l é m d o s t y p o s r e -
s u l t a n t e » do c a l d e a m e n t o de l les . H o u v e p o r 
i s s o u m a c e r t a d i s p e r s ã o , q u e d e s c e n t - a l í -
z á r a a u n i d a d e p a r a a c o n s a g r a ç ã o e s t h e -
t i ca d a m u h e r f r a n c e z a . . 

N à B é l g i c a , p r e p o n d e r ã m a p e n a s t - e s r a -
ç a s : o f l a m e n g o , o wa l lon e o m i x t o . O 
t y p o m i x t o ou b r u x e l l e n s e , é o r e s u l t a d o 
c o n v e r g e n t e daa d u a s r a ç a s q u e m a i s ae 
a c c e n t u a m n a c - p i t a l do p i i z . 

M i l h a r e s de p h o t o r r a p h i a s f o r a m r e c e b i -
d a s pe la " D e r n j e r e H e u r e " , p o c e d e r t e s d e 
t o d o s os p o n t o s d a B : l g i = a ; aeleccio- . iadas 
c o m o m a i o r c u i d a d o f i c a r a m r e d u z d a s e 
800 . Nova e i m i n a ç ã o foi p roced ida . , f i c a n d o 
i n a c r i p t a s .600 d a s m a i s l i n d a s b e l g a s n o 
i n t e r e s s a n t e c o n c u r s o . A s p h o t o g r a p h i a a f o -
r a m p u b l i c a d a s no j o r n a l - b e l g a e d e p o i s 

e x h i b i d a s e m t o d o s os c i n e m a s ; p o r u l t imo 
a e l e i ção . D o j u l g a m e n t o f : z p a r t e o r o -
"tavel e s r r ' p t o r M a u r i c e W a l s f f e . e n c a r r e -
g a d o de faze r a s e h c ç ã o i m p a r c h l . s e g u n d o 
o s y s t e m a a d o p t a d o p: o j o rna l f r ancez . O 
p u b l i c i s t a n o t o u u m i t e r e s s i n t e s e t l m e n -
t o de c o h e s ã o n o s s e u s p a t r i o t a s . Os b e l g a s 
c o n v e r g e m p a r a a u n i d a d e nac iona l , sendo 
u m v e r d a d e i r o a l a r m a a idéa d a m a n u t e n -
ç ã o t y p o - e t h n o " o T Í c i d^s r aça s c p n s t i t - t i -
v a s do pa iz . A e le ição n ã o a d m i t t i i a me-
n o r r e f e r e n c i a á idéa n a t i v i s t a o u reg iona l 
d e c i d a d e , vi l la o u a lde ia . A - c o r r e r a m ao 
appe l l o d e " L a D e r n i é r e H e u r e " , a deãs e 
c i d a d i r a s , r u r a e s e u r b a n a s . Não e ra r a r o 
o b s e r v a r - s e s i n g u l a r e s t y p s s de campo- e -
z a s , a l t a s , r o b u s t a s , q u e o a r p u r o e o : i g e -
n a d o d o s c a m p o s co lo ra r am o ro s to de ro sa 
e o cabe l l o de o u r o . O .ns r r ip tor be iça m a -
r a v i l h o u s e v e n d o u m a d a s m a r a v i l h o s s 
v i r g e r . s d e m a r f i m rosado , de lm,8D de al -
t u r a . q u e e r a o p o n t o cu m i m n t e do con-
c u r s o . A p r o p o - ç ã o de l : nh?s . c o n t o r n o s , 
e s b e l t e z a e g r a ç a p a r e c i a m de u m a e s t - t u a 
d e E r e c t h e o n . E r a u m i no m a l l s t a ; n ã o 
a s p i r a v a s e g u i r n e m a scena n e m a t e l a , 
q u e r i a p ô r s u a bel eza ao se rv iço de s s u 
pa i z . 

A F l a n d r e s c o n t r i b u i u com u m a p o r ç i o 
de c a b e ç a s eic3|to>">das a ou ro , c o m o a da-
que l l a M a p d a l e n a de R u b e n s , da c a t h e d r a l 
de A n t u e i o i a . A o lado d a s l o u - a s b e l g a a , a s 
l o u r a s d a F r a n ç a s ã o p i l l i d a s e e scu recem. 

jOs t y p o s d a m u l h e r wal lona a p p r o x i a i a m -
s e m a i s d.*s r ? ç a s oue h a b i t a m a P ica rd ia , 
o u a s A r d e n n i a s ; sãd u m pouco m ^ i s m o -
r e n a s e d o m o n s t r a m c a r a c t e r e s m a i s e n e r g t -
cos . C o n c o r r e m a r t i s t a s m u s i c a e s . c o r e o g r a -
p h i c a s . d a c t y l o g r a p h a s . c o s t u r e i r a s , l a v r a -
d o r a s . z a g a l a s . E r a g r a r d e o n u m e r o de 
c o n c o r r e n t e s q u e vi j -hara e c o m p a - h a d . a d e 
s eus - p ã e s , s e u s i r m ã o s , s e u s m a n d o s . 

O e s c r i p t o r W a l e f f e i n d a g a v a s e m p r e q u a l 
a c a r r e i r a q u e m a i s seduz ia á c o n c o r r e n t e 
q u e c h e g a v a a t é e le. 

•— O c i n e m a , e m a f requer - te r e s p o s t a . 
O d e s e j e de s e r e s t r e l l a , c o r r e r m u do n a 

t e l a , t e r m i l h õ e s de a d o r a d o r e s , a l c a n ç a r o 
t i t u l o d e idolo do pub l i co e r a o g r a n d e ao-
s o n h o d a s f o r m o s u r ? e be lga s . U m a gen t i l fi-
l h a d e M a ine . v e n d o o s r . W a l e f f e s o r r i r , 
q u a n d o r e s p o n d e u q u e p re fe r i a o c i n e m a , 
a t a l h o u c o m i n t e l - i e e n c i a : 

— O u t r a s m e n o s l indas t r i r r a p h a r a r a . 
— S i m . M a s se t odas s e g u i s s e m e s a a c a r -

r e i r a . . . 
— U m a b e l g a p o d e r á a l cança r a g"0'«a « e 

M a r y P i c k f o r d : a g lor ia a u p r e m a d a Bel leza . 
E ' p o s s í v e l q u e o e s t i l l r i o c inema t l co Te-
n h a se p o v o a r d a s f o r m o s a s b e l g a s . 

O s r . W a l e f f e c o n c l u i u : 
— B e l l a s e v i r i s s e n h o r i t a s ! 

FRIEIRAS, 
Aphtaa. Assaduras de calôr, Brotoe-
jas é Queimaduras de sol; t ra tamento 

radical com o 

I O D E A L 
N a s p r l n c l p a e s P h a r m a r l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o - D r o j ç n r l n B a r n c i " 



REVISTA FEMININA 

Mar ia A m a l la Vaz de C a r v a l h o 

E s t a s e n h o r a foi a m a i s f e c u n d a e a m a i s 
i n t e r e s s a n t e d a s e s c r i p t o r a s p o r t u g u e z a s de 
todos os t e m p o s . A s u a i n f luenc i a n a s le-
t r a s foi n o t á v e l , p o r é m m a i o r foi e l la n a so-
ciedade do s e u t e m p o . M a r i a A m a l i a foi u m 
esp i r i to c o m b a t i v o . R e v o l t o u - s e c o n t r a a Ín-
dole r o t i n e i r a do povo , c o n t r a os p reconce i -
t o s c o n t r a t u d o q u e se lhe a n t o l h o u d igno 
de s e r a t a c a d o . C o m o é d e v e r , v i v e u s em-
p re r o d e a d a de d e s c o n f i a n ç a s ; e a h y p o c r i -
sia a r r e g a n h o u a d e n t u ç a , n ã o r a r o , c o n t r a -
a sua r e p u t a ç ã o . E l l a , p o r é m , m a n t e v e - s e 
s empre i m p a v i d a e c o n t i n u o u a t r a b a l h a r . 
A b o r d o u t o l o s os a s s u m p t o s . e a t u d o e m -
p r e s t o u u m pouco d a s u a a l m a dc m u l h e r , 
cheia de m e i g u i c e e f i n u r a . 

Casando - se , e m 1874 com o p o e t a Gonçal-
ves Crespo , n a s c i d o no B r a s i l , e s c r e v e u , dc 
co l laboração c o m o seu m a r i d o , a l g u n s a n -
n o s depois do s e u c o n s o r c i o , o l i v ro " C o n -
to s p a r a os n o s s o s f i l h o s " . Fo i - l he a cr i -
t ica i n t e i r a m e n t e f a v o r a v e l , s e n d o p a r a no-
t a r q u e o m e s m o e i r r e v e r e n t e Cami l lo Cas-
tello B r a n c o q u e , a t é e n t ã o , se o s t e n t a r a 
inimigo i r r econc i l i ave l d a s e s c r i p t o r a s c 
poe t izas , c u m u l o u d e s o r p r e h e n d e n t e s enco-
mios a M a r i a A m a l i a V a z de C a r v a l h o , q u e 
deixa u m a b a g a g e m l i t t e r a r i a de va lo r , e m 
q u a n t i d a d e e e m q u a l i d a d e . São dc sua 
a u t o r i a l iv ros q u e o b t i v e r a m i n v e j á v e l êxi-
to, t a c s c o m o : " U m a p r i m a v e r a de m u l h e r " , 
p o e m a e m q u a t r o c a n t o s , p r e c e d i d o de u m 
prologo de T h o m a z R i b e i r o ; "Vozes^ do e r -
m o " , " S e r õ e s no c a m p o " , " A r a b e s c o s " , " C o n -
to s e . f a n t a s i a s " , " C a r t a s a L u i z a " , " M u -
lhe res e c r i a n ç a s " , " A l g u n s h o m e n s do m e u 
t e m p o " , " C h r o n i c a s de V a l e n t i n a " , " C a r t a s 
a u m a u m a n o i v a " , " A m a r q u e z a . de Alo-
m a " . e " A a r t e de v i v e r e m soc i edade" . 
T r a d u z i u t a m b é m " O n o i v o d a m e n i n a " , 
" H e r o í s m o do c l e r o " . " R a p h a e l " , " O pes -
cador da I s l a n d a " e " A v e n t u r a s de u m po-
laco 

Col laborou . p o r vezes a s s i d u a m e n t e , e m 
d i v e r s o s j o r n a e s p o r t u g u e z e s e b ras i l e i ros . 

E r a M a r i a A m a l i a V a z d e Ca rva lho , a l ém 
de a r t i s t a a d m i r a v e l , m u l h e r de in ic ia t iva e 
de r e so lução , o q u e d e m o n s t r o u , t o m a n d o 
p-*-tc n a p r o p a g a n d a r e p u b l i c a n a em P o r t u -
g a l 

DIGESTIVO 

nCARfi 
DO E S P E C I A L I S T A F R A N C E Z 

D R . E D . P I C A R D 

F ó r m u l a c o n s t i t u i d a d o s f e r m e n t o s d iges-
t ivos n a t u r a e s d o o r g a n i s m o ( P e p s i n a , P a n -
c r e a t i n a , D i a s t a s a , e tc . ) R e p r e s e n t a u m to -
meo d i g e s t i v o , i n s u p e r á v e l , p r o d u z i n d o r c -

• su . t ados r áp idos c p e r m a n e n t e s e m t o d a s a s 
f ô r m a s de d y s p e p s i a n e r v o s a , a t ô n i c a e fla-
tulen-ta. 

NÃO EXISTE MELHOR 
MEDICAMENTO 

para as d i g e s t õ e s v a g a r o s a s e d i í f ice is ' e el i -
mina r a p i d a m e n t e t o d o s os s y m p t o m a s de 
doença do e s t ô m a g o , ac idez , l í n g u a s u j a n a u -
seas , v o m i t o s , v e n t o s i d a d e , a r d o r n a boca e 
g a r g a n t a , p r i s ã o de v e n t r e , s a b o r d e s a g r a d a -
vel n a boca, e n j ô o s , r e s f r i a m e n t o d a s m ã o s 
e pes , m a g r e z a e i r r i t a ções d a pel le . T e m 
e f f e c t u a d o m i l h a r e s de c u r a s e m c a s o s de 
g a s t n t e s c h r o n i c a s e t i s i s i n t e s t i n a e s . A ' 
venda n a s D r o g a r i a s . Ú n i c o d e p o s i t á r i o n o 
Bras i l 

LOUIS S. CURT — Caixa Postal. 
1875 — Rio de Janeiro 

Liga dos m u l h e r e s c a t h o l f c a s n a 
A l t e m a n h a 

E" cons ide iave l a a c t i v i d a d e d e s s a a s s o -
ciação n a s e s p h e r a s d a v i da n a c i o n a l , in-
t e l l ec tua l e a t é pol í t ica . 

A s m u l h e r e s c a t h o l i c a s a l l e m a n » r e s o l v e -
r a m oppor - se & in f luenc i a i n v a i o r a d o f e m i -
n i s m o radica l , i n t e r f e r i n d o n a p o l í t i c a , d o s 
munic íp ios e n a do E s t a d o . A s u l t i m a s 
eleições l e v a r a m ao R e i c h s t a g a l g u m a s c a -
thol icas . „ . , 

Foi a L i g a c r e a d a e m F r a n k f o r t , a 1903 , 
c o u t a n d o e m 1920 2 2 5 . 0 0 0 m e m b r o s , e n -
q u a d r a d o s e m 7 5 0 n ú c l e o s . C o n t a c o m 
m u i t o s ó r g ã o s de p u b l i c i d a d e , . e n t r e a s 
q u a e s a r e v i s t a " P e l o . m u n d o , f e m i n i n o . A 
s u a séde é e m Colonia . 

F E R I D A S , 
Eíardas, Comichões, Empingens e 

Suores fétidos; trata-mento 
radical com o 

I O D E A L 
N a s p r i n c i p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o - D r o j ç n r l a B a r n c l 

A m u l h e r n a A c a d e m i a d e L e t r a s 

Os S r s . Clovis B e v i l a c q u a , H u m b e r t o de 
Campos , Mede i ro s e A l b u q u e r q u e , F i l in -
to de A l m e i d a , F e l i x P a c h e c o , S e n a d o r 
L a u r o M u l l e r e D e p u t a d o A u g u s t o d e Li-
m a , membros , da A c a d e m i a B r a s i l e i r a d e 
L e t r a s , que sc m o s t r a r a m f a v o r a v e i s á 
a d m i s s ã o d á m u l h e r , e m s e g u i m e n t o á d i s -
c u s s ã o da p r o p o s t a do S r . M i n i s t r o M a g a -
lhães de Aze redo , r e c e b e r a m , n o s s e g u i n t e s 
t e r m o s os a g r a d e c i m e n t o s d a L i g a p a r a a 
E m a n c i p a ç ã o I n t e l l e c t u a l d a M u l h e r : " E x . " 
S r . — T o m a n d o c o n h e c i m e n t o , pe l a i m p r e n -
sa d i a r i a , d a op in ião d e V . E x . , a r e s p e i t o 
da a d m i s s ã o da m u l h e r n a A c a d e m i a dc 
L e t r a s , é - m e m u i t o g r a t o t r a n s m i t t i r a V . 
Ex- os a g r a d e c i m e n t o s d a L i g a p a r a a 
E m a n c i p a ç ã o I n t e l l e c t u a l d a M u l h e r . N o 
a c t u a l m o m e n t o e m q u e a s reivindicações 
f e m i n i n a s e s t ã o n a o r d e m d o d i a , a s s u m e a 
a t t i t u d e de V . E x . m a g n a i m p o r t a n c i a , p o i s 
vem fac i l i t a r a c o l l a b o r a ç ã o e m u m d o m i n i o 
que , pela s u a n a t u r e z a i n t e l l e c t u a l e c a r a -
c t e r honor í f i co , n ã o p o d e r á s e n ã o s e r v i r de 
e s t i m u l o e c o n t r i b u i r a e l e v a r a s a s p i r a ç õ e s 
da m u l h e r . — " B e r t h a L u t z " , P r e s i d e n t e " . 

U m a s e n h o r a n o m e a d a of f ic ia la da 
A c a d e m i a F r a n c e z a 

O g o v e r n o f r a n c e z c o n f e r i u á e s p o s a d o 
a d v o g a d o F e s s y M o y s é , r e s i d e n t e n o Rio, 
o d ip loma de of f ic ia la d a A c a d e m i a F r a n -
ceza, a t t e n d e n d o a s e u s m é r i t o s l i t e r á r i o s e 
aos r e l e v a n t e s s e r v i ç o s p r e s t a d o s a o s sol-
dados d u r a n t e a g u e r r a . 

E R U P Ç Õ E S , 
Fístulas, Sarnas, Caspas, Quéda do 

cabello; t ra tamento radical 
com o 

I O D E A L 
N a s p r i n c i p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s <lo B r a s i l 
E m S â o P a u l o - D r o g a r i a B a r u e l 

A s m u l h e r e s de D u b l i n e a e x e c u ç ã o d o s 
" s l n n f e k i e r i " 

S e g u n d o t e l e g r a m m a d a " A a s o c i a t e d P r e s s " 
env iado aos j o r n a e s , r e a l i s o u - i e e m D u -
bl in , e m m e a d o s do m e z p a s s a d o , u m a g r a n -
de d e m o n s t r a ç ã o p o p u l a r c o n t r a a e x e c u ç ã o 
d e v á r i o s " a i n n f e i n e r s " . 

A m u l t i d ã o p e r c o r r e u e m p a s s e a t a s a s p r i n -
cipaes r u a s da c idade , c a r r e g a n d o b a n d e i r a s 
e e s t a n d a r t e s , n o s q u a e s s e l i a m i n s e r i -
pções a l l u s i v a s 6 c o n d u c t a d a s a u t o r i d a d e s 
b n t a n n i c a s em I r l a n d a . 

A o me io -d ia e m p o n t o foi o r g a n i z a d a u m a 
p r o c i s s ã o de m u l h e r e s f e n i a n a s e m S t . S t e -
p h e n s S r e e n . As m a n i f e s t a n t e s , e m p e r f e i t a 
o r d e m , s a g u i r a r a e m d i r e c ç ã o i p r i a i o 
M o u n t j o y , a e n d o c o n s t a n t e m e n t e r e f o r ç a d a s 
p o r g r u p o s de m u l h e r e s e c r i a n ç a s q u e sa-
h i a m d á s I g r e j a s , de m a n e i r a q u e a o c h e -
g a r áque l le p res id io , a m u l t i d ã o e r a inca l -
c u l a y e l . 

A p e s a r do c a r a c t e r i m p o n e n t e d a d e m o n s -
t r a ç ã o p o p u l a r c o n t r a o s r e p r e s e n t a n t e s d a 
Corôa , a pol ic ia nSo i n t e r v e i u , l i m i t a n d o - s e 
a e v i t a r q u a l q u e r p e r t u r b a ç ã o d a o r d e m , n o 
q u e e r a m e s m o a u x i l i a d a p o r m u i t a s c e n t e -
n a s d e v o l u n t á r i o s . 

E m f r e n t e d a p r i s ã o de . M o u n t j o y , a m u l -
t i d ã o a j o e l h o u - s e , e m q u a n t o v a r i a s m u l h e -
r e s r e z a v a m o t e r ç o e e n t o a v a m c a n t o s s a -
g r a d o s . Depo i s de d e i x a r a s b a n d e i r a s e os 
e s t a n d a r t e s , a m u l t i d ã o sc d i s p e r s o u n a 
m a i s p e r f e i t a o rdem. 

O L o r d M a y o r e o P a d r e 0 ' F l a n a g a m v i -
s i t a r a m h o j e os c o n d p m n a d o s e , a o s a h i -
r e m , d e c l a r a r a m q u e e l les a g u a r d a m a m o r -
te c o m r e s ignação . D u r a n t e a no i t e , o s c o n -
d e m n a d o s q u e f o r a m d i s t r i b u í d o s a o s p a -
r e s n a s p r i sões e n t o a r a m c a n t i g a s i r l a n -
dezas . 

A e x e c u ç ã o ea tü m a r c a d a p a r a a s se i s h o -
r a s da m a n h ã . W h e e l e r e M o r a n s e r ã o 
e x e c u t a d o s era p r i m e i r o l u g a r , e s e u s c o r -
p o s f i c a r ão p e n d u r a d o s a t é á e x e c u ç ã o d o s 
o u t r o s a c c u s a d o s . 

Q u a n t o a M o r a n , d i z - s e q u e el le t i n h a f a -
c i l idade de f u g i r e m c o m p a n h i a d o a c e u s a d o 
T c e l i n g , da p r i s ã o d e K l i m a i n h a n , m a s r e -
c u s o u - s e a fazel-o. 

DHARTROS, 
Espinhas, Pannos, Erupções e Man-

chas da pelle; t ra tamento radical 
com o 

I O D E A L 
N a s p r i n c i p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S â o P a u l o - D r o g a r i a B a r n e l 

Al l l ança i n t e r n a c i o n a l p a r a o s u f f r a g t o d a s 
m u l h e r e s 

D a A l l i ança I n t e r n a c i o n a l p a r a o S u f f r a -
gio d a s m u l h e r e s , a c a b a m o s de r e c e b e r e s -
t a c i r c u l a r : 

1c. 16 m a r s . 1921. 

L ' A l l i a n c e I n t e r n a t i o n a l e p o u r !e S u f i r a g e 

d e s F e m m e s 

Burcau de P r e s s e 

Le B u r e a u E x e c u t i f d e L ' A l l i a n c e I n t e r -
n a t i o n a l e P o u r le S u f f r a g e d e s F e m m e s a 
f a i t u n a p p e l v i g o u r e u x a u Concei l de l a 
Soc i é t é d e s N a t i o n s p o u r q u e l ' o n n o m m e 
u n e f e m m e a u r Ia Commis s ion P a r m a n e n t e 
d e s M a n d a t s . M a d a m e A n n a W i c k s e l l ( S u è -
de) v i c e - p r e s i d e n t e d e 1 'Al l iance v i e o t d ' è -
t r e n o m m é e s u r la C o m m i s s i o n . 

L a loi d e m a n d a n t les m ê m e s c h a n c e s a u x 
e m p l o i s e t le m è m e p a i m e n t p o u r les f e m -
m e s q u e p o u r les h o r a m e s n ' a p a s e n c o r e 
e t e v o t e e p a r le P a r l e m e n t Suèdo i s . 

L a r a t i i i c a t i on de la c o n v e n t i o n i n t e r n a t i o -
n a l e de W a s h i n g t o n , c o n c e r n a n t - 1 ' emp 'o i 
des f e m m e s a v a n t e t a p r è s la n a i s s a n c c 
d ' u n e n f a n t , a i n s i q u e le t r a v a i l d e m u i t , 
o n t é t é d i s o u t e s p a r le R i g s d a g D a n o i s . L e s 
f e m m e s m e m b r e s d u R i g s d a g , a u s s i q u e 
l e s s o c i é t é s d e s f e m m e s o u v r i è r e s s o n t 
o p p o s é e s a u x r e a t r i c t i o n a a u r de t r a v a i l 
de la f e m m e . La q u e a t i o n a é t é p l a c é e e n t r e 
les m a i n s d , u n c o m i t ê de 15 m e m b r e s . 

U n e loi v i e n t d ' ê t r e f a i t e p a r le g o u v e r n e -
m e n t a l l e m a n d , d o n n a n t a u x f e m m e s íe 
d r o i t d ' a g i r c o m m e j u r é d a n a lea c a s o u d e s 
f e m m e s ou d e s e n f a n t s a e r a i e n t a c c u s é e s . 
Le Consei l N a t i o n a l d e s F e m m e s p r o t e s t e 
c o n t r e c e t t e r e s t r i c t i o n , c o m m e l e u r p r é -
s e n c e e s t s u r t o u t n é c e s s a i r e d a n s l e s c a s 
d o f f e n s e s sexue l l e s o ú la f e m m e o u l ' e n -
f a n t s o n t d e m a n d e u r s . 

T r o i s f e m m e s o n t é t é n o m m é e s c o n a e i l l e r s 
m u n i o i p a u x à T o r o n t o ( C a n a d a ) . 

O n t a r i o ( C a n a d a ) a f a i t u n e loi d o n n a n t 
u n e p e n s i o n a u x m è r e s , a i n s i q u e - u n e l o i s ' 
s t i p u l a n t le gage n a t i o n a l de la f e m m e . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

L e code c r i m i n c l d e C a n a d a a a u e s i é t c 
c h a n g é e : les f i l ies s é d u i t s p e u v e n t j u s q * á 
l ' â g e d e 1 8 a n a f a i r e a p p e l à Ia lo i p o u r se 
f a i r e d o n n e r c o m p e n s a t i o n . 

L e Consei l Leg i a l a t i f d e B i r m a n i n B ( I n -
d e s ) a t o u t r e c e m m e n t p a s s é a 1 ' u n a n i m i t c 
u n e reso l i t t ion d e m a n d a n t le v o t e s p o u r 
les f e m m e s . 

E n 1 ' A u s t r a l i e d e 1 ' O u e s t , M r s . C o w a n a 
e t c é lue á l a C h a m b r e d e s R e p r e s e n t a n t s . 
El le e s t la p r e m i è r e f e m m e M e m b r e d u P a r -
l e m e n t d a n s l ' A u s t r a l i e . 

P o u r les r e s e i g n e m e n t s o u p o u r l e s a r t i -

E l l z a b e t h A b b o t t . 11 A d a m S t r e e t . A d e l p h i . 
L o n d o n . W . C . 2 . E n g l a n d . 

ECZEMAS, 
Herpes, Terçól, Fr ie i ras , Signaes de 

Bexiga, t r a t amento radical 
com o 

I O D E A L 
N a s p r i n c i p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
• E m S ã o P a u l o - D r o g a r i a l l n r u e l 

C e n t r o F e m i f r l » t u d c C o l o m b i a 

E s t e C e n t r o , d e s t i n a d o á p r o p a g a n d a 
d o f e m i n i s m o n a C o l o m b i a , é u m d o s 
m a i s a n t i g o s d a S u l - A m e r l c a , p o i s a 
s u a f u n d a ç ã o d a t a d e 20 d e J u l h o d e 
1910., e u m d o s q u e m a i s t ê m c o o p e -
r a d o p a r a a e l e v a ç ã o d o e s p i r i t o d a 
m u l h e r n o i n t e r e s s e d o a l i b e r t a r d a s 

• p e l a s q .ue m i l l e n a r m e n t e a e s c r a v i -
s a m . 

A s u a a - c t u a l p r e s i d e n t e é a s e n h o -
r l t a E l o i s a d e - P l n z o n Z a l d ú a , c u j a 
a l t a fcntélligencia e e s p i r i t o d e c o i m -
b a t i v i d a d e s ã o g a r a n t i a s s o b e j a s d e 
p r o g r e s s o c o n s t a n t e d o C e n t r o F e m i -
n i s t a d e C o l o m b i a . 

D a c i r c u l a r d a J u n t a P a t r i ó t i c a , F e -
m i n i n a d e T e n e r i f f e , q u e n o s e n v i o u 
a q u c l l a i l l u s t r e c o l o m b i a n a , d a t a d a d e 
C e r r o . D e p a r t a m e n t o d a M a d a g l e n a . 
d e 3 0 d e O u t u b r o d e 1 9 2 0 , d e s t a c a m o s 
e s t a s p a l a v r a s , q u e s ã o d e u m a g r a n d e 
e l o i q u & n c i a e q u e t e r ã o , p o r v e n t u r a , 
I m p r e s s i o n a d o p r o f u n d a m e n t e t o d o s 
q u a n t o s c o m p r e h e n d e r a m a s g r a n d e s 
v e r d a d e s q u e c o n t e m . 

E i l - a s : 
" C i u d a d a n o s o b r e r o s : 
U n a c o n t e c i m i e n t o e s p a n t o s a m e n t e 

b e l l o . r e t o c a d o , c o m o u n a p o d e r o s a 
i n u n d a c i ô n q u e a p a . g a u n c o l o s a l i n -
e s n d i o y d e s c i e n d e a u n i m m e n s o 
a b i s m o , b o r r a d o , d e u m c u a d r o 
g l o r i o s o , i m a g e m l i e i d e i a m o r 
p a i t r i o , e c l i p s a d o p o r l a s o i m b r a d e u n 
e d i f i c i o e n r u i n a s , q u e d e n u n c i a I a s 
v i e j a s e - s c l a v l t u d e s d e l a e s t i r p e h u -
m a n a e n m u c h o s s l g í o s a t r á s d e l a 
i n v e n t i v a t e o g ó n i c a , y d i g n o d e i j ú -
b i l o n a c i o n a l , p o r l a m a g n i t u d e d e l o s 
r e s u l t a d o s s o c i o l ó g i c o s em e l m u n d o 
h i s p a n o - a m e r i c a n o o b l i g a a l a g l o -
r i f i c a c i ô n i n m a r c e p i b l e em - i a s a r d i -
e n t e s p . l a y a s d e i C a r i b e . 

E s g r a n d e , c o m o l a g r a n d e z a d e l a 
e m a n c l p a c i ô n d e n u e s t r a A m é r i c a . 

S a l u d ê m o s l o ! 
- E n v a n o l a s o m b r a a t e n t ô s i l e n c i o -
s a c o n t r a l a g r a m d e z a : l a m a g e s t a d 
m i l i t a r g r a n a d i n a ; p o r q u e e l p a t r i o -
t i s m o t r a s m o n t a e l e d i f i c i o y a r r o j a 
t o d o s u l u z e n l o g r a n d e , q u e l o s l e g o s 
c r o n i s t a s d e n u e s t r a " G u e r r a M a g n a " , 
d e p l u m a f ô s l l y d e t i n t a p á l i d a , b , o r -
r a r o n d e I a s p á g i n a s d e i s a g r a d o - h i s -
t o r i a i d e C o l o m b i a . M a l d i g á m o s l o s ! 

E s l a s a n g r i e n t a y t r o s c e d e n t a l 
" B a t a l l a d e T e n e r i f e , d e V e l n t l s i e t e 
d e J u n i o d e 1 8 2 0 " . 

D e s c u b r á m o n o s , r e c o r d a n d o q u e 
n u e s t r o s n n t e p a s a d o s n o a e c r u z a r o . n , 
u n o s d e b r a z o s a n t e l o s f a n t a s m a s 

o f i c l a l e s d e i a s t i r a n i a s e s p a f i o l a s y 
s u s c o l o n i a s d e a q u e n d e , n i o t r o s 
a p l a u d i e r o n e s a a c t i t u d p r e d i c a n d o ' 
l o s b e n e f í c i o s d c l a p a z d e l l n c u e n t e : 
n i m e n o s l o s p u e b l o s h i s p a n o - a m e r i -
c a n o s s e e n c o g i e r o n d e h o m b r o s y s l -
g u i e r o n , d o c i l e s e f o r z a d o s , l a r u t a d e 
I a s e s c l a v i t u d e s d e g o b i e r n o s u n g i d o s 
c o n e l a c e i t e p a p a l : p o r q u e a q u e l l o s 
h é r o e s d e i a r t e b é l i c o , b i é n s a b i a n : 
q u e K e r p a c i f i s t a » n n t e I o h t i r a n o » 
s a n t l f i e n d o H , e q ü i v a l e n r e n u n c i a r 
t o d o , h a s t a d e I a n a c l é n d c h o m b r e » ; 
q u e n o e x i s t e p a z v l r t u o u a e n t r e I a 
l i b c r t n d y l a e f i c l a v i t n d , s t c i e r t o c s 
q u e I a h u m a n l d a d I n c h a p a r a v e n c e r 
e l m a l y g o z a r d e i b l e n ; q u e n o h a y 
b l e n g e n e r a l e n d o n d e u n o » p o ç o » , 
s a n t o s o d l n b l o H d e i c o m p o n e n t e s o -
c i a l , d l N f r u t ã n d e i T e s o r o P ü b l i i - o y 
g o b i e r n n n a u t o r i t a r i a m e n t e m n a r í i i K 
d ' H e r e n d o t a d o s d c l a m l » m a m e m ó r i a , 
d e i m l » m o e i i t e i i d i m l e n t o y d c l a m l s -
n u t v o l n n t e i d , y d e m e j o r e » t i t u l o » y 
e o n d e r e c h o a l a a c c I O n g n b e r n a t l v a : 
y q u e n n p o d e r a » l , n o « e « o s t l e n e , n o 
p e r d u r a , n i n o q u e r à e d a n I o * p i e » d e 
l a D e m o c r a c i a l e g i t i m a , e t i a n d n s u 
f u e r z n d c M o l d a d o » a r r a n c a d o » d e ] 
g r ê m i o d e l a b r l e g o » , e n g o l o c i n a d o » 
c o n l o » d e s p e r d í c i o » d e l a o p i p e r a m e z n 
a u t o r i t á r i o , s c c o n v e n z a d e » e r e l l n , 
n o u n a f u e r z a d e t - i u d a d a n o » a r m a d o » 
a l s e r v i d o de" l a P a t r l a , n l m a c h o m e -
n o s u n a R n r n n l i n d e I a I i l b e r t n d y e l 
O r d e n , n i n o u n a c u a d r i l l a d e I n c a y o » 
o r g a n i z a d o » e n c u e r p o » d c m i l i c i a n o » 
s e r v i d o r e s i n c o n s c i e n t e s , d e s a l t e a d o -
r c » d c p u c M t o » q u e c o r r e s p o n d e n n l 
h o n o r , n l a c l e n c l n y a I n e n e r g i a c l u -
d a d a n a s , e s t o CH, a l t r a b a j o q u e d i g n i -
f i c a y q u e s e l l a m a 1 ' r o g r c s n o , q u e 
« o i i i p r c n d e e l l e m a d e i j ç é n e r o h u m a -
n o . 

M h c r t A d — I f í i t a l i l n i l . —- F r n t e r n l -
d a d " . 

D a m e s m a s o n h o r i t a Z a l d ú a , j u n t a -
m e n t e c o m a c i r c u l a r , r e c e b e m o s u m a 
c a r . t a d a q u a l e x t r a h i m o s e s t e s t o p i -
c o s : 

S e f i o r i 

L a P r e s i d e n t e d e i " C e n t r o F e m e n i s , 
t a d e C o l o m b i a " t i e n e e l h o n o r d e 
s a l u d a r a V . S . y d e s i g n i f i c a r e l m á s 
e l e v a d o a g r a d e c i m i e n t o p o r e l e x p o n -
t â n e o e n v i o d ê s u b i e n s e r v i d a " R e -
v i s t a F e m e n i n a " — s e g ú n n ú m . 7 5 : y , 
e n c o m p e n s a c i ô n , r e m i t e a d j u n t a u n a 
" C i r c u l a r P r e s i d e n c i a l " s o b r e p r e p a -
r a c i ô n d e i " C e n t e n á r i o d e i M a r i s c a i 
H e r m ò g e n c s d e M a s a ^ . _ 

E l o l u n c l e P l n z f l n Z a l d ú a -

S e u h o r l t a M a r g a r i d a L o p e s d e A l m e i d a 

F i l h a d e g r a n d e s i n t e l l e c t u a e s , d o 
p o e t a F i l i n t o d e A l m e i d a , d a A c a d e -
m i a B r a s i l e i r a , e d a p r i m e i r a e s c r i - , 
p t o r a b r a s i l e i r a , D . J u l l a L o p e s d e 
A l m e i d a , e i r m ã d o n o t á v e l p o e t a A f -
f o n s o L o p e s d e A l m e i d a , a n o s s a g e n -
t i l p a t r í c i a H a v i a , p o r c e r t o , d e h e r d a r 
o r i c o p a t r i m o n i o l n t e l l e c t u a l d a f a -
m í l i a . 

D . M a r g a r i d a L o p e s d e A l m e i d a é 
u n j a " d i s e u s e " e x t r a o r d i n á r i a . N ã o h a 
m u i t o , r e a l i s o u n e s t a c i d a d e , n o s a l ã o 
d o C l u b G e r m a n i a , u m r e c i t a l d e d e -
c l a m a ç ã o , q u e o b t e v e , c o m o e r a d e 
e s p e r a r , u m e x i t o r u i d o s o . 

F o i e s t e o p r o g r a m m a d o r e c i t a l : 
I p a r t e — L u i z d e C a m õ e s , S o n e t o ; 

M a c h a d o d e A s s i s , A M o s c a A z u l ; J o ã o 
d e D e u s , o D i n h e i r o ; G u i m a r ã e s P a s -
s o s , G u a r d a e p a s s a ; G o n ç a l v e s C r e s -
p o , A l g u é m ; L u i z D e l f i n o , D e p o i s d o 
E d e n ; A n t h e r o d c Q u e n t a l , o P a l a c i o 
d a V e n t u r a ; V a l e n t i m M a g a l h ã e s , E m 
V i a g e m ; A n t o n l o N o b r e , S a n t a I r i a ; 
R a y m u n d o C o r r ê a , H o r ó s c o p o ; C o n d e 
d e M o n s a r a z , A d P e t e n d a m P l u v i a m ; 
" R i c a r d o G o n ç a l v e s , A . S c l s m a d o C a -
b l o c o ; O l a v o B l l a c , M a l d i ç ã o ; F r a n -
c l s c a J u l l a d a S i l v a , M u s a I m p a s s í v e l . 

I I ' p a r t e — V i c e n t e d e C a r v a l h o , 
V e l h o t h e m a ; G u e r r a J u a i q u e l r o , P r e s -
t i t o f ú n e b r e ; F i l i n t o d e A l m e i d a , B a -
l a d a M e d i e v a l ; A m a d e u A m a r a l , D a i -

m o n ; A u g u s t o G i l , B a l a d a d e N e v e ; 
A l b e r t o d e O l i v e i r a , A v i n g a n ç a d a 
P o r t a ; A d e l i n a L o p e s V i e i r a , S e e u 
s o u b e s e r f e l i z ? ! ; E u g ê n i o d e C a s t r o . 
A V i r g e m d o s l a d r õ e s ; J u l i a C o r t i n e s , 
T e r r a I d e a l . 

I I I p a r t e — M a n o e l B a n d e i r a F i l h o , 
A m o r ; A f f o n s o L o " p e s V i e i r a , A S e -
n h o r a d o M a r o u d a s O n d a s ; H u m b e r t o 
d e C a m p o s , L e n d o - t e ; A n t o n i o C o r r ê a 
d e O l i v é i r a , O u v i r ; M a r t i n s F o n t e » . 
C a n ç ã o D i s c r e t a ; R i b e i r o C o u t o . A 
m o ç a d a e s t a ç ã o s i n h a p o b r e ; G o d o f -
f r e d o T - e l l e s , P r o b l e m a ; J o ã o d e B a r r o s . 
O A m o r o o M a r ; A f f o n s o L o p e s d e 
A l m e i d a , M ã è I e I I ; G u i l h e r m e d e A l -
m e i d a , A D a n ç a d a s H o r a s ; L u i z d e 
C a m õ e g , S o n e t o . 

L y c e n F e m i n i n o S n n t l s t n 
A » n o v a » p r o f e n H o r a » 

P e r a n t e n u m e r o s a s f a m í l i a s , r e a l i -
s o u - s e a 22/ d o m e z p a s s a d o , n a s é d e 
d a A s s o c i a ç ã o F e m i n i n a S a n t i s t a , á 
r u a d a C o n s t i t u i ç ã o , a c e r i m o n i a d a 
c o l l a ç ã o d e g r a u d a s n o v a s p r o f e s s o -
r a s p e r t e n c e n t e s á t u r m a d e 1920 , s e -
n h o r í t a s : M a r i a T h e r e z a F e r r e i r a d e 
C a s t i l h o , G y . a l m a C a t u n d a , E l s a h G o n -
ç a l v e s - L e i t e , Z u l m i r a F r e i r e . D a l i l a 
M a i a . H e n e d i n a S i l v a , A l b a M e s q u i t a . 
A l a y d e " W e r n e s , Z a l d a G o m e s , I r a c y 
J u n q u e i r a , J u l l a F e r r e i r a , C a r o l i n a 
M o n t e i r o . H e l y e - t t e M i l l o n , J u l l a B i a n . 
c h l n i , I r a c e m a R o c h a , A n g e l a M e s -
q u i t a , A r m i n d a I g l e s l a s , M a r i a M o u r a 
S i l v a e L e o n o r C a m p o s M o u r a . 

F o r a m h o m e n a g e a d o s p e l a t u r m a o s 
l e n t e s d e p o r t u g u e z , p r o f e s s o r T a r -
q u i n i o S i l v a e o d e d e s e n h o , p i n t o r 
B e n e d l c t o C a l i x t o . 

O s r . N i c a n o r O r t i z p a r a n y m p h o u <» 
a c t o , p r o n u n c i a n d o u m b e l l o d i s c u r s o . 
E m n o m e d a s ' « l i p l o m a n d a s f a l o u a 
s e n h o r i t a I r a c y J u n q u e i r a . 

A o p a r a n y m p h o f o i e n t r e g u e , p e l a 
s e n h o r i t a Z u l m i r a F r e i r e , u m r a m a -
l h e t e d e f l o r e s r a r a s . 

F i n d a a s o l e n n i d a d e , q u e f o i p r e s i -
d i d a p e l a e x m a . s r a . d . E l i s a A f f o n -
s e c a , a d i r e c t o r i a d a A s s o c i a ç ã o F e -
m i n i m a S a n t i s t a o f f e r e c e u f i n o s d o c e s 
e v i n h o s a o s c o n v i d a d o s . 

Má 
Nutrição e 
Fraqueza 

Organica: ^ 

Destes males é 
do que soffre 
meia humani-
dade. O reme-
dio é alimento e 
medicamento, 
como se com-
binam perfeita-
mente na 

EMULSÃO 
de 3COTT | 



REVISTA FEMININA 

JARDIM-FECHADO' 
( N c s l n H c e ç f i o p u l i l t v a r e m o N p e q u e n a * c o m m n n l c n ç i l e i i d e n o n a » l e i -

t o r a s , b e m c o m o p r o d u c ç O c » l i S c r a r l a i t q u e n f l o e x c e d a m d e 0 0 l i n h a s 
e m p r o N n e 1 4 e m v e n t o . 

E » noitMO l u t u l t o d e s e n v o l v e r UHHIh» o g o s t o l i t e r á r i o e n t r e n s l e i t o r a » 
e f a c i l i l a r - l h e s u m a c o r r e g p o n d c n c l a u t i l e I n l e r c m u i n t e . An p r o d n c ç O e » 
l i t e r a r i a i i d e v e r f l o s e r n i s l g n a d i i i , « c m o q u e n S o « e r f l o p u b l i c a d a * ) * 

Eva 

Muito grata pelo seu gesto gentil de enviar um formoso 
soneto do velho mestre Raymundo Corrêa para fazer 
parte da collecção de uma das collaboradoras desta secção. 
0 soneto, porém, não pode ser publicado porque já o foi, 
por esta mesma secção, mais de uma vez. Isso não obsta 
a que agradeça a gentileza do seu gesto. 

A' Ser taneja 

Ha muito tempo tenho acompanhado, na secção do 
Jardim Fechado, as varias respostas sobre a felicidade. 
Tambsm tenho tido vontade de expôr a minha e não sei 
porque motivo tenho adiado tanto. 

Cada pessoa julga a felicidade a seu modo, umas acham 
que a felicidade consiste no casamento; depois de ca-
sados não se julgam felizes; outras acham que a felici-
dade está no dinheiro, outros na saúde, outros em realisar 
o que desejam e assim cada uma pensa a seu modo. Eu 
acho que pode haver grande felicidade na paz do nosso 
lar, com o carinho de nosso esposo e filhos e nos mos-
trando sempre alegres e felizes, e também gosando da 
companhia das pessoas queridas como nossos paes, avós, 
irmãos, etc., e nos conformarmos com o que temos. A 
verdadeira felicidade consiste em nos julgarmos felizes, é 
esta a minha opinião. 

Chrysanthcmc. 

Magnolla tr is te 

F i n a l m e n t e c h e g a r a m a u m r i o q u e s e r p e n t e i a p o r e s s e s e r t ã o 
s o b e r b o , v a r i e g a d o p o r c a m p i n a s , d e s t e n o s s o t o r r ã o n a t a l l 

A c r i a n ç a , s i z u d a , i n t e l l i g e n c i a p r e c o c e , a b a n d o n o u a t e n t a t i v a ; 
a b o r b o l e t a , z i g u e z a g u e a n d o , f o i - s e , a t r a v e s s a n d o o j c o l o s s o b r a -
s i i e n s e , o r a o s c u l a n d o a s s u a * a g u a s a r g e n t i n a s , õ n 9 « s e e s p a -
l h a v a o s e m b l a n t e e s b e l t o d a l i n d a c r i a n ç a q u e n ã o q u e r i a s e 
a p p r o x i m a r d a q u e l l e f o r m o s o s e d u e t o r l e i t o d e m o r t e ! . . . 

C a i a a t a r d e m a i s p r c c o c e i n e n t e ; a c r i a n ç a m e l a n c ó l i c a , c o m o 
c o r a ç ã o r a l a d o d e d e s g o s t o , t r i t u r a d o d e a n g u s t i a s , v o l t o u á c a s a 
p a t e r n a o u v i n d o o z u n z u n a r d o s i n s e c t o s e C c a n t o s y m p h o n i c o 
d a s a v e s i n h a s , a l e g r i a d a s s e l v a s , q u e j á s e r e c o h i a m a o s s e u s 
n i n h o s i n c u l t o s n a s e m m a r a n h a d a s s e l v a s do s e r t ã o b r a s i l e i r o I 

J a l r d e P r o e n ç a P i n t o d e M o u r a . 

C a m p i n a s , 4 — 4 — 1 9 2 1 . 

Li no ultimo numero da "Revista Feminina", no "Jar -
dim Fechado" a sua pergunta: qual o remedio que mais 
facilmente faz nascer e crescer os cilios? 

Eu usei com muito proveito a Pomada da Viuva Fornier, 
10,° para Collyrio, applica-se com um pincel bem fino no 
logar que se deseja. Mas acho melhor consultar um oc-
culista. 

Chrysanthême. 

Des i l l u s f io 

"Bcmavcnt tirado o sêr que, como a borboleta 
cgypeia, ao passar de leve por este valle dc 
misérias, tem o condõo preciosíssimo de elevar 
as almas. " 

ÁLVARO GUERRA. 

N u m a c a m p i n a m a r c h e t a d a d e l i n d a s e o d o r a n t e s f o r e s , g r a ç a s 
a n n r v a l h o b e n e f i c o , u m a c r i a n ç a , a i n d a e m b a l a d a n o s 

: e l e r e m e n t e , a t r a z de u m a h o r t 
l ios a s e d u z i r a m . 

S u a s a s a s o p a l i n a s c o r t a v a m o s a r e s m u i t o d e p r e s s a ; e , d e -
p o i s d e u n s i n s t a n t e s , a b e l l a b o r b o l e t a e m b r e n h a v a - s e p e l o s 
s i l v e d o s v i c e j a n t e a e r e a p p a r e c i a n u m a v e i g a f l o r i d a c u j a s f o r e s 
t i r h a m a q u e l l e p e r f u m e i n e f f a v e l q u e i n e b r i a a s a l m a s p e s a r o s a s , 
d o l e n t e s p o r l h e s r e l e m b r a r u m a s a u d a d e . . . 

L i r i o s c a m p e s t r e s . f l o r e s g e n t i s , q u e d e s a b r o c h a m e m a ' e g r e s 
v e r g e i s , n a o s e d u z i r i a m t a n t o á m e n i n a c o m o e s s a b o r b o l e t a 
g r a c i o s a q u e c o m s e u s m á g i c o s r e q u e b r o s a t t r a í a a q u e l l e s ê r 
m n o c e n t e . n u m a c a r r e i r a l é p i d a , o f f e g a n t e , i l l u d i n d o a a n g é l i c a 
c r i a n ç a , c h i m n c a , i n e x p e r i e n t e d a » v i c i s s i t u d e s d a v i d a , i a . 
v i n h a , e e l l a s e g u i a c o m u s i e n l e v o t ã o c o n c e n t r a d o q u e . n ã o 
p e r c e b i a a s h o r a s e t ã o p o u c o o c a n s a ç o . . . 

A b o r b o e t a p o s o u , p o r i n s t a n t e s , e m u m a f l o r ; a c r i a n ç a 
r e d o b r o u d e e s l o i ç o s , j á e n f r a q u e c i d o s , e , a o c h e g a r m a i s q u e 
l i g e i r a , q u i z p e g a i - a ; p o r é m , e s s e i n s e c t o a i r o s o , t a n t a s v e z e s 
a d m i r a d o p e . o s v a t e s , v o o u e a c r i a n ç a , n o v a m e n t e , a t r a z d a 

A's amiguinhas do "Jardim Fechado", Margarida cum-
primenta, pedindo o enorme obséquio «sde lhe indicarem 
um bom remedio contra espinhas na face, e um outro para 
clarear os braços queimados pelo sol. Desde já se confessa 
muitíssimo grata e ás suàs ordens. 

S. Paulo, 9-4—921. _ 

ACHAQUES DA VELHICE 
A v e l h i c e d e v e r i a • 

s e r u m a d a s i d a d e s 
m a i s f o r m o s a s , t a n -
t o p a r a o h o m e m 
c o m o p a r a a m u l h e r , 

i I s t o s e c o n s e g u e i f a -
c i l m e n t e s u p p r i m l n -
d o a s d ô r e s c h a m a -
3 a s " r h e u m a t i c a s " 
q u e - t a n t o a r f l l g e m 
o s a n c i ã e s . E s t a s 
d ô r e s s ã o c a u s a d a s 
p e l o a c l d o u r l c o q u e 
n ã o t e n d o s i d o f i l -
t r a d o p e l o r i n s , p e r -
m a n e c e m n o " s a n g u e t 
d e p o s l t a n d o - s e n h a 
j u n t a s , n o s m ú s c u -
l o s , e t c . , i r r i t a n d o -

q u e ^ a o m e n o r m o v i m e n t o c a u s a m f o r t e ^ a f n í c ç ^ e s " ® o t 
r i n s n a o f i l t r a m b e m o s a n g u e q u a n d o s e a c h a m e m e s -
t a d o d e f r a q u e z a e p o r t a n t o d e v e - s e s o c c o r r e r e s t e s ó r -
g ã o s s e m p e r d a d e t e m p o , p a r a a j u d a l - o s a f u n c c i o n t » r . 

A * P i l u l a s d e F o n í e r p n r a o » R i n s , " e n c a r r e g a m - s e d e 
f a z e r l u n c c i o n a r e s t e s o r g ã o s c o m r e g u l a r i d a d e m a n -
t e n d o o á c i d o u r i c o d i s s o l v i d o e f a z e n d o - o d e s t a ' f o r m a 
s a h i r c o m a u r i n a s e m q u e c a u s e m o l é s t i a a l g u m a . E s t a s 
p í l u l a s t o r n a m s e m p r e m a i s p r e z a n t e i r a á v i d a p a r a u m a 
i n f i n i d a d e d e - a n c i ã e s , e n ã o h a m o t i v o p a r a q u e o s e n h o r 
c o n t i n u e s o f f r e n d o d e a c h a q u e s , t a e s c o m o : d O r n a s c o s 
t a s . i n c h a ç ü o d e p e r n a s , s c i a t i c a , r h e u m a t i s m õ m u s c u l a r 
f o r t e s p o n t a d a s n a u c o s t a s , a o i n c l i n a r - s e o u l e v a n t a r - s e 
i r r i t a ç u o ( l a b e x i g a , a r d o r a o u r i n a r , e t c . , p o i s b a s t a t o m a r 

e s s a s p í l u l a s p a r a q u e o s e n h o r p o s s a g o z a r o s ú l t i m o s 
t ? , ? r ° n , I n ! , ^ £ d f l u i r a ° s e n h o r h o j e m e e m o u m 
v i d r o d a s 1 ' i l n l n x d e P o x t e r p a r a o u R i a * . N ã o d e i x e p a r a 
f a z e l - o a m a n h ã , p o r q u e a m a n h ã p ô d e s e r d e m a s i a d o t a r -
" F o s t e r " a c c e í t " s " b s t ' t u t o s . E x i j a a s l e g i t i m a s d e 

A " v e n d a w n t o d a s a s p h a r m a c l a s . P e ç a n o s s o f o l h e t o 
s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s q u e n ô s l h ' o e n v i a r e m o s 
a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

FOSTER-McCLELLAN Co. 
C A I X A P O S T A I , 1 0 6 2 
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Lydia Balleza 

A senhora deve ler e meditar a secção desta revista in-
titulada " Arte da Belleza." Nella festá exarado tudo quanto 
diz respeito ao assumpto; ha nella receitas muito úteis. 

S. Pa-ulo. 
Nenê Brando. 

Amiguinhas 

A despeito dos cuidados que tenho ccwn os pés, não ha 
meios de me livrar dos callos que os afeiani e que me 
fazem tanto sofrer. Se souberem de algum remedio, te-
nham a bondade de indicar-m'o. 

Já usei, com algum proveito, o "Gits I t " , conhecido es-
pecifico americano; mas, ou porque esse preparado tenha 
sido falsificado ou por causas que desconheço, é em vão 
que o tenho usado. Espero as respostas com anciedade. 

Martha S. 
Santos. 

N a i r V e i g a 

Como a amiguinha gosta muito de versos e anda collec-
cionando sonetos, quem sabe se conhecerá um de Júlio 
Riedel, poeta-paulista, que se suicidou ha uns vinte annos, 
e cujo primeiro quarteto é assim: 

" N e m l a g r i m a , n e m r i s o e m m e u s n e r v o s a c t ú a ; 
P o r t u d o q u e s e p a s s a e u p a s s o t ã o a b s o r t o , 
Q u e s e o s m o r t o s t a m b é m a n d a s s e m p e l a r u a 
P o d e r i a m d i z e r d e m i m q u e e u e r a u m m o r t o . " 

A senhora não imagina à curiosidade que tenho de co-
nhecer todo o soneto, e até hoje não consegui encontral-o. 
Eu li-o ha muitos armos^ quando ainda era menina e elle 
causou-me uma impressão profunda. Dessa leitura conser-
vei de côr aquelle primeiro quarteto; quanto ao resto, não 
pude retel-o na memória. Se na sua collecção existe esse 
soneto, fícar-lhe-ia muito grata se m'o enviasse, ou, me-
lhor, se o mandasse publicar na sua encantacl-ora collecção 
de sonetos dò "Jardim Fechado". 

Antecedo os meus agradecimentos. 
. D a amiguinha 

fida Sousa. 
Jahú. 

Devaneio^... 
Para Z E N A I D E R A M O S . 

Existe uma flor extranha que faz as vezes da aranha 
quando as moscas vae caçar: abre as pétalas mimosas, 
delicadas, setinosas, como se as fosse beijar. 

Mas que beijo ejetnanho e raro! Para uma mosca é bem 
raro um beijo assim receber! E a flor trahidora não 
treme, e à mosca merme não geme, nem sabe que vae 
morrer !• 

E como essa flor cruel ha muitos lábios de mel que es-
condem fel e amargores; se beijam — trazem a morte; se 
falam — mudam a sorte, transformam prazer em dores! 

Cuidado, pois, se, algum dia, ouvires com alegria, um 
suspiro doce e terno; essa flor que beija e mata, é como 
o amor que maltrata e faz da vida um inferno! 

Taübaté, 16—9—1920. 
Ariela. 

Queridas amiguinhas 

Quando eu era mocinha (hoje os cabellos brancos 
e alguns netos são documentos seguros da minha eda-
de) eu gostava muito de um üvro, que lia constante-
mente, e que nunca me cançava de ler. E ' um livro 
de uni obscuro -escriptor portuguez, Jeronymo Cortez, 
e que t r a ta de uma porção de ãssumptos curiosos. 
Chama-se "Segredo da Na tu reza" . Se alguma das ami-
gas sabe onde se encontra esse livro, tenha a bondade 
de indicar-me. O volume que eu possuáa desappareceu 
ha muitos annos da minha es tante e eu ainda não pude 
consolar-me" dessa perda-

Antecedo os meus agradecimentos. 

Renata Lemi. 

UM LIVRO PRECIOSO 

Os livros sem interesse, pobres de imaginação, que se 
dão vulgarmente ás creanças pa ra as habituar á leitura, 
têm a desvirtude de a t razar- lhes o desenvolvimento. Ao 
passo que um bom livro, cheio de asumptos curiosos e 
bem tra tados, desperta-lhes de prompto o interesse e 
concorre poderosamente para lhes illuminar a intelli-
gencia. O melhor livro que ha, neste genero, é a "Nova 
Seiva", que é um elegantissimo volume, luxuoso, ornado 
de numerosas e lindas gravuras . 

Vende-se nesta redacção. Preço, 5$000 o exemplar; 
pelo correio, registrado, 6$000. 

EJPEC/FKOda GDIPPE 
A E D C E I 1 M A 

W E R 1 V E C K 
TAZ FIÕORTAD A/NRLU£HZR. VÍHHR 

ou HÃO M0MPIMNM DL nõPL 
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Fi D Ô R D E H M H R 
( C o n t i n u a ç ã o do n u m e r o a n t e r i o r ) 

"Puzemo-nos ambos a r i r ; e, muito alegres, a taga-
rellar, fomos juntar -nos ao grupo dos pescadôres. Co-
lette o a senhora Détreil t inham, ao contrário, umas 
caras de quem havia sido logrado; e, certo, tanto 
quanto eu, suspiravam itambem por uma cama! 

"Mas, foi de mistér irmos ainda tomar chá á villa 
Asseline pa ra sat isfazer os instinetos hospitaleiros do 
seu proprietário, encantado por haver patinhado- toda 
a manhã no mar , e convencido — excellente homem! 
— de que nós quinhoávamos de sua s a t i s f a ç ã o . . . 

"Eu não direi que estivessémos lindas, l i n d a s . . . 
Contudo, estava-nios sempre melhor do que apóz certas 
noites de baile. Mas, Colette, achando ainda insuff i -
ciente esse "melhor" , poz fim á sessão dizendo que eu 
me sentia f a t i g a d a . . . Oh! solicitude f ra te rna l ! 

" E sempre escoltadas de Rozenne e Paulo Asseline, 
alcançámos afinal — até que afinal 1 — os nossos pc-
nates . 

"Ia j á al to o dia, um dia de oiro, luminosamente 
azul, inundado de sol, cujo calôr, ainda Ntépido, espan-
cava de mim toda lassitude. Era , realmente, de uma 
belleza divina essa manhã de verão! Só em contemplá-
la, eu me esquecia da areia glacial, dos congros, das 
bodêlhas e n x a r c a d a s . . . Mas, agora, Colette e6tava 
anciosa por entrar no hotel. Com o seu fervoroso ado-
radôr, ella j á não precisava malbaratear-se; a té o seu 
sorriso desapparecera. 

"Isso não passou despercebido a Rozenne, que m'o 
fez notar , observando o prazer com que eu aspirava o 
aT tépido: 

" — Os ventos mudaram! O ceu de sua i rmã Colette 
obumbrou-se, enquanto que o seu se fez todo côr-de-
rosa. Sabe que esta noite, tão temida, foi excellente 
para a senhora? Si in'o permittisse, eu lhe diria que é 
a própria encavnação desta manhã tão fresca! Mais do 
que nunca, os seus olhos s e assimilham a duas gôtas 
do -mar com um reflexo do c e u . . . 

"Dizia isto com o seu costumeiro a r de gracejo; mas, 
olhava-me, com a lguma coisa tão sinceramente ena-
morado, no fundo das minhas pupillas, que o estúpido 
do meu amorzinho ipróprio estremeceu, um segundo, 
de puro contentamento. Recobrei, porém, logo o âni-
mo, replicando-lhe a sorrir , e satisfei ta por sent i r no 
rôsto a ardencia, que vinha do mar : 

" — Oh! como devo estar linda! Vou já correndo 
admirar-me ao e s p e l h o ! . . . 
, " E entrei no hotel, tendo á £rente Colette. 

"Ouvindo os nossos passos, perguntou a mamãi, 
com voz es t remunhada; 

" — Então, meninas, divertiram-se muito? 
"Colette não .ousou reponder s im. . . 

"21 de agôsto 
<sRejubilemo-nos! Não foi inutilmente que passá-

mos a noite á cata de congros raros! O velho Asseline 
foi tão bem domado pela nossa valentia, que se passou 
com armas e bagagens para o campo inimigo; e, 
sem dúvida, foi por só sua vontade, sobremaneira 
enérgica nesse conflicto, que tivemos a honra de 
um convite para j an ta r , terça-feira, na villa 
Asseline.' 

"A mamãi exulta, vendo j á ganhada a part ida, 
e prepara-se para communicar ao papai, — alheio 
ás machinações diplomáticas, — que vai apre-
sentar-lhe o genro sonhado. Colette, essa não 
manifesta vaidade alguma ante a approximação 
do tr iumpho, mantendo com a senhora Asseline 
a incomparavel flexibilidade que lhe permit t lu 
dominar, molle e molle, a opposlção da velhu 
tlama. 

"Oh! Mas a desforra que tomará Colette em se 
to rnando sua nora! Pobre senhora A s s e l i n e ! . . . Cer-
to, Colette não mais conversará com ella d u r a n t e 
horas a fio, sôbre dôces, bôas obras, pazes fe i tas , 
sermões — ella, que não vai nunca aos sermões! — 
Não mais ouvirá, com um sorriso de interêsse, as 
parolagens insípidas, as intrigas malévolas, os me-
xericos dessa rod inha de matronas, tãoi quer ida da 
senhora Asseline, em meio da qual a minha l inda 
i rmã, com a f ron te vincada ipor uma ruga volunta-
riosa e os lábios t rêmulos de indignação, ' d is t r ibue 
respei tosas attenções, representando super iormente o 
papel de moça bem educada, modesta, prudente, t an to 
quanto b e l l a . . . Por isso, todas as velhas damas estão 
também sob a magia do seu encanto. Quando a vejo 
m i m a r essa personagem, f u j o para onde Margarida, 
tão simples, tão sincera. Acôlho-tme contra o seu 
coração, esse pobre coração melancólico, a m a n t e e 
dedicado, que só mui to de leve se 6ente magoado por 
A n d r é . . . E peço-lhe que continue a ser .para mim a 
minha consciência, e assim procuro esquecev os am-
biciosos projectos d e Collete, dlstraíndo-ine em arga-
massar areia com o Bob — o ente feliz por excellên-
c i a ! . . . 

"24 de agôsto 

"Jan támos , pois, em casa dos Asselines. E o j a n t a r 
foi o que devia s e r : de uma esmagadora sumptuoai-
dade! Dôze convidados; as mais jovens' dos convivas 
femininos vestidas — via-se claramente — pelas 
modis tas mais afamadas , e disso fazendo gala com 
indiscreta vaidade; os homens, ce lebrando-o excel-
lente fest im, só fa lavam de negócios e política, todos 
mui descontentes com o governo que, a juizo delles, 
descuram completamente os interesses do commcrc io . . . 
A -mamãi, r l sonha e digna, pavoneava-6e — que hon-
ra ! — á d i re i ta do dono do casa, talvez na qual idade ' 
de decana. Colette, t r a j ando de branco como u m a 
noiva, e l inda como uma princesa de lenda, fôra, em 
compensação, collocada longe do seu adorador , por-
quanto a f u t u r a sogra ainda não capitulou completa-
mente, por mais meiga que ella esteja. Quanto a m i m ; 
havia herdado o d i to adoradôr, o qual, com tocante 
ingenuidade, fa lava-me constantemente das qual ida-
des de aninha i rmã, da admiração que esta lhe inspi-
rava, da felicidade que deve ser o viver-se sempre a o 
lado de l i a . . . E ra edificante, mas, por fim-, j á oe 
to rna ra m o n ó t o n o . . . Ah! como elle me fazia sauda-
des de Rozenne, da sua conversação interessante e 
leve de di le t tante , dos seus ditos engraçados, do seu 
indolente scepticlsmo que, a um tempo, me exaspera 
e me d i v e r t e . . . 

"A medida que se seguiam os pratos, e se estirava 
a l i tania amorosa d e Paulo Asseline, eu me sent ia 
invadir d e uma dessas terríveis crises de tédio, que 
me assal tam sempre que me vejo insulada em um 
me^o, com o qual. não tenho aff inidade a lguma. A 
mamãi e Colette •pareciani-me, ellas também, de todo 
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ponto e s t r a n h a s . . . Mam&i, s e m p r e g rac iosa , a j u s t a v a 
as s u a s opiniões á s d o v e l h o Asse l ine , e Cole t te de-
s empenhava a p r i m o r o s e u p a p e l . A só idéa de que, 
apóz esse m o r t a l j a n t a r , s e s e g u i r i a u m s a r a u , t a l -
q u a l m e n t e inalpido, to raava-se- ime t ã o do lo rosa como 
u m s o f f r i m e n t o physico , a p o n t o d e n e m s i q u e r te r a 
cu r ios idade de o b s e r v a r a c o m e d i a h u m a n a que s e r e -
p re sen tava ao d e r r e d o r d e m i m . Oh! a h o r a que 
passou e n q u a n t o os h o m e n s e s t a v a m no sa lão d e 
f u m a r ! As h i s tó r i a s d e c r i a d o s e d e a m a s de lei te , 
esses mexi r icos de p ra ia , a t r o c a d e r ece i t a s domés-
ticas, as aprec iações s õ b r e as m o d i s t a s i l lus t res , t udo 
isso e n t r e m e a d o pe las s e n t e n ç a s d a s e n h o r a Asse-
l i n e ! . . . 

"A inda ei a no i t e es t ivesse b o n i t a , e u t e r i a podido 
re i fug la r -me ao menos p o r u n s m o m e n t o s no pa rque , 
a f im de me r e t e m p e r a r com a t r anqü i l i dade da solidão. 
Mas sop rava u m v e n t o f u r i o s o ; os a g u a c e i r o s a l t e r n a -
vam com a s r e f r e g a s , r e t e n d o - m e , á fô rça , p r i s ione i ra 
nesse sa lão s e m a l m a e s e m v i d a . 

" 'Desanimada, m a s pol ida , t e n t e i c o n v e r s a r .com a 
m f a h a viz inha, u m a ad lposa m o c e t o n a , m u i t o ele-
gan te , que, da m e l h o r v o n t a d e , s e p r e s t o u a expl icar -
m e os m e l h o r a m e n t o s q u e f i z e r a n o seu castel lo ( ! ) , 
o n ú m e r o d e s e u s or lados , a s c a ç a d a s q u e se rea l iza-
v a m nos seus d o m í n i o s . . . E u s e n t i a q u e m e ia to r -
n a n d o f e r o z . . . 

"Af ina l , os h o m e n s s e r e s i g n a r a m a d e i x a r a s delí-
c ias do fuimatório. E s t a v a m todos , m a i s ou menos , 
empanz lnados , loquazes , f a l a n d o m u i t o a l to . Orga-
nizou-se e n t ã o u m i m p o r t a n t e b a c c a r á . A m a m a i 
es t remeceu , -pensando n a l a s t i m á v e l f i g u r a q u e i r iam 
fazer as m a g r a s f i n a n ç a s da f a m í l i a D a n e s t a l . . . I l lu-
minou-se- lhe o s e m b l a n t e q u a n d o viu q u e os únicos 
j o g a d ô r e s e r a m os convidado® mascu l i nos . Pau lo , 
esse, g i rog i rava e m d e r r e d o r d e C o l e t t e . As moças 
e ás imat ronas f o r m a v a m c í r cu lo á vo l t a d a s enhora 
Assel ine, q u e pediu a u m a d e l l a s n o s tocasse a lguma 
co isa . •«-

" O h ! Nem q u e r o r e c o r d a r o q u e fo i a g r a n d e á r ia 
d a r a i n h a de S a b á c a n t a d a p o r e l l a ! . . . E , con tudo , 
g r a n j e o u t a e s app lausos , q u e s é s e n t i u ob r igada a 
co r responder com o u t r a s novas c a n t o r i a s , ve r da de i r o 
c r ime de lesa-musica . E r a h o r r í v e l ! A h ! como eu 

compreend i os va l en te s cães, a q u e m cer tos accento* 
fazem u l v a r ! 

" P a r e c e u - m e q u e el la não ma i s s e ca la r ia , q u e eese 
s a r a u n ã o t e r i a m a i s f im, q u e eu não poder ia fug i r 
dêsse sa lão a r ch i -do i r ado , - n e m de ixar de ouvir as 
chocalhices d a s e n h o r a Asse l ine e de suas amigas , 
as ru idosas exc lamações dos j ogadores , os gr i tos dessa 
in fa t igave l c a n t a r i n a . 

"Af ina l , a m a m a i l evan tou - se ! T inha a inda no6 
lábios o sorr iso , m a s as p á l p e b r a s pezavam-lhe som-
n o l e n t a s . U m a impercep t íve l con t racção a p p r o r i m a v a 
os sobrecenhos de C o l e t t e . . . P a r a ella t amben l fõra 
demas iado penosa a p r o v a ç ã o ! 

"O bom d o P a u l o , s e m p r e sol íci to, m a n d a r a p r e p a -
r a r u m a das suas c a r r u a g e n s p a r a nos conduzir ao 
hote l . D u r a n t e a v i agem, n e n h u m a d e n ó s fa lou, ta l -
vez , p o r q u e r eceássemos s o l t a r p a l a v r a s m u i t o since-
r a s . . . De res to , es tou que a m a m ã i •toscanejava um 
p o u c o . . . Colette, e s s a , o lhava a no i t e e r e f l e c t i a . . . 
E m q u e ? . . . 

" E u s u s p i r a v a a r d e n t e m e n t e pelo m e u quar tozi -
n h o silencioso, che i r ando a rosas , onde me agua rda -
vam o t r a b a l h o e os l iv ros predi lec tos , que eu t inha 
sêde de a b r i r a f i m de d i s s ipa r do meu espír i to as 
t r iv ia l idades que o u v i r a n e s s a n o i t e . 

" P o r isso, q u a n d o m e vi n o v a m e n t e ah i deixei-me 
es t a r á s e s c u r a s , sem accende r a l âmpada , a f im de 
me deixar envo lver .melhor pela t r anqü i l idade . Sem 
r e t i r a r s i q u e r o m a n t e a u de bai le , sen te i -me dean te 
da j a n e l a a b e r t a d e par e m p a r , e p rocure i esquecer 
os Assel ines , o s e u luxo, as ambições de m i n h a i rmã, 
e puz-me a c o n t e m p l a r a s e r e n a immens idade do ceu. 
onde r ep landec ia o f ino c rescen te da lua . O ven to va r -
Tera as n u v e n s ; a no i te e s t a v a i n f i n i t a m e n t e pu ra , 
v i b r a n t e d o can to g r a v e do m a r , d o r u m o r ê j o d a br isa 
que pe rpas sava pe las f ô l h a s . Com toda a minha a lma , 
eu de se j ava s e r p e n e t r a d a po r essa paz que calmava 
a febre , du lc i f i cando-me os ne rvos d o l o r i d o s . . . 

"De r epen te , Cole t te a b r i u a p o r t a ; t inha , sem 
dúv ida , a l g u m a coisa q u e m e dizer . Vendo o q u a r t o 
á s escuras , a d m i r o u - s e , p e r g u u t a n d o - m e : 

" — Como! J á e s t á s d e i t a d a ? 
" — Não, es tou d a s c a n s a n d o . 
" — E s t á s c a n s a d a ? De q u ê ? 
"Sua voz, i rônica , f u s t i g o u - m e os ne rvos . 
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"— De que estou cansada? Da odiosa noite que 
venho de passar! Oh! Colette, como podes t u , por 
amôr do dinheiro, querer en t ra r para slmilhante 
meio?! 

"Estas palavras sa í ram-me da bocca inconsciente-
mente, tal a humilhação e revolta que paòravam den-
tro em mim. Colette sent iu-me tão sincera, que, ape-
zar do império que tem sòbre si mesma, estremeceu. 
Adivinhei-lho no ligeiro t remôr da voz, ao respon-
der-me: 

Não sou eu quem en t ra rá nessa meio, mas aim 
Paulo que virá para o meu . 

" — Seja, mas nem por isso estarás menos obriga-
da a a turares o delle, aonde te conduzirá de tanto 
melhor vontade quanto estajrá al i no seu verdadeiro 
elemento, ao passo que em o nosso, no do p a p a i . . . 

" — No do papai, não e s t a r á ? . . . E ' isto o que 
queres d i z e r ? . . . E por que não e s t a r á ? . . . 

"O tom destas palavras traía um desafio. 
" — Porque, in te lec tua lmente , é uma nullidade. E 

tu bem que o sabes! 
"Como disse eu i s t o ? . . . Nunca, em pleno dia, 

siquer mesmo "á claridade da lâmpada, nunca, de 
certo, taes palavras me sairiam dos lab!os. Mas, está-
vamos ás escuras; e deaíite dêsse amplo ceu t r an -
quillo, sómente a verdade poderia ser dita. Um raio 
de lua illuminou o rôsto de Colette, cujas feições se 
tornaram algo severas, aia sua expressão voluntariosa 
e enérgica. 

"Quase com violência, mas sempre calma, replicou: 
" — Ah! naturalmente , porque não vive hypnoti-

zado pelos livros, pelas óperas, pelos quadros, é uma 
n u l l i d a d e ! . . . A in te l igênc ia ! a A r t e ! . . . Tu e o 
papai não tendes na bôcca sinão estas p a l a v r a s . . . 
Pois bem! toma nota para o teu govêrno: ha outra 
coisa na vida, de fóra parte a intelligência e a arte. 
Ha os meios para gozarmos tudo isso. E esses meios, 
eu os quero ter de minha m ã o . . . Por isso vou 
direito a quem m'os pode dar! 

"— Sem receio de assim preparares a tua des-
graça? 

"— A minha desgraça? . . . Por q u ô ? . . . 
"— Porque estarás l igada toda a v i d a . . . pensa 

b e m ! . . . toda a v i d a ! . . . a uma pessôa que n&o 
emas! 

"—Que eu não a m o ? . . . como sabes? 
"— Sei-o t&o bem como tu. Elle não é um homem 

a quem possas a m a r . 
"— Por quê, a inda? Porque, não ó um homem su-

perior? Reconheço-o . . . A-h! os homens superiores! 
Como elles fazem felizes as suas m u l h e r e s ! . . . Tu 
e eu, ambas cabemos o que elles v a l e m ! . . . E eu n&o 
quero, de modo algum, essa miserável & fugidia feli-
cidade que o seu agoísmo lhes permitte, ás vezes, de 
no dar por um instante . Vivem, olhos em êxtase, na 
contemplação dos seus méritos, inebriados com a 
admiraç&o do' público, alcandorados sempre no seu 
pedestal, de onde só se dessem quando o seu proprio 
prasêr a isso os convida. An! não! eu nunca ambi-
cionei, desde que me compreendo, o ser a espôsa de 
um homem i l l u s t r e ! . . . Paulo Asseline é tão sómente 
um bom rapaz, bem s e i ! . . . Mas, pelo menos, não é 
a si a mira que elle ama. E , agrada-me que assim 
seja! 

"Eu não me sent ia tentada a responder-lhe. As 
suas palavras v inham até mim como grandes vagas 
de amargura. Infelizmente, era verdade tudo quanto 
dizia C o l e t t e ! . . . Depois de um curto silêncio, con-
tinuou com a mesma voz de azedume, como si, de uma 

ver por todas, lhe parecesse bom o ent rabr l r um 
pouco a sua a l m a fechada ; 

" — Sim, em verdade, muito me agrada o ser r ica!" 
Realmente, -na vida só ha isso de invejável! Ainda 
uma vez, e de passagem, toma nota, criança sonha-, 
d ô r a . . . Uma vez -rica, estou certa, •— entendes? — 
cer ta de que serei feliz, pois estarei livre dêste horrôr 
das preoccupações de dinheiro, das odiosas e perpé-
tuas economias, destas incertezas do futuro , pois j á 
estou c a n s a d a . . . de es ta r sempre pxompta a todos 
os sacrif ícios pa ra me l ibertar de tudo -isso! Desta 
vez, pois que a fo r tuna — ou a Providência! — me 
depara no meu caminho um homem, que n&o me pede 
sómente um fl&rte de a lguns mezes, mas me offerece 
um casamento inesperado, eu seria louca, absoluta-
mente louca! si deixasse fug i r esta sorte única. Que 
me impor ta a mim que os Asselines se jam uns par -
venus, si elles podem dar -me a tranquil l idade que 
d e s ê j o ? . . . As rapar igas sem dote, como nós, — n&o 
te esqueças, quer ida, —• não se devem dar ao luxo de 
ser s e n t i m e n t a e s . . . Não são os seus b lios dançaTÍnoa 
que as d e s p o s a r ã o ! . . . Cumpre-lhes, a ellas, o vale-
íem-se dos ou t ros , dcs bons rapazes sem ambiç&o que 
se ju lgam mui tos felizes si lhes podem offerecer ,os 
seus bens da fo r tuna , devendo ellas conSIderar-se no 
rol das privi legiadas quando os e n c o n t r a m . . . E 
agora, Chiquinha, nunca mais, — não é verdade? — 
nunca mais to rnaremos a fa la r nestas coisas. Disse-te, 
uma vez po.r todas , o que pensava sôbre i s s o . . . Sim; 
de fe : to, jogo uma pa r t i da que* eu quero g a n h a r . . . 
E hei d e g a n h á - l a ! . . . BÔa noite, Chiquinha. 

" E deu-me um beijo vago nos cabêllos. Eu não fiz 
um movimento pa ra co r r e sponde r - lho . . . Quando se 
ret i rou do meu quar to , e me vi sózinha, entrei a cho-
r a r d e s e s p e r a d a m e n t e . . . 

"Como é t r i s te e mesquinha a vida para as r apa -
r igas p o b r e s ! " 

Acabando a le i tura , Chíquinlia permaneceu Immó-
vel, m&os cruzadas sôbre as páginas, a contemplar 
com os olhos que não viam o movimento Inconstante 
das vagas . 

Fôra-3e-lhe, rápido o gôzo da deslumbrante fes ta 
das coisas, que, uma hora antes, lhe inundava a a lma 
de inebr ian te a l eg r i a . 

Os seus pensamentos acabavam de levantar ques-
tões demasiado graves, que não podiam deixar de lhe 
oonturbaT o esp i r i to . 

J á passavam dois d ias depois da confissão de Col-
l e t e . N&m uma nem ou t r a haviam alludido a isso, e 
ambas sabiam nruito bem que jamais recordariam tà l 
incidente. Talvez Colette nem pensasse mais nisso, 
absorvida como estava só das palavras da irm&, cu ja 
impressão lhe f i ca ra s ingularmente amarga e dolo-
rosa . . . ' 

— Ti t ia! Tia Ch iqu inha! ' exclamou uma voz in-
fan t i l . 

A moya e rguendo a cabeça, viu, saindo de sob a 
abóboda de folhagem da alamêda, Rozenne, que trazia 
nos braços o pequenino Bob. Acompanhava-os a ama, 
impellindo o carr inho da criança. Chiquinha fechou 
o caderno, e levantou-se, um pouco contrar iada por 
ver t ão dep res sa pe r tu rbado o seu re t i ro . 

— Como foi que me descobriram? perguntou ella, . 
tomando a mãozinha do Bob, que, seduzido pelo avel-
ludado da relva, qulz que o depuzessem no chão.. 

( C o n t i n u a no p r o x i m o n u m e r o ) . 

S O E ! Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento das creanças -
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LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
As nossas leitoras e assignantes não podem prescindir de um certo 

numero de obras que são necessários na estante de uma senhora. 
Todas as que temos & venda, nesta redacção, são úteis, interessantes, 
curiosas, absolutemente moraes. 

Nos preços marcados em cada um dos volumes está incluido o 
registro do correio. 

Acceitamos; pois, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , ' l i n d o romance publicado nas paginas da 
"Revista Feminina", e que tanto êxito alcançou. E' edificante pela 
stfa concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espir.to 

. pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, é tão bem urdido, •que o leitor se deixa 
suavemente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens e transportando-se para o logar onde a acção se 
passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4(000. 

E N T R E D U A S A L M A S , é um romance sensãcional que tem feito 
um tmmenso successo em todo o mundo. Elle conta já traducções 
para quatro idiomas, o que põe bem em evidencia o seu valor. E' 
um romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Um volume,' preço 4(000. 

C O L L E C Ç Õ E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos de 1918 e 1920. As pessoas que não colleceiona-
rem a nossa revista ou aquellas que têm curiosidade de conhe-
cel-a, devem adquirir as nossas collecções, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados em per cal/ne a cores diversas, 
com diseres a letras douradas. Volumes proprios para presentes de 
anniversario e que devem ser conservados como livros de consulta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25(000 
cada collecção. 

•» . • 
F L O R E S D E S O M B R A , comedia de Cláudio de Sousa, uma das 

obras de maior êxito no theatro nacional. — Preço 3(000. 

N O V A S E I V A , o melhor livro de contos que ha para creanças. 
Contos instruetivos, interessantes pelo enredo, e escr.ptos em lingua-
gem simples, corrccta, ao alcance das intelligeneias infantis. Grande 
volume in-quarto, encadernado, com varias centenas de nítidas e 
graciosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
prêmio ás creanças estudiosas. — Preço 6$000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , elegante c luxuosíssima polyanthéa 
offerecida á Superiora Prov.ncial das "Irmãs'de S. José de Ckam-
bery". Precioso volume, de cerca de seiscentas paginas, cheias de 
lindas gravuras impresso em finíssimo papel glqcê. — Preço 15(000. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
poeta indú Rablndranath Tagore, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Nobel, que o consagrou o maior poeta da sua raça e um dos 
maiores do mundo. A versão em prosa portuguesa, de Plácido Bar-
bosa, ê excellente, dando bem idéa da bellesa original dos poemas. 
Quem não conhece a poesia oriental, tão suggestiva, tão profunda, 
tão orig.nal, deve ler esta collecção do poeta indiano.. — Preço 4(000. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça theatral de Cláudio de Sousa, que è 
uma das mais sensacionaes creações do moderno theatro e que tanto 
êxito tem alcançado, acaba de ser publicada uma elegantíssima bro-
chura e com uma formosa capa a cores. Vende-se nesta redacção a 
3(ooo cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3(5oo. 
L I .. 

A D O R D E A M A R , um dos mais interessantes romances da vida 
aetunl. Narração de amor, cheia de episodios sentimentaes e inten-
samente eommovedores. O autor, neste romance, tem conceitos sóbre 
0 vida sentimental que impressiona pela sua justesa e verdade. — 
Preço 4fooo. 

A E S T H E T I C A D O S I L E N C I O , obra de critica e psycologia de 
P. Leonardo Marcello. Aos que desejam iniciar-se em arte, não podem 
prescindir deste livro, que é precioso como analyse e critícq ~dos gran-
des artistas e de todas as escolas literários. Um elegante volume em 
magnífico papel. — Preço 5(oõo. 

R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S , 
Desde os tempos mythologicos — com a magica Medea •— o 
homem procura resistir, por meios artificiaes, aos estragos da edade, 
•visando prtncipalmrnte os cabetlos brancos, que sdo os primeiros e 
os mais evidentes ngnaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para, tal fim figuram as de saes de 
chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de cal,-de bísmutho, de 
estanho e outras, que produsem sobre o organismo inteiro graves 

• desordens que só muito tarde são percebidas. As tinturas americanas 
são a base de sulfato de camium e sulphidrato de ammoniaco. São 

menos tóxicas, mai irritam o couro cabelludo » provoca a calvice 
rapida. As tinturas a base de nitrato de prata, tão espalhadas, são de 
acção tóxica, lenta e fatal. Ha, porém, alguns produetos ve/etaes 
inoffensivos que infelismente, dão uma coloração muito fraca e pouco 
durável. A única, que se pôde recommendar sem receio e que dá 
resultados admlraveis, é a Petal ina, com a qual se pôde obter, gra-
duando as doses, todos os tons, do castanho claro ao negro aseviche. 
Infelismente esse producto éraro em nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, de onde actualmente só pôde vir com grande diffieuldade. 

A Empreza» Feminina Brasileira acaba de receber uma pequtna 
quantidade. 

Podeis obtcl-a por intermedio da nossa "Revista", enviando a im-
portância de lo(ooo e mais (5oo para a remessa. 

P O M A D A R E N Y P A R A S A R D A S , M A N C H A S E P A N N O S , 
Este preparado, que se recommenda ptir mais de vinte annos de 

acceitação e pela sua cfficacia sobejamente comprovada, ê.o que ha 
de melhor para as manchas da pelle e para a tornar clara, macia e 
fina. E' absolutamente inoffensiva. Bastam alguns dias de uso. A 
sua efflearia è pfompta e. duradoura. 

E' fabricada em tres typos: "Moderada", "Forte" e "Extra-forte". 
A primeira é usada na maioria dos casos; a segunda para os casos 
em que a primeira não faça cffeito, c a ultima para ser applícada 
unicamente nos braços e nas mãos. 

Pedidos a esta redacção. 4Ç000 o fraeco; pelo correio, registrado, 
5ÇOOO. 

B E L L E Z A D A S U N H A S , Um dos peores sestros que se adqu re 
—na infancia e o dc roer as unhas. E' um vicio de que o indivíduo 

difficilmcnte sc corrige. O menor dos seus neonvenientes é o de 
deformar a ponta dos dedos trasendo-os sempre sangrados. Esse ê 
o menor, porque o maior dos seus inconvenientes é affectar a eco-
nomia geeral do organismo. 

Corrigir-sc alguém desse vicio pela força de vontade é tão penoso, 
ou ma!s, como deixar de fumar. 

O único meio, o único processo è usar -a Onichophagina, que se 
npplica com um pincel debaixo das unhas e se deixa seccar. Se se 
trata de corrigir a creança desse vic:o, deve-se renovar a applicação 
toda ves que ella lavar as mãos.' 

A Onichophagina vende-se a 5(ooo o frasco. Pedidos na "Revista 
Feminina". 

C R E M E D E B E A U T E ' Z A B E L L A E LOÇÕES, Preparado por 
Madame ZAbella, directora do Consultorio Technco dc Bellesa, do 
Rio dc Janeiro. Esse creme é usado geralmente se usam todos os 
cremes. Emquar.to os outros, porém, só servem para branquear a 
pelle c fixar o pó d'arros, o Creme de Bcauté Zabella, tem, além 
dessa utilidadeem que supera os melhores, a propriedade de curar 
toads as enfermidades da cutis, como manchas, botões, ephélides. 
pannos, asperesas e outros defe tos, que tanto ofeiam o rosto. 

A sua cfficac.a é garantida. Ler no prospccto a maneira de usar. 
A' venda nesta redacção. 8(ooo, pelo correio, registrado, lo(ooo. 

P R E P A R A D O N.° 1, loção adstringente para a cutis de transpi-
ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhas. Depois 
de humedecer o rosto cc:n este preparado, faz-se uma pequena mas-
sagem com o "Creme ce Bcauté Zabella".. A cura é gerantida das 
enfermidades da pelle. —«- Preço 8(ooo, pelo correio, lofooo. 

P R E P A R A D O N.° 2, loção emoliente para a cutis muito delicada. 
Esta loção, pelos seus componentes medicinaes e hygienicos, deve 
fazer parte inseparavel das coisas úteis e indispensáveis a todas as 
damas que prezam a sua bellesa. Sua acção è extraord>naria contra 
as manchas de sol, as asperesas da pelle produzidas pelo frio e outras 
causas^ tendo a propriedade de amaciar e branquear a cutis. Depois 
de usado, appliçue-se o "Creme de Beauté Zabella". Preço 8(ooo, 
pelo correio, lotooo. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . E' estee um'dos ro-
mances mais .nteressantes da grande .escriptora allemã foir-y.icsa 
Fcrdiuaude von Brackel, e uma das oèr.s ma:s vulgarisadas cm 
todo o mundo. A sua leitura é empolgante c v.npressionadora. Ha 

' episodios de amor tratados com tal profundeza, que nos deixim 
n'alma recordações inapagave s. O enredo é curiosissimo, c todo elle 
baseado na vida real. 

A traducção portuguesa 6 excellentc. 
Um grosso volume de cerca de 800 pzginas, lindamente encado-

nado e nitidamente impresso, proprio para presente, 6(500 réis. 
Pedidos nesta redacção. 

H E L O Í S A . Este romance de d. Augusta Franco de Sá vem fa-
zendo um ruidoso successo, mercê do seu estylo claro, da curiosi-
dade que o seu -enredo desperta e dc numerosos episodios que se 
passam em Paris, Londres, Roma e outras ccpitaes. Heloísa, que é 
limo creatura perversa, filha má, cheia de odios c iiitrigníe, vae 
pouco a pouco pcrccnio esses dcfc.tos e adquirindo qualidades e vir-
tudes que a tornam uma verdadeira santa . N a o ha quem se não 
deixe impressionar fundamente se ler este romance. 

E' um grosso volume de mais de 300 paginas, em elegante e so-
lida encadernação. E' um livro proprio para presentear uma moça. 

Um volume, 6(ooo r&s. Pedidos nesta redacção. 

D O U T O R A M A T T A R A Z Z O 
MEDICINA E CIRURGIA EM GERAL 

Senhora* e crennçiui 
D a s 14 á s 1 8 h o r a ; — Q u i n t i n o B o c a y u v a , 4 — 
S a l a 6 — 2.° a n d a r — T e l e p h o n e , C e n t r a l , 6259 
— R e s l d e n c i a , A v e n i d a C e l s o G a r c i a , 3 4 8 — D a s 
12 á s 13 h o r a s — T e l e p h o n e , B r a z , 847 . 

EMILIA N. ANDRADE 
Penteadeira 

Pos t i ços e t i n t u r a s p a r a cabel los . I n c u m b e - s e do embelle-

zamen to da cu t i s . A t t e n d e a chamados . 

R u a dos E s t u d a n t e s , 30 
Telephone 4383 c e n t r a l S. Paulo 



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
S e já quas i BIO U m s e r v e - l h e o P i U O Q E f J l O , porque lhe fa rá v i r 

c abe l lo n o v o e a b u n d a n t e . 
S e c o m e ç a a t e r peuco, s e r v e - l h e o P 1 U 0 6 E N I 0 , >orque lm>ede que 

o cabe l lo con t inue a cah i r . 
S e a inda f e m mul fo , «erve- lbc o P I I » 0 3 E N I 0 , f o r q u e lhe garante a 

hyg lene do cabe l lo . 

Ainda para a extincção da caspa 
Ainda, p a r a o t r a t a m e n t o d* b e r b a e loçSo de to l leHe-OPlLOGENlO 

Sempre " O PlbOGENIO" 

"PlbOGENIO" SEMPRE 
A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

ítvc£T0U 
I I I CRANULADO 
m G I F F O N I 

DISSOLVE E E X P E L L E 
ô AC IDO UR/CO 

• m a n i u a m n u i s m a u B n 
C O N T K A 

IUTUU VlICi—GQLIGiS UH1R1UI 
CÁLCULOS BILURES 

IRTHRITISMO-RHEUKTISIO 
• G O T A 

m M M H R f t U U I U I I H H U U l t e l U a 
o i m t x u L B 1 K U 1 A U f f l R " 

mM» HfTOKi i C."—IGA1* BE XilGB 17 
R I O D E J A N E I R O * 

Mãe si 

Amamentae vossos filhos 
Se nSo podeis fazel-o, bebei 

ás refeições um "Nip" (copo) 
de Cerveja Guinness marca 

"Cabeça de Cachorro" 

Reccmmendada pelos medicofe. 

Wilson Sons & Co. Ltd. , 
Bua Barão de Paranapiacaba No» 10• 

São Paulo. 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e clú v i d a ) 

P a r i o m do» M n T i l e i o f l n t e i , d a a p u a r p a r i a , á H í e u u t h e i i c o i , a a e m i o o a , d j i p e p t i o o i i r t h r i U o M . 
Poderoso t o i i o t • e i b a n l u t * d l " T i U W i d e " , o VDfHO B I 0 G E H C 0 é o r e i t i o r a d o r u t v i b u a t a 
indicado s empre qne sa t e u a a r i i t i m u n s I W l d l aatriçla, m h n i U m i a t a t a r a i l u 
f o r ç a i , d l u t i l i d a d e p i j t ü e » t d l s t n ü i o i . 
E ' o f o r t i f i c a i te p r e f e r i r e i 111 a a a r a l a a a a ^ M , t u M l a a b t a d a p r a a a m i a o o m m p t i m , ( l e t -
r a s t h a r i a , t a s m i a , t j a p h i ü j i M , d j i p e p e i u , u p u i i , « l o h e n i , arterio-aclenae), a t a . 
R e o o i s t i t a i n t a raüspMunl ia mkmi, dimte i p a n d u i i p i i o parta, a a á a a MM ia 
a m a s da l e i t e . S ' ra p o d a r a * n r i W M H r t o W o p l i a t t o o a l a o t e r a a i c o . 

Xtotltmdo Mmrlammút pilas nonmtimdu mtdicmt 
Enoontai-a» nas bou ĥu-VMélfl t d r o g a r i a * . D e p o a i t o Ouil: 

PHARMACIA E DROGARIA d* — FRANCISCO OIFFONI 4 C. 
1 » 1 » R i o J o d n 
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cfe de 192 
SR. JOÃO SALl FS DIRECTOR D* "REVISTA FEMININA" 

^ AVENIDA 3 JoAo , 7 - 1 . ° ANOAH— 3. PAUL». 

Peço-lhe inscrevèr-me como assignante da "Revista Fe-
minina, por um anno, a começar eni. 
de 192..... e a terminar em de 192 
para cujo pagamento encontrará anne/la a importancia de 7}s-
1S$000 caso prefira receber a Revista registrada deveís enviar mais cinco 
mil réis ou sejam 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou se/los). 

Al c . r t . » com ti ImporUnolAI devam vir w b o r rg l . t r» o valor d . c l . r â í o 

Endereço .'. 

Logar -

Estado 

Observações 1... 

MEIO PRATICO E AGRADAVEL DE DESENVOLVER'A INTELLIGENCIA 
DAS CREANÇAS ' 

Os n o s s o s p a t r i c i o s i n h o s s ã o , p o r v i a d e r e g r a , d o t a d o s d e u m a 
n o t á v e l i n t e l h g e n c i a e d e m u i t a p e r c e p ç ã o . A o l ado d e l l e s , a s c r e a n -
ç a s d e o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e i n g l e z a s o u a l l e m ã s , 
p a r e c e m o b t u s a s , i n c a p a z e s d e u m g e s t o e m q u e r e v e l e m u m a f l a -
g r a n t e p r e s e n ç a de e s p i r i t o . E n t r e t a n t o , o q u e g e r a l m e n t e a c o n -
t e c e é q u e os e s t r a n g e i r o s a t t i n g e m '6 s e u c o m p l e t o d e s e n v o l v i -
m e n t o i n t e l l e c t u a l e se d i r i g e m c o m s e g u r a n ç a n a v i d a , e m q u a n t o 
os n o s s o s • p a t r i c i o s p e r m a n c e m r e t a r d a t a r i o s e s e m o s t r a m inde-
c i sos n a l u c t a pe l a e x i s t e n c i a . I s t o f a z c r e r a m u i t a g e n t e q u e , 
s e n d o m a i s l e n t o no e x t r a n g e i r o o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l l e c t u a l , 
t o r n a - s e p o r i s s o m e s m o m a i s c o m p l e t o , e q u e a e x t r e m a p recoc i -
dade d o s n o s s o s p a t r i c i o s i n h o s é s e m p r e r i g a t i v a . O r a , n a d a ò i a so é 
v e r d a d e . A v e r d a d e é q u e o e u r o p e o , c o m o o a m e r i c a n o d o n o r t e , 
p o s s u e u m a o r g a n i s a ç ã o e s c o l a r m u i t o m a i s p e r f e i t a , e q u a n t o á 

- v i c to r i a q u e el le o b t é m n a l u t a d a v i d a , d e p e n d e d a s u a o r g a n i -
s a ç ã o d o t r a b a l h o , co i sa q u e a i n d a n ã o p o s s u í m o s e m n o s s o pa i z . 

M u i t a s m ã e s de f amí l i a p a t r i c i a e s s e q u e i x a m d a f a l t a d e i n t e l -
l i genc i a d o s s e u s f i lhos , ou , s e n ã o se q u e i x a m , m o s t r a m - s e p e s a -
r o s a s q u a n d o o b s e r v a m o s e u p o u c o a d e a n t a m e n t o n o s e s t u d o s . 
O r a , os n o s s o s p e t i z e s , a n ã o s e r q u e s o f f r a m d e q u a l q u e r e n f e r -
m i d a d e i n h i b i t o r i a d a i n t e l l i g e n c i a , s ã o s e m p r e i n t e l l i g e n t e s , e de-

m o n s t r a m - n ' o a c a d a p a s s o , e m s e u s c o n c e i t o s , e m s u a s o b s e r v a -
ções , e m s u a s t r a v e s s u r a s . Se a s s i m s ã o e l les , a r g u t o s , f i n o s , v i -
vazes , f ó r a da esco la , p o r q u e n a e s c o l a s e h ã o d e p a t e n t e a r b i so-
nhos e e s t ú p i d o s ? A c u l p a n ã o é d e l l e s , s e n ã o d o s m á o s p r o c e s s o s 
pedagog icos , d o s m á o s a p p a r e l h o s e s c o l a r e s , d o s m e t h o d o s e r r a d o s , 
e a c o n s e q u e n c i a d i s so e o d e s i n t e r e s s e d a s c r e a a n ç a s , a r epu l são 
pelos e s t u d o s . N e n h u m p a i z c iv i l i s ado e s t á p e d a g o g i c a m e n t e t ão 
m a l a p p a r e l h a d o c o m o o B r a a f L 

D e m ás n o s s a c r e a n ç a s l i v r o s i n t e r e s s a n t e s , e v e r ã o como el les 
c o m e ç a r ã o a i n t e r e s s a r - s e pe l a l i t e r a t u r a . D e m - l h e a , p o r é m , os n o s -
sos l iv ros e s c o l a r e s , p r i n c i p a l m e n t e o s c h a m a d o s de " e d u c a ç ã o cí-
v i c a " , e v e r ã o a m á v o n t a d e c o m q u e e l l a s s e e n t r e g a m á l e i t u r a , 
e s ó f a z e m d e s a t t e n \ a s e p o r o b r i g a ç ã o , o q u e l e v a a s p o b r e s m ã e s 
a s u p p o l - a s e s t ú p i d a s . 

O m e l h o r l i v ro p a r a d e s p e r t a r a c u r i o s i d a d e d o s pe t i ze s , a sua 
imag inação , a s u a i n t e l l i genc i a e o s s e u s b o n s i n s t i n e t o s , é a " N o -
v a S e i v a " , e s s e m a g n í f i c o l i v ro d e c o n t o s . E ' u m g r a n d e o l u x u o s o 
vo lume i l l u s t r a d o de n u m e r o s a s e l i n d a s g r a v u r a s , q u e se t o r n a , 
d e s d e logo, o e n c a n t o d a s c r e a n ç a s . 

V e n d e - s e n e s t a r e d a c ç ã o p o r 5$000 . P e l o co r r e io , r e g i s t r a d o , 
6$000. 

C a r r a p a t i c i d a " K i l t i k , , 
DOS FABRICANTES' 

T H E S H E R W I N WILLIAMS CO. 
O melhor e mais ecdibmico dos carrapaticidas até hoje conhecidos. Acaba de ser experimentado e ap-

provado pelo Ministério da Agricultura, em virtude dos resultados surprehendentes obtidos nas exprincias a 
que foi sujeito na Fazenda de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiências feitas na Fazenda de Santa Monica: 
"Ao fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se que todos os carrapatos grandes e pequenos, 

machos e femeas, haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á pelle estavam inteiramente 
seccos. 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim é que para um banheiro de doze mil e 
oitocentos litros, que foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, gastou-se OITENTA E OITO 
LITROS do preparado "Kilit ik", emquanto que de SARNOL e COOPER seriam necessários CENTO E 
VINTE E OITO LITROS, .uma differença de QUARENTA LITROS". 

Para mais informações e preços, na 

Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 36 



ARTE-- C U L I N A R I A 
ADALIUS — 3.a ediçáo * 

Já está exposto á venda, na redaeção da 
"REVISTA FEMININA " .Avenida S. João, 87, 
1." andar, o preciosissimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira e segunda edição, que conti-
nham poucas paginas, exgottaram-se rapidamen- , 
te, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 1 

terceira edição compõe-se de mais de cem pa-_ 
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defei to: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. ,Além diáso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sémpre obtém exito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adal ius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de qu.em quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adal ius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituido das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de j an ta r , de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com- -
postos os livros de ar te culinaria. 

O "Adalius", ao contrario', não t raz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fô r o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e útil. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA" , 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a _ 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
consti tue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mi! réis em selos do correio, á redaeção da 
"REVISTA FEMININA" — S ã o Paulo, Av. S. João, 87, 1." andar, 

e immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adal ius" . 

Oh! tu mortal que me vês 
Repara bem como estou: 
Eu já fui o que tu és, 
E tu serás o que eu sou. 

A' venda em todas as pharmacias — Deposi-
sitarios para todo o Brasil: 

GALVÃO & C.IA 

RUA LIBERO BADARO' N.° 103 
Caixa Postal 1901 — S. PAULO 

Precisa-se agentes idoneos em toda par te . . 







Livraria Francisco Alves 
Caixa Postal, L 

End. Tclegr.: FILIALVES 
R u a L i b e r o B a d a r ó , 129 

S . P A U L O 

Canto* «1c Luz; versos de Luiz Gui-
marães Filho, musica do Dr. Car-
los de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. r i camente 

'. impresso e encadernado 2ÜÇOOO. 
Frnctn do Mnttot romance por A f r a -

nio Peixoto, 1 vol. br . 4$000, ene. 
6*000. 

Bíartnj romance por Medeiros e Al-
buquerque, 1 vol. br. 3$000, ene. 4$. 

Kh*KÓes e Bandidos; por Gustavo Bar -
roSb, 1 vol. br . 3$000, ene. 4$000. 

ApotheoNcnt poesia por Hermes F o n -
tes, 1 vol. br . 3$000, ene. 4$000. 

ilythmoN e Idéas; poesias por Luiz 
Murat, 1 vol. br. 3$500. 

(/oapIrnçOcss pelo General D a n t a s Ba r -
reto, 1 vol. br. 3$000, ene. 4$000. 

Vlagena e caçada» em Matto Grosso; 
pelo Com.te Pere j ra da Cunha, 1 vol-
lliustr. br. 5$000. 

Pocnlas) 3.» sele po rAlberto de Oli-
veia, 1 vol. br. 4SJI00, ene. f.$000. 

r a r l s ; (InipreasiieN de um brasi le i -
ro), po Nestor Victor, 1 vol. br . 3$. 

CuntlKii* daa creanças v do povo e 
danças populares, por Alexina de 
Magalhães Pinto, 1 v 1. car t . 4$000. 

Jornadas no meu palz, ,<or Ju l ia Lo-
pes de Almeida, 1 vol. br . 4$000. 

En» pleno Sonho; por Maria Eugenia 
Celso. 1 vol. br . 4 $000. 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, EscrophuLsas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U Q L A N D I N O de G I F F O N I é umexcel lente re 
constituinte dos organismos enf raquec idos das crianças, pode-
roso tonico depui ativo e anti-escrophuloso, q u e nunca falha no 
tratamento das moléstias consumpt ivas ac ima apontadas . 
E' superior ao oleo de fígado d e bacalháo e suas emulsões 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegetal ande 
int imamente combinado ao tannino da nogueira (Juglnns Heotn 
e o 1'Uósphoro Physiologico medicamento eminentemente vibl i 
sador, sob uma fôrma agradave l e in te i ramente assimilnve 
'{' um xarope saboroso que não pe r tu rba •» es tomago e os ir 
testinos.como f reqüen temente succede ao«'leo e às emulsõe> 
dahi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos ma*-

distinetos clínicos, que o recei tam d iar iamente aos seus pr 
prios filhos. — Para os adul tos p repa ramos o VINHO IOD« 
TANNICO GLYCERO-PHOSPH ATADO. 

Encontram-se ambos nas boas d roga r i a s c phraniacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de F R A Ü C I S C O GIFFOHI & C 
' R u t > P r i m e i r o d « M a r y o , 1 7 — R i o d o J a n o i n 

N O V A SEIVA 
E s t e é o me lhor l ivro de con tos q u e h a pa ra c reanças . E' r m 

grosso volume, n i t i d a m e n t e impresso em f in í ss imo papel e ornado 
com m a i s de 150 i l lus t rações o n d e se vem magn í f i co s contos ins-
t ru t ivos , morae s e in t e res san t í s s imos como en redo que f a r ã o as 
del ic ias da s creanças e d a s pessoas a d u l t a s . Ed ição de luxo, pró-
pr i a p a r a p resen te de ann ive r sa r io . — Vende-se n e s t a Redaeção. 
P reço 5ÇOOO. Pelo correio r eg i s t r ado 6$000 . 

Uma Cura Maravilhosa com P A S T A R U S S A 
DO DOUTOR G. RICAIiAI , 

Antes de usar A PASTA RUSSA A V I S 0 - R e ™ t t e - Dois mezes depois do tratamento 
— — _ _ se registrado pelo Cor-

reio para qualquer parte 
do Brasil, mediante a 
quantia de i2$ooo, en-
viada em carta com va-
lor declarado ao Agente 
Geral J. de Carvalho -
Caixa Postal n. 1724 — 

Ri:) de Janeiro 
A' venda em todas as 
Pharmacias, Drogarias 
Casas de Perfumarias 

do Brasil. 

D c"° s i t o : R u a G e n e r a l G a m a r a , 225 - K i o d e J a n e i r o 
Auícmenta p r o g r e s s i v a m e n t e o B U S T O cia Mulher , liando FORMOSURA e ELEGANCIA, DESENVOLVE, 
F O R T I F I C A e A F O R M O S E A os S E I O S f azendo CRESCER e E N D U R E C E N D O r a p i d a m e n t e por mais 

inol les e cahidos que s e j a m ! ! ! 

" V i d e os a t t e s t a d o s e p r o s p e e t o s que a c o m p a n h a m cada Caixa" 
Deposito em São Paulo : D R O G A R I A B A R U E L 
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M \ K i \ 1 AS X l l - I . 1 I I . K K S W U I . I C A S . dc O a u . l i . . .Ir S o u z a . d i t a d a r e c e n t e m e n t e 

l ' r ' a : K-u i ; ; . : ; i . " O h r a m a j í i s t r a l de r e o i n s t i u c t c ã i i h i s t ó r i c a e p e n e t r a d a d o m a i s 

e n c i u : - . . • : . - • . . , - i r , . . . -ÜI o r m e n t e r e c o m m e n d a v e l á s s e n h o r a s , c o m o a t o d a e s p e c i e de 

1 <•»"-••-• ' •'••'••.•»> 'Ia >'.;a IB.«»I . j i - l a p u r e z a d., s eu e s t y l o , pe la v e r d a d e h i s t ó r i c a e 

pe'.a c v . '. «IIII :'.I"Í. .pie t a n t o c a r a c t e r i s a a s o b r a s de C l á u d i o de S o u z a . 

Kl", hei . ' > V- ••:me i l u s t r a d o de j j r a v u t a s de ã r t e c las=ica . V e n d e - s e n e s t a r e d a c ç ã o . 

Pre<;.i 4$ÍW0; p, . :„ c . r v e i o . r e g i s t r a d o . 4S500. 

S'< i,ãf. I< ' ü - . . í " O E S T AltO l l l l S. I M r i . l l ' 
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